RELATÓRIO 

ÁCBMfiA  DA  SBXTA  KELNIÃl)  PO 

CONGRESSO  OE  ANTHROPOLQGIA  E  DE  ARCHEOLOGIA  PREHIST0R1CA 

VERIFICADA  NA 

ox:d^:de  ide  birtjszexjXj^.s 

NO  MEZ  DE  AGOSTO  DE  1872 

ELABORADO  P<  í! 

CARLOS  RIBEIRO 

CHEFE  DA  SECÇÃO  DOS  TRABALHOS  GEOLÓGICO?  DE  PORTUGAL 


••■:  v. 


Ja^aí 


LISBOA 

LMPRENSA    NACIONAL 


L 


EELATORIO 


ACERCA  DA  SEXTA  REUNIÃO  DO 


«ISSO  1 ÁNTHROPOLOGIÀ  E I ARCHEOLOGIÂ  PREH1ST0RÍCÁ 


VERIFICADA  NA 


OHD-AJDE  IDE  IBRTTIXIEll.Il^S 


NO  MEZ  DE  AGOSTO  DE  1872 


ELABORADO  POR 


CARLOS  RIBEIRO 


CHEFE  DA  SECÇÃO  DOS  TRABALHOS  GEOLÓGICOS  DE  PORTUGAL 


LISBOA 

IMPRENSA  NACIONAL 

1873 


RELATÓRIO 


MNSIDERACOES  PRELIMINARES 


Não  vae  longe  o  tempo  em  que,  para  se  explicar  a  origem  das  nações  da 
Europa,  dizia  o  sr.  de  Quatrefages  em  1870  na  Revista  dos  dois  mundos,  se  re- 
corria aos  documentos  transmittidos  pelos  clássicos  e  ás  tradições  legadas  pelas 
gerações  de  que  nos  deixaram  memoria  os  gregos  e  os  romanos.  Suppunha-se 
então  que  o  berço  da  humanidade  tinha  sido  na  Ásia,  e  que  a  raça  arya  descendo 
das  elevadas  regiões  que  habitava  e  derramando  as  suas  tribus  portoda  a  Europa, 
tinha  sido  a  primeira  povoadora  d'esta  parte  do  mundo. 

Também  ainda  não  vae  longe  o  tempo  em  que,  pelo  estado  dos  nossos  conhe- 
cimentos acerca  da  historia  do  homem  e  da  sua  industria,  se  attribuia  origem 
celeste  ou  atmospherica  aos  instrumentos  de  pedra  fabricados  pelos  nossos  ante- 
passados; e  ainda  menos  distante  vae  aquelle  em  que  os  clássicos  sorriam  desde- 
nhosamente das  theses  ethnographicas  do  sábio  sueco  sr.  Nilsson,  e  das  descober- 
tas prehistoricas  de  John  Frere,  de  Schmerling,  de  Boucher  de  Perthes  e  de 
outros  sábios  exploradores  da  archeologia  prehistorica.  Ainda  em  1860  a  aca- 
demia real  das  sciencias  de  Paris  se  assustou  por  tal  forma  com  a  nota  que  lhe 
apresentara  o  respeitável  paleontologista  E.  Lartet  sobre  a  antiguidade  geológica 
da  espécie  humana,  que  se  absteve  de  a  publicar,  e  apenas  consentiu  que  nos 
seus  comptes-rendus  se  fizesse  menção  do  titulo.  Hoje,  porém,  que  as  investi- 
gações e  os  estudos  feitos  sobre  os  assumptos  que  respeitam  á  archeologia  e  á 
anthropologia  da  idade  da  pedra  se  apoiam  nas  sciencias  naturaes  e  nas  compara- 
ções ethnographicas,  e  que  os  seus  resultados  tèem  adquirido  o  cunho  de  verda- 
des scientificas,  desappareceram  os  argumentos  e  as  duvidas,  e  cessaram  todas  as 
discussões  a  este  respeito.  Hoje  já  todos  concordam  que  muito  e  muito  antes  da 
raça  arya  deixar  os  massiços  banhados  pelo  Ganges  e  o  Indus  para  se  espalhar 
pela  Europa,  já  outras  raças  humanas  tinham  pisado  e  habitado  esta  parte  do 
mundo,  quando  mesmo  as  suas  formas  e  clima  eram  mui  diversas  do  que  actual- 


<*  RELATÓRIO  ACERCA  DA  SEXTA  REUNIÃO  DO  CONGRESSO 

mente  são.  Hoje  já  ninguém  duvida  de  que  essas  raças  foram  contemporâneas 
de  faunas  extinctas,  que  se  substituíram  umas  ás  outras,  e  que  presenciaram  as 
profundas  evoluções  por  que  tem  passado  a  geographia  physica  nos  últimos  pe- 
ríodos da  historia  da  terra.  Se  a  tradição  e  a  historia  são  completamente  mudas 
a  respeito  da  existência  d'eslas  primitivas  raças  humanas,  suppre-as  a  geologia 
archeologica  e  a  paleonthologia,  investigando  as  camadas  da  crusta  terrestre  e 
os  depósitos  das  cavernas,  estudando  e  comparando  os  objectos  da  industria 
d'essas  mesmas  raças,  as  suas  ossadas  e  as  dos  animaes  seus  contemporâneos 
ahi  encontradas. 

Assim,  com  o  desenvolvimento  que  têem  tido  n'estes  últimos  annos  os  conheci- 
mentos sobre  o  homem  antediluviano,  os  antigos  museus  de  archeologia  e  a  his- 
toria escripta  pode  dizer-se  que  são  apenas  a  ultima  pagina  de  um  immenso  livro, 
onde  se  vae  escrevendo  a  historia  da  humanidade  nos  períodos  geológicos  que 
vão  até  alem  da  parte  media  do  período  terciário.  Não  uma  historia  de  feitos  de 
armas,  de  vicissitudes  e  accidentes  na  constituição  da  sociedade,  e  da  genealogia 
d'aquellas  primitivas  raças  humanas,  porque  não  ha  pergaminhos,  monumentos, 
dados  epigraphicos,  tradições,  legendas,  que  conduzam  a  similhante  conheci- 
mento; mas  a  reconstrucção  de  um  passado  architectado  sobre  as  relíquias  de 
milhares  de  gerações  humanas  antehistoricas,  de  modo  a  adquirirmos  idéa  mais 
ou  menos  gerar  dos  costumes,  hábitos,  modo  de  vida  e  industria  d'essas  mesmas 
gerações. 

Comquanto  as  raças  humanas  do  período  da  pedra  grosseira  ou  paleolithica 
pareça  não  terem  occupado  o  solo  da  Suécia  e  da  Noruega,  como  diz  o  sr.  Nilsson, 
todavia  é  aos  sábios  da  Scandinavia  que  estava  reservada  a  gloria  de  serem  os 
fundadores  da  archeologia  prehistorica,  para  o  que  muito  contribuíram  as  explo- 
rações das  turfeiras,  dos  pântanos,  dos  innumeros  lumuli  dispersos  no  seu  solo, 
e  dos  notáveis  montículos  de  conchas  conhecidos  na  Dinamarca  com  a  denomi- 
nação de  kjókkenmóddwgs,  onde  lêem  sido  encontrados  innumeros  objectos  de 
antiga  industria  humana  do  período  neolithico  e  da  idade  do  bronze. 

As  explorações  feitas  n'este  sentido  no  solo  da  Suécia  e  da  Dinamarca  desde 
muitos  annos,  as  numerosas  e  preciosíssimas  collecções  publicas  e  particulares 
que  se  têem  coordenado  por  efíeito  d'essas  explorações,  e  o  estudo  ethnographico 
a  que  conduziu  o  exame  particular  dos  objectos  que  compõem  essas  collecções, 
fizeram  conhecer  aos  sábios  do  norte  da-Europa,  que  os  primeiros  habitadores  da 
Scandinavia  foram  povos  selvagens;  que  os  instrumentos  de  pedra  e  de  bronze 
encontrados  nas  excavações  não  eram  objectos  sagrados  usados  pelos  antigos 
godos,  como  se  acreditava,  mas  objectos  empregados  na  economia  domestica 
(Taquelles  povos;  que  as  raças  de  anões  e  de  gigantes  legendários  da  Scandinavia 
foram  povos  de  raças  differentes  que  em  remotos  tempos  habitaram  aquelles 
paizes;  e  deram  finalmente  a  conhecer  aos  mesmos  sábios,  muito  antes  do  que  ao 
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resto  da  Europa,  um  passado  na  vida  da  humanidade  que  bem  longe  estavam  de 
prever. 

Ouçamos  o  que  a  este  respeito  o  sr.  Worsae,  conselheiro  d'estado,  director 
dos  museus  de  antiguidades  e  de  elhnographia  do  norte,  presidente  do  congresso 
na  sessão  de  1869  em  Copenhague,  disse  no  seu  discurso  de  abertura. 

«Um  movimento  espontâneo,  a  que  não  era  alheio  o  sentimento  de  patriotismo, 
fez  nascer  no  norte  scandinavo  e  no  norte  da  Allemanha  um  interesse  e  affeição 
até  então  desconhecidos  pelas  antiguidades  e  monumentos  nacionaes.  N'outros 
paizes,  archeologos  illustres  tinham  dirigido  a  sua  actividade  n'este  mesmo  sen- 
tido, porém  os  seus  esforços  ficaram  isolados,  sem  serem  aproveitados  pelos  na- 
cionaes e  sem  se  reflectirem  na  organisação  dos  museus.  É  pois  ao  norte  da  Eu- 
ropa que  se  devem  os  primeiros  ensaios  de  classificação  das  antiguidades  se- 
gundo a  sua  origem,  em  idades  da  pedra,  do  bronze  e  do  ferro,  começando 
desde  então  a  derramar-se  uma  nova  luz  sobre  os  tempos  prehistoricos  das  costas 
do  Báltico. 

«E  não  deve  causar  surpreza,  que  um  systema  tão  novo,  opposto  a  tudo 
quanto  se  havia  feito  na  litteratura  e  na  archeologia  clássicas,  apparecesse  no 
extremo  norte  da  Europa,  onde  nem  os  gregos  nem  os  romanos  fizeram  conquis- 
tas, e  onde  a  civilisação  clássica  tão  poderosa  e  absorvente,  não  pôde  destruir  to- 
talmente a  civilisação  nacional. 

«Durante  muito  tempo  os  eruditos  da  antiguidade  zombaram  d'essa  singular 
archeologia,  que  exclusivamente  se  entretinha  dos  tempos  bárbaros.  Aconteceu, 
porém,  que  os  naturalistas  foram  em  auxilio  dos  archeologos,  e,  pouco  e  pouco, 
graças  ás  investigações  de  uns  e  de  outros,  uma  nova  luz  brilhou,  não  só  sobre  as 
antiguidades  do  norte,  mas  também  sobre  as  d'aquelles  paizes  que  soffriam  em 
maior  escala  o  jugo  dos  clássicos.  A  nova  escola  depois  de  estender-se  pelo 
mundo,  e  de  ler  fundado  uma  ethnographia  comparada,  até  então  desconhecida, 
illustrou  de  um  modo  inesperado  a  historia  primitiva  do  homem.» 

Ha  pouco  mais  de  sete  annos  que  os  sábios  addictos  aos  estudos  da  archeolo- 
gia prehistorica  comprehenderam  que  o  desenvolvimento  d'esta  sciencia  não  se 
realisaria  com  a  brevidade  reclamada  pela  sua  importância,  se  os  homens  de  todos 
os  paizes  mais  interessados  no  estudo  d'este  novo  ramo  dos  conhecimentos  huma- 
nos, se  não  reunissem  com  frequência  para  communicarem  as  suas  descobertas, 
discutirem  e  resolverem  os  problemas  numerosos  e  intrincados  que  a  sciencia 
revela  e  que  as  descobertas  offerecem  a  cada  passo.  A  reunião  em  1865  de 
diversos  membros  da  sociedade  italiana  de  sciencias  naturaes  de  Spezzia,  em 
sessão  especial  para  discorrerem  sobre  os  seus  estudos  e  descobertas  pre- 
hisloricas,  deu  origem  ao  pensamento  de  se  crear  um  congresso  internacional 
de  anthropologia  e  de  archeologia  prehistorica,  que  celebraria  as  suas  sessões 
cada  armo  n'um  paiz  differente.  O  pensamento  foi  acolhido  com  enthusiasmo, 
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realisando-se  a  primeira  reunião  do  congresso  em  Neufehatel  para  ali  se  estuda- 
rem as  collecções  provenientes  das  dragagens  dos  lagos  da  Suissa.  A  esta  pri- 
meira sessão  concorreu  grande  numero  de  sábios,  attrahidos  pelo  interesse  que 
lhes  oíferecia  o  estudo  dos  productos  d'aquellas  dragagens  executadas  nos  to- 
gares onde  outr'ora  tinham  florescido  cidades  lacustres. 

Paris  foi  o  ponto  escolhido  para  a  segunda  reunião  do  congresso  em  1867, 
a  fim  de  aproveitar  da  concorrência  á  exposição  universal,  que  ali  se  fez  n'aquelle 
anno,  tendo-se  em  vista  o  estudo  das  collecções  do  mundo  inteiro  relativas  á  his- 
toria do  trabalho,  e  obter-se  d'esta  concentração  para  a  archeologia  prehistorica  e 
para  a  anthropologia  numerosos  termos  de  comparação,  como  de  facto  aconteceu. 

A  reunião  de  1868  verificou-se  em  Norwich,  sob  a  presidência  de  sir  John 
Lubbock,  e  se  foi  menos  brilhante  do  que  a  de  Paris,  nem  por  isso  deixou  de  ser 
altamente  profícua  para  a  sciencia.  Com  os  progressos  que  a  archeologia  prehis- 
torica ia  fazendo,  com  os  problemas  sérios  que  todos  os  dias  surgiam,  pensou  o 
congresso  na  conveniência  de  visitar  os  togares  do  solo  dinamarquez  d'onde  ti- 
nham sido  obtidas  as  ricas  collecções  d'aquelle  paiz;  por  esse  motivo  a  assembléa 
de  Norwich  resolveu  que  a  seguinte  sessão  fosse  em  Copenhague. 

Effectivamente  em  agosto  de  í-869  reuniu-se  o  congresso  n'aquella  bella  ca- 
pital, onde  concorreram  numerosos  sábios  de  todos  os  paizes  da  Europa,  com 
excepção  de  Portugal. 

«Não  consta,  diz  um  jornal  belga,  referindo-se  a  esta  solemnidade  (1'Etoile 
n.°  236,  de  agosto  de  1870),  que  a  uma  assembléa  meramente  scientifica  se  fizesse 
acolhimento  mais  sympathico  do  que  aquelle  que  recebeu  o  congresso  na  Dina- 
marca. Os  naturaes  do  paiz  empenhavam-se  á  porfia  em  hospedar  nas  suas  pró- 
prias caáas  os  membros  do  congresso,  em  tê-los  por  convivas,  esforçando-se  cada 
qual  por  melhor  fazer  as  honras  do  seu  paiz.  Nos  campos,  nas  cidades,  nos  ca- 
naes,  nos  castellos,  por  toda  a  parte  o  congresso  recebeu  d'este  illustrado  povo 
a  mais  cordeal  e  esplendida  hospitalidade. . . 

«O  próprio  rei  e  a  família  real,  que  tinham  recebido  os  membros  do  con- 
gresso á  sua  saída  dos  wagons.  acrescenta  o  referido  jornal,  parece  terem-se 
obrigado  a  dar-lhes  constantes  provas  de  sua  alta  sympathia.  Duas  vezes  foram 
convidados  para  assistir  como  corporação  ás  festas  reaes.  O  primeiro  convite 
foi  para  um  espectáculo,  com  togares  reservados,  onde  pela  primeira  vez  appa- 
recia  em  publico  a  joven  princeza  da  Suécia;  o  segundo  foi  para  um  jantar  no 
palácio  de  Christianberg,  palácio  sem  moradores,  e  que  só  se  abre  para  festas 
solemnes. » 

O  desastroso  e  lamentável  conflicto  entre  a  França  e  a  Prússia  fez  com  que  o 
congresso  não  se  reunisse  no  anno  de  1870. 

Em  1871  Bolonha  teve  a  honra  de  receber  a  visita  do  congresso  de  anthro- 
pologia e  de  archeologia  prehistorica,  que  foi  áquella  cidade  celebrar  a  sua  quinta 
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sessão,  recebendo  os  seus  membros  um  acolhimento  não  menos  digno  nem  me- 
nos sympathico  do  que  tinham  recebido  na  Dinamarca. 

N'está  sessão  considerou  o  congresso,  que  a  Bélgica  era  um  dos  paizes  da  Eu- 
ropa que  mais  alto  conceito  lhe  merecia,  pelo  desenvolvimento  que  ali  tinham 
adquirido  os  estudos  da  anthropologia  e  archeologia  prehistorica,  tanto  pela  copia 
e  opulência  dos  factos  recolhidos  na  exploração  e  estudo  das  suas  numerosas  ca- 
vernas, como  pelo  continuado  interesse  com  que  os  sábios  d'este  paiz  tanto  se 
haviam  empenhado  nos  progressos  da  sciencia;  por  isso  deliberou  que  a  reunião 
do  anno  de  1872  se  realisasse  em  Bruxellas. 

Para  assistir  a  esta  reunião  recebi  a  seguinte  ordem: 

«Ministério  das  obras  publicas,  commercio  e  industria  —  Repartição  central — 
Segunda  secção.  — Devendo  reunir-se  em  Bruxellas,  no  dia  22  do  presente  mez,  o 
congresso  de  anthropologia  e  de  archeologia  prehistorica,  e  sendo  da  maior  con- 
veniência que  Portugal  ali  seja  representado  por  individuo  que  se  tenha  occupado 
proficuamente  do  estudo  d'aquelles  ramos  de  sciencia;  e  sendo  certo  que  o  major 
de  artilheria  Carlos  Ribeiro,  chefe  da  quinta  secção  da  direcção  geral  dos  traba- 
lhos geodésicos,  topographicos,  hydrographicos  e  geológicos  do  reino,  reúne  as 
qualidades  precisas  para  fazer  parte  do  congresso,  qualidades  comprovadas  pelas 
publicações  que  ha  feito  sobre  o  assumpto:  determino  que  o  mesmo  major  Carlos 
Ribeiro  parta  sem  perda  de  tempo  para  Bruxellas,  a  fim  de  tomar  parte  nos  tra- 
balhos do  mencionado  congresso,  devendo  em  relatório  circumstanciado  dar  parte 
do  que  ali  se  passar  e  seja  digno  de  publicar-se.  Paço,  em  16  de  agosto  de  1872. 
Está  conforme. =i.  A.  de  Mello  Archer.)) 

Acceitei  esta  tão  honrosa  quanto  difficil  commissão,  por  não  me  ser  permittido 
declinar  o  encargo,  já  porque  a. minha  qualidade  de  chefe  dos  trabalhos  geológicos 
do  reino  me  impunha  o  dever  de  ali  concorrer  quando  o  governo  assim  o  orde- 
nasse, já  porque,  alem  do  convite  feito  por  parte  da  commissão  directora  dos 
trabalhos  preliminares  da  reunião  do  congresso,  havia  recebido  uma  carta  do  mui 
venerável  ancião  e  decano  dos  geólogos  da  Europa,  o  sr.  d'Omalius  d'Halloy,  pre- 
sidente da  academia  real  das  sciencias  de  Bruxellas,  recommendando-me  que  não 
faltasse  áquella  solemne  reunião  scientifica. 

Tenho,  porém,  a  observar  que  recebi  o  convite  a  40,  a  certeza  de  ir  ao  con- 
gresso obtive-a  a  15,  a  ordem  acima  transcripta  é  de  16,  e  a  primeira  sessão  do 
congresso  havia  de  ser,  como  effectivamente  foi,  a  22  do  indicado  mez  de  agosto. 
D'esle  modo  não  tive  o  necessário  tempo  para  escolher  e  pôr  em  ordem 
os  poucos  objectos  de  anthropologia  e  archeologia  prehistorica  pertencentes  á 
secção  geológica  a  meu  cargo,  que  devessem  ser  presentes  ao  congresso,  nem  tão 
pouco  para  requisitar  do  Museu  nacional  os  que  outr'ora  haviam  pertencido  á 
extincta  Commissão  geológica,  e  que  fosse  igualmente  útil  serem  examinados 
pelos  membros  do  congresso.  Apenas  nas  poucas  horas  que  mediaram  entre  a 
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ordem  do  governo  e  a  minha  partida,  pude  rapidamente  escolher  algumas  peças 
de  silex  e  de  quarlzite  lascadas  dos  períodos  terciário  miocene  e  pliocene  do  solo 
portuguez,  que  levei,  para,  se  se  oíferecesse  occasião  opportuna,  apresentar  no 
congresso  como  prova  da  existência  do  homem  nas  nossas  latitudes  n'aquelles 
remotos  tempos. 

Os  trabalhos  de  que  o  congresso  tinha  a  occupar-se  constam  do  seguinte  pro- 
gramma  das  sessões  e  das  excursões,  que  foi  distribuído  impresso  a  todos  os 
membros. 

Quinta  feira  22  de  agosto 

Ao  meio  dia  —  Recepção  do  congresso  no  Hotel  de  ville  pelo  burgomestre  e 
pelos  camaristas. 

Ás  duas  horas  — Sessão  de  abertura  do  congresso  na  grande  sala  do  Palácio 
ducal,  e  eleição  da  mesa  e  do  conselho. 

Sexta  feira  23  de  agosto 

As  dez  horas  da  manhã — Sessão  no  palácio  ducal — Discussão  da  primeira 
questão —  «Sobre  que  factos  se  pôde  estabelecer  na  Bélgica  a  antiguidade  do  ho- 
mem prehistorico?» 

Ás  duas  horas  e  meia  da  tarde  — Discussão  da  segunda  questão — «Quaes  os 
costumes  e  industria  do  homem  que  habitava  as  cavernas  da  Bélgica?  Estes  costu- 
mes e  esta  industria  variaram  durante  a  epocha  quaternária?  Quaes  as  analogias 
entre  os  costumes  e  industria  d'estas  populações,  e  os  das  populações  trogloditas 
das  outras  partes  da  Europa  Occidental  e  dos  selvagens  da  epocha  actual?» 

Sabbado  24  de  agosto 

Excursão  no  valle  do  Lesse  ás  cavernas  de  Pont-à-Lesse,  de  la  Naulette.  de 
Chaleux,  de  Furfooz,  e  exploração  da  caverna  Balleux. 

Domingo  25  de  agosto 

Ás  dez  horas  da  manhã  —  Sessão  no  Palácio  ducal  —  Discussão  da  terceira 
questão—  «Qual  a  industria  do  homem  que  habitava  as  planícies  do  Hainaut  du- 
rante a  epocha  quaternária?  Poderão  estabelecer-se  as  relações  com  os  seus  con- 
temporâneos das  cavernas  das  províncias  de  Liége  e  de  Namur,  bem  como  com 
as  populações  quaternárias  dos  valles  do  Somme  e  do  Tamisa?» 

Ás  duas  horas  e  meia  da  tarde — Sessão  livre. 
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Secunda  feira  26  de  agosto 

Excursão  aos  jazigos  de  silex  lascados  de  Mesvin  e  de  Spiennes  próximo  de 
Mons. 

Terça  feira  27  de  agosto 

Ás  dez  horas  da  manhã — Sessão  no  Palácio  ducal — Discussão  da  quarta  ques- 
tão—  «Gomo  se  caracterisa  a  idade  da  pedra  polida  na  Bélgica?  Quaes  as  suas 
relações  com  as  idades  anteriores  e  com  os  testemunhos  da  idade  da  pedra  polida 
na  Europa  Occidental?» 

Ás  duas  horas  e  meia  da  tarde — Discussão  da  quinta  questão — «Quaes  os 
caracteres  anatómicos  e  ethnicos  do  homem  das  idades  da  pedra  na  Bélgica?  Po- 
derão n'elles  reconhecer-se  differentes  raças?» 

Quarta  feira  28  de  agosto 
Visita  ao  museu  archeologico  de  Namur  e  excursão  ao  campo  de  Hastedon. 

Quinta  feira  29  de  agosto 

Ás  dez  horas  da  manhã — Sessão  no  Palácio  ducal  —  Discussão  da  sexta  e  sé- 
tima questões — «Como  se  caracterisa  a  idade  do  bronze  na  Bélgica? — Como  se 
caracterisa  a  apparição  do  ferro  na  Bélgica?» 

Ás  duas  horas  e  meia  da  tarde — Sessão  livre. 

Sexta  feira  30  de  agosto 

Ás  dez  horas  da  manhã — Sessão  no  Palácio  ducal  e  encerramento  do  con- 
gresso. 


VISITA  AO  MUSEU  DE  SAÍNT-GERMAIN 

Saí  de  Lisboa  a  16  de  agosto  de  1872,  e  a  21  dirigi-me  de  Paris  ao  museu 
de  antiguidades  prehistoricas  e  nacionaes,  estabelecido  no  velho  castello  de  Saint- 
Germain,  para  ali  comparar  os  poucos  exemplares  que  commigo  levei,  com  os  simi- 
lhantes  do  solo  terciário  da  França,  que  sabia  existirem  n'aquelle  estabelecimento. 

Antes  de  chegar  á  sala,  onde  estão  expostas  as  collecções  de  instrumentos  de 
pedra  lascada  não  polida,  atravessam-se  outras  salas,  occupando  differentes  pavi- 
mentos e  guarnecidas  de  preciosidades  archeologicas. 
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A  historia  natural  arclieologica  está  representada  nas  salas  do  pavimento  no- 
bre. Para  facilitar  o  estudo  da  zoologia  e  da  botânica  archeologicas  vêem-se  ex- 
postas a  um  lado  moedas,  gravuras,  vasos  ornamentados  com  desenhos  de  historia 
natural,  baixo-relevos  egypcios  e  romanos  com  desenhos  das  espécies  de  animaes 
mais  communs  e  domésticos  das  classes  dos  mammiferos  e  das  aves  conhecidos 
por  aquelles  povos,  e  desenhos  de  muitas  espécies  vegetaes;  ao  outro,  exempla- 
res pertencentes  a  indivíduos  dos  mesmos  géneros,  provenientes  dos  dolmens, 
das  habitações  lacustres,  dos  terramares  e  das  sepulturas.  A  par  d'estas  collec- 
ções  figuram  as  espécies  animaes  mais  communs,  contemporâneas  do  mammouth, 
do  urso  das  cavernas  e  da  renna,  vendo-se  entre  estes  objectos  moldes  de  maxil- 
las  de  lobo  e  do  género  FeltSj  procedentes  da  gruta  da  casa  da  Moura,  na  Cesareda 
(Portugal),  explorada  pelo  meu  collega  o  sr.  Delgado. 

Com  referencia  á  anthropologia  existe  também  n'esta  sala  uma  collecção  va- 
riada de  craneos  e  outros  ossos  humanos  de  indivíduos  de  differentes  raças  dos 
tempos  prehistoricos. 

Uma  grande  sala  d!este  pavimento  é  consagrada  á  exposição  das  collecções  de 
pedra  lascada,  as  quaes  eu  precisava  consultar,  com  especialidade  as  referentes  ao 
terreno  terciário. 

Comecei  por  examinar  os  exemplares  colligidos  nas  saibreiras  de  Saint-Prest, 
situadas  no  departamento  de  l'Eure-et-Loire,  pertencentes  ao  terreno  terciário  su- 
perior ou  pliocene,  e  que  haviam  sido  offerecidos  áquelle  estabelecimento  pelo  sr. 
abbade  Bourgeois. 

Não  encontrei  n'esta  collecção  typos  bem  definidos,  que  mostrassem  alguma 
similhança  com  os  typos  do  terreno  quaternário,  expostos  na  mesma  sala  sob  a 
denominação  de  typos  de  Moustiers,  deSaint-AcheuleMadeleine.  Alem d'isso ne- 
nhumas relações  de  forma  descobri  entre  estes  exemplares  e  os  que  commigo  le- 
vava. 

Em  seguida  examinei  a  outra  collecção  terciária,  também  offerecida  ao  museu 
pelo  sr.  abbade  Bourgeois,  e  proveniente  de  camadas  cobertas  pelo  calcareo  la- 
custre de  Beauce,  em  Thenay,  no  departamento  do  Loire-et-Cher,  reputado  pelos 
geólogos  como  correspondente  á  parte  media  da  formação  miocene. 

N'esta  collecção,  contendo  mais  de  cincoenta  exemplares,  vi  não  só  núcleos 
de  silex  de  côr  castanho-escura,  muito  similhantes  na  forma  e  grandeza  a  alguns 
dos  exemplares  encontrados  nas  camadas  terciárias  do  valle  do  Tejo,  como  tam- 
bém vi  raspadores,  facas  e  peças  terminando  em  ponta  aguda,  bastante  similhan- 
tes a  alguns  exemplares  das  collecções  portuguezas,  e  tanto  que,  se  muitos 
d'aqnetles  estivessem  confundidos  com  os  nossos,  não  seria  fácil  extremar  os 
exemplares  portuguezes  dos  francezes. 

Fiquei  pois  convencido  de  que,  se  nas  collecções  terciárias  portuguezas  ha 
exemplares  que  não  podem  referir-sc  a  nenhum  dos  typos  das  camadas  terciárias 
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de  Thenay,  ha  todavia  outros  que  parece,  terem  sido  affeiçoados  pelo  mesmo 
obreiro. 

Terminado  este  exame,  e  sciente  de  que  a  maioria  das  peças  que  levava 
mostravam  caracteres  sufíicientes  de  trabalho  artificial  do  homem,  dirigi-me  em 
22  de  agosto  para  Bruxellas,  dia  da  inauguração  do  congresso. 


RECEPÇÃO  OFFICIAL  DO  CONGRESSO  PELO  BURGOMESTRE  E  PELA  CAMARÁ  MUNICIPAL 

EM  NOME  DA  CIDADE  DE  BRUXELLAS 

Os  membros  do  congresso  internacional  de  anthropologia  e  de  archeologia  pre- 
historica  presentes  em  Bruxellas  reuniram-se  pela  primeira  vez  em  22  de  agosto 
ao  meio  dia,  na  sala  gothica  do  monumental  edifício  dos  paços  do  concelho  (Ho- 
tel de  ville),  fazendo  a  recepção  official,  em  nome  da  cidade  de  Bruxellas,  o  burgo- 
mestre,  a  camará  e  o  conselho  municipal.  A  concorrência  excedia  de  quatrocentas 
pessoas. 

N'essa  solemnidade  o  sr.  Orts,  desempenhando  as  funcções  de  burgomestre 
da  cidade,  proferiu  o  seguinte  discurso: 

v Senhores:  —  Em  nome  da  cidade  de  Bruxellas  sede  bemvindosl  Pertence  ao 
seu  conselho  municipal  o  dizer-vo-lo,  porque  dizendo-o  satisfazemos  uma  d'estas 
dividas,  cujo  pagamento  não  soffre  delongas,  a  divida  de  gratidão. 

«Bruxellas  sente-se  ufana,  Bruxellas  está  reconhecida,  porque  tantos  homens 
de  alta  erudição  concorrem  de  todos  os  paizes  ao  seu  seio  para  estudar  em  com- 
mura  os  problemas  mais  árduos  da  anthropologia. 

«Apreciámos  o  esplendor  e  a  grandeza  do  fim  a  que  pretendeis  at- 
tingir. 

«Estas  questões  que  ides  manejar  com  a  serenidade  do  homem  forte  pelo  sa- 
ber, commovem  o  nosso  espirito,  neophyto  ainda,  enchendo-nos  de  admiração. 
Acliâmo-las  novas,  mysteriosas,  e  por  vezes  tremendas.  E  depois  perguntámos: 
qual  seria  o  audacioso  impulso  para  a  verdade  que  moveu  essa  infatigável  indaga- 
dora, a  que  chamámos  sciencia,  a  enceta-las.  Ainda  outra  vez,  senhores,  graças 
pela  honra  que  nos  fazeis. 

«O  nosso  pequeno  paiz  e  a  sua  modesta  capital  offerecem-vos  em  troca  tudo 
quanto  podem  dar;  um  acolhimento  singelo,  mas  em  verdade  sinceramente  fra- 
ternal, um  acolhimento  que  não  desmente,  nem  as  nossas  tradições,  nem  o  nosso 
caracter  nacional.  Queremos  provar-vos,  que  estando  entre  nós  estaes  em  vossa 
casa.  Também  vos  offertâmos,  graças  ás  instituições  que  nos  são  tão  caras,  uma 
completa  liberdade  no  pensar,  no  dizer  e  no  discutir,  tendo  só  por  limite  o  res- 
peito á  liberdade  dos  outros,  liberdade  que  entre  nós  é  o  direito  de  todos,  e 

não  somente  privilegio  do  sábio.  (Applausos.) 
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«Deliberareis  n'aquella  atmosphera  de  paz  e  de  independência,  em  cujo  am- 
biente vivificante  se  fecundam  os  fructos  da  intelligencia. 

«Eia  pois,  senhores,  á  vossa  nobre  tarefa.  De  antemão  e  com  todas  as  veras 
applaudimos  os  vossos  esforços ;  d'elles  brotarão  úteis  fructos. 

«Possaes  vós,  quando  cumprida  a  vossa  missão,  reconhecer  n'esta  nossa  terra 
belga  um  solo  grato  e  propicio,  e  ao  qual  apraz  voltar.  Diligenciaremos  por  con- 
vencer-vos  d'isso  durante  a  vossa  curta  demora.  E  aindaque  vos  pareça  presum- 
pçoso,  tenho  tal  fé  n'esta  realisação,  que  em  nome  da  minha  boa  terra  natal  vos 
digo,  não  adeus  para  sempre,  senhores,  mas  até  á  vista.»  (Applausos  calorosos.) 

O  sr.  Hagemans,  sábio  belga,  usou  da  palavra,  e  em  nome  do  congresso  agra- 
deceu nos  seguintes  termos : 

«Senhor  vereador:  —  Em  nome  da  commissão  organisadora  do  congresso  de 
anthropologia  prehistorica,  em  nome  de  todos  os  membros  d'este  congresso,  te- 
nho a  honra  de  vos  agradecer  o  gracioso  acolhimento  que  nos  faz  a  cidade  de  Bru- 
xellas. 

«Será  para  os  sábios,  vindos  de  todas  as  partes  da  Europa,  recordação  pre- 
ciosa a  bella  recepção  que  aprouve  aos  srs.  membros  do  conselho  fazer-lhes  n'este 
bello  monumento  das  nossas  liberdades  communaes. 

«O  congresso  não  podia  começar  sob  mais  felizes  auspícios.  As  investiga- 
ções, os  trabalhos  a  que  se  vae  entregar,  oíferecerão  immenso  interesse  phi- 
losophico  e  histórico,  e  irão  conduzir-nos  aos  primeiros  tempos  da  nossa 
historia  nacional.  Vão  folhear-se  as  paginas  de  um  livro  por  longo  tempo  igno- 
rado, e  os  sábios  vindos  do  norte  e  do  meio  dia,  e  que  nos  trazem  as  suas 
luzes,  ajudar-nos-hão  a  decifrar  esses  archivos  mysteriosos,  ha  tantos  séculos 
soterrados. 

«Esta  terra  belga,  tão  bella  e  tão  hospitaleira,  onde  todas  as  idéas  se  expri- 
mem sem  temor,  foi  outr'ora  theatro  permanente  de  sanguinolentas  lutas.  Hoje 
é  ainda  a  Bélgica  escolhida  para  lutas  novas.  Mas  estas  são  as  lutas  fecundas  da 
sciencia  e  da  intelligencia,  lutas  não  já  de  morte,  mas  de  vida.  Vae  dilatar-se  o  ho- 
risonte  intellectual ;  a  liberdade  do  pensamento  e  as  investigações  philosophicas  e 
históricas  vão  adquirir  novo  impulso ;  e  onde  adquiri-lo  melhor  do  que  n'este  re- 
cinto, symbolo  das  nossas  liberdades? 

«Graças  vos  sejam  dadas  a  vós,  sr.  vereador,  e  a  vós  todos,  senhores,  por  nos 
terdes  animado  com  este  gracioso  acolhimento  e  com  palavras  de  boa  vinda  para 
os  trabalhos  que  vão  encetar-se. 

«Viva  a  cidade  de  Bruxellas  1»  (Bravos  prolongados.) 

Em  seguida  o  sr.  Worsae,  sábio  dinamarquez,  agradeceu  também  em  nome 
dos  membros  estrangeiros  o  acolhimento  com  que  eram  recebidos  na  Bélgica,  pro- 
ferindo o  seguinte  discurso: 

«Senhor  vereador:  —  É  para  mim  uma  grande  honra  e  ao  mesmo  tempo  um 
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verdadeiro  prazer  agradecer-vos  em  nome  dos  meus  collegas  estrangeiros  o  hos- 
pitaleiro e  distincto  acolhimento  que  n'esta  capital  nos  faz  o  povo  belga. 

«Achando-nos  aqui,  n'este  magnifico  Hotel  de  ville,  cujas  pedras  mesmo  nos 
dizem  quanto  amaes  a  arte  e  a  liberdade,  não  maravilha  o  ouvir  palavras  de  sym- 
pathia  pela  sciencia  que,  hoje  felizmente,  não  é  só  dos  sábios,  mas  que  dia  a  dia 
com  mais  latitude  se  manifesta. 

«Viemos  de  todos  os  pontos  a  este  bello  paiz  admirar  vossos  museus  tão  im- 
portantes e  tão  instructivos,  e  que  nos  provam  mais  uma  vez  que  a  Bélgica  não 
esquece  o  passado  a  par  dos  trabalhos  e  dos  progressos  immensos  do  nosso 
tempo. 

«Graças  aos  esforços  do  governo,  graças  á  energia  e  á  alta  intelligencia  de 
vossos  sábios,  fizeram-se  grandiosas  excavações  e  preciosas  descobertas  que  vie- 
ram enriquecer  a  sciencia,  permittindo-nos  o  estabelecer  sem  duvidas  que  no 
solo  da  Bélgica  existiu  durante  a  idade  da  pedra  um  povo  primitivo  proxima- 
mente similhante  aos  lapões  e  aos  esquimós  de  nossos  dias. 

«As  novas  luzes  derramadas  sobre  tão  remotos  tempos  confirmam  Os  pro- 
gressos successivos  da  humanidade,  e  fazem  esperar  novos  e  maiores  progressos 
no  porvir. 

«Ainda  mais  uma  vez,  sr.  vereador,  nós  vos  agradecemos,  desejando  gloria, 
prosperidade  e  não  interrompidos  progressos  á  bella  e  hospitaleira  cidade  de 
Bruxellas.»  (Muitos  applausos.J 


SESSÃO  DA  ABERTURA  DO  CONGRESSO  NO  PALÁCIO  DUCAL 

Finda  esta  solemnidade  reuniram-se  os  membros  do  congresso  pelas  duas 
horas  da  tarde  na  magestosa  e  esplendida  sala  do  Palácio  ducal,  que  fora  destinada 
para  o  congresso  celebrar  as  suas  sessões,  e  devidamente  preparada  para  este 
fim,  occupando  tribunas  reservadas  os  corpos  municipal  e  diplomático. 

Áquella  hora  a  commissão  de  organisação  dos  trabalhos  do  congresso,  acom- 
panhada pelos  srs.  Delcauv,  ministro  do  interior,  e  general  Guillaume,  ministro 
da  guerra,  foi  receber  Sua  Magestade  o  Rei  dos  belgas,  que  entrou  na  sala 
acompanhado  dos  officiaes  de  sua  casa,  sendo  recebido  com  mui  sympathicas  accla- 
mações  ao  som  da  nacional  brabançonne  tocada  pela  musica  do  corpo  de  guias. 

O  sr.  d'Omalius  d'Halloy,  presidente  da  academia  real  das  sciencias  de  Bru- 
xellas, abriu  a  sessão  e  fez  um  discurso,  agradecendo  ao  congresso  a  honra  de  lhe 
ter  conferido  a  presidência  do  mesmo  congresso,  e  explicou  as  rasões  que,  não 
obstante  a  sua  avançada  idade,  o  demoveram  a  não  declinar  aquella  honra. 

Depois  o  sr.  Dupont,  engenheiro  e  geólogo  distinctissimo,  director  do  museu 
de  historia  natural  de  Bruxellas  e  secretario  geral  do  congresso,  pediu  a  palavra 
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e  expoz  qual  era  o  fim  da  reunião  do  congresso  na  Bélgica.  Neste  discurso  fez 
uma  resenha  summaria  dos  estudos  prehistoricos  executados  na  Bélgica,  e  em 
especial  dos  memoráveis  trabalhos  de  Schmerling,  para  provar  que  foi  este  um 
dos  primeiros  paizes  que  encetou  este  género  de  estudos. 

Disse  que  os  passos  agigantados,  que  a  sciencia  deu  com  as  descobertas  d'Ab- 
beville  e  das  cavernas  de  Perigord  em  França,  prenderam  vivamente  a  attenção 
dos  sábios  belgas  sobre  os  recursos  ethnographicos  fornecidos  pela  exploração 
e  estudo, das  cavernas,  ainda  mais  do  que  já  o  estava  pelos  resultados  colhidos 
lia  quarenta  annos  pelo  dr.  Schmerling.  Por  este  motivo,  acrescentou  o  sr.  Du- 
pont,  a  academia  real  das  sciencias  de  Bruxellas  propoz  ao  governo  que  elle  ora- 
dor fosse  encarregado  da  exploração  das  cavernas  da  Bélgica;  e  tendo  sido  esta 
proposta  approvada  pelo  ministro  do  interior  o  sr.  Vandenpeereboom,  membro 
do  actual  congresso,  e  pelo  corpo  legislativo  que,  secundando  o  movimento  scien- 
tifico,  votou  as  sommas  precisas,  se  dera  logo  começo  em  1864  á  exploração  me- 
thodica  de  sessenta  e  quatro  cavernas,  algumas  das  quaes  tinham  sido  habitadas 
pelo  homem,  e  outras  tinham  servido  de  covil  a  animaes  carnívoros,  durando 
estes  trabalhos  ha  já  oito  annos. 

Apreciando  os  resultados  obtidos  n'estas  explorações,  disse  o  sr.  Dupont  ter 
encontrado  difíiculdades  serias  sobre  a  resolução  de  questões  inteiramente  novas. 
Assentavam  estas  difíiculdades  na  questão  geológica,  isto  é,  na  relação  entre  os 
depósitos  das  cavernas  e  os  depósitos  exteriores.  Estas  difíiculdades  foram  porém 
removidas,  applicando  os  princípios  de  geologia  fluviatil  estabelecidos  por  Prest- 
wich  no  estudo  dos  valles  do  Tamisa  c  do  Somme,  para  explicar  a  formação  dos 
depósitos  dos  valles  do  Meuse  e  do  Lesse,  incumbindo  por  isso  á  straligraphia  o 
encargo  de  determinar  a  idade  geológica  dos  depósitos  das  cavernas  que  contêem 
restos  da  fauna  quaternária. 

Das  explorações  executadas  e  dos  estudos  feitos  concluiu  o  orador,  que  a  an- 
tiguidade das  populações  trogloditas  da  Bélgica  pôde  ser  determinada  pela  geo- 
logia, e  que  o  estudo  dos  ossos  humanos  das  mesmas  populações  e  o  dos  restos 
da  sua  industria,  bem  como  o  dos  ossos  dos  animaes  d'onde  extrahiam  parte  da 
sua  alimentação,  prestaram  os  elementos  para  poder  fazer-se  a  sua  ethnographia. 

Referindo-se  ás  explorações  das  vizinhanças  de  Mons,  o  sr.  Dupont  informou 
o  congresso,  que  os  srs.  Briart,  Cornet  e  Lehaye  foram  os  primeiros  que  nas  allu- 
viões  quaternárias  de  Mesvin,  próximo  da  cidade  de  Mons,  descobriram  ossadas 
de  mammouth  e  de  Rhinoceros  associadas  a  instrumentos  de  pedra,  e  demonstra- 
ram que  Spiennes,  também  perto  de  Mons,  fora  na  epocha  da  pedra  polida  a  sede 
de  uma  exploração  de  silex  e  de  fabricação  de  hachas.  No  museu  de  historia  na- 
tural existe  uma  excellente  collecção  de  silex  de  differentes  idades  e  procedentes 
da  província  do  Hainaut,  onde  se  pode  estudar  a  evolução  do  trabalho  da  pedra 
n'aquella  província. 
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Nos  recintos  fortificados  de  antiga  data,  taes  como  o  de  Pont-de-Bonne,  Li- 
melette  e  de  Hastedon,  nas  cercanias  de  Namur,  e  o  de  Condros,  encontrou  o 
sr.  Hauzeur  numerosos  exemplares  de  silex  lascados,  vindo  provar  este  facto, 
que  similhantes  fortificações,  tidas  por  gaulezas  e  mesmo  romanas,  pertenciam  á 
idade  da  pedra. 

Ponderou  também  o  sr.  Dupont  que  relativamente  á  idade  do  bronze  e  do 
ferro  poucos  estudos  se  haviam  ainda  feito  na  Bélgica. 

Terminando  esta  summaria  exposição,  entrou  o  sr.  Dupont  rfoutra  ordem  de 
considerações.  Notou  que  os  instrumentos  de  pedra  da  idade  do  mammouth, 
encontrados  nas  cavernas  das  províncias  de  Namur  e  de  Liége,  tinham  sido  evi- 
dentemente fabricados  com  o  silex  do  terreno  cretáceo  que  se  desenvolve  ao  sul  da 
Bélgica,  e  as  suas  formas  referiam-se  aos  typos  de  Moustiers  e  de  la  Madeleine, 
emquanto  que  os  instrumentos  da  mesma  idade  colligidos  em  Mesvin  na  província 
do  Hainaut  eram  fabricados  com  o  silex  d'esta  mesma  província,  e  as  suas  formas 
eram  as  mesmas  dos  instrumentos  contemporâneos  de  Saint-Àcheul,  d'Abbevilie 
e  das  margens  do  Tamisa.  D'aqui  concluiu  o  sr.  Dupont,  que  houve  duas  popula- 
ções distinctas  contemporâneas,  habitando  uma  o  Hainaut,  c  a  outra  as  províncias 
de  Namur  e  de  Liége;  e  comtudo  estas  populações  tão  vizinhas  viveram  sem  rela- 
ções, sem  se  conhecerem,  sem  nunca  se  terem  visto;  facto  que  pareceria  incrível 
se  não  soubéssemos  que  ainda  quasi  nos  nossos  dias,  os  esquimós  e  os  pelles- 
vermelhas  habitantes  das  margens  da  bahia  de  Hudson,  com  estações  muito  pró- 
ximas, eram  dois  povos  absolutamente  estranhos  um  ao  outro.  Sobre  este  notável 
facto  chamou  o  sr.  Dupont  mui  especialmente  a  attenção  do  congresso. 

Na  idade  da  pedra  polida,  continuou  este  sábio,  vêem-se  as  cavernas  das  pro- 
víncias de  Namur  e  de  Liége  abandonadas,  e  extincta  a  industria  que  n'ellas  se 
cultivava;  e  os  planaltos,  como  o  de  Spiennes,  juncados  de  instrumentos  de  formas 
mais  perfeitas.  Indagar,  pois,  quaes  foram  as  relações  entre  os  povos  das  cavernas 
e  os  dos  planaltos,  é  um  problema  importante  a  estudar  e  a  resolver.  Não  se  sabe 
se  os  habitantes  das  cavernas  foram  vencidos  pelos  dos  planaltos,  nem  se  alguns 
dos  costumes  passaram  dos  primeiros  para  os  segundos;  o  que  é  certo  é  que  na 
ethnographia  das  tribus  da  idade  da  pedra  policia  nada  se  encontra  que  tenha  re- 
ferencia aos  costumes  e  industria  dos  trogloditas. 

Descobrindo-se  um  tão  grande  contraste  entre  as  populações  quaternárias  e 
as  populações  da  idade  da  pedra  polida,  é  natural  perguntar  se  o  mesmo  facto  se 
dá  na  província  do  Hainaut. 

Por  ultimo,  disse  o  sr.  Dupont,  notando-se  uma  certa  analogia  morphologica 
entre  os  silex  lascados  do  valle  do  Somme  e  os  da  idade  da  pedra  polida,  o  que 
faz  lembrar  uma  certa  evolução  regular  na  industria  do  trabalho  dos  silex,  vem 
a  ponto  perguntar:  —  A  hãcihâ  polida  derivará  das  haehas  de  Mesvin,  do  Somme 
e  do  Tamisa? 
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Foi  sobre  todas  estas  questões  que  o  sr.  Dupont  chamou  a  attenção  do  con- 
gresso. 

Terminado  este  discurso  a  assembléa  elegeu  por  acclamação,  para  comporem 
a  mesa  e  o  conselho,  os  srs. : 

Presidente — J.  d'Omalius  cVHalloy. 

Presidentes  honorários — J.  Capellini  e  G.  de  Mortillet,  fundadores. — E.  De- 
sor  e  J.  J.  A.  Worsae,  antigos  presidentes. 

Vice-presidentes — P.  J.  Van  Beneden,  de  Quatrefages,  Baron  de  Witte,  Vir- 
chow,  S.  Nilsson,  Conestabile,  J.  Steenstrup,  Franks. 

Secretario  geral — E.  Dupont. 

Secretários — A.  Briart,  C.  Malaise.  F.  Cornet,  X.  de  Reul. 

Secretários  adjuntos — J.  Colbeau,  F.  Van  Eoren,  J.  Weyers,  M.  Mourlon. 

Membros  do  conselho— Abbé  Bourgeois,  Hildebrand,  Broca,  C.  Leemans, 
Possidonio  da  Silva,  Oppert,  Engelhardt,  Schaffhausen,  general  Faidherbe,  Valde- 
mar Schmidt,  Fraas,  D.  Vervoort,  G.  Hagemans,  conde  de  Wurmbrand,  Héberl. 

Com  este  acto  encerrou-se  a  sessão  de  inauguração.  Á  noite  assistiram  os 
membros  do  congresso  a  uma  festa,  que  lhes  foi  offerecida  pelo  Circo  artístico  e  á 
qual  concorreram  somente  elles,  as  senhoras  estrangeiras  que  lhes  pertenciam  e  os 
membros  do  mesmo  Circo. 

SESSÃO  DE  23  DE  AGOSTO 

Ás  10  horas  da  manhã  precisamente  abriu  a  sessão  o  sr.  Capellini,  a  quem  o 
sr.  d'Omalius  d'Halloy  cedeu  a  cadeira  da  presidência,  e  poz  em  discussão  a 
primeira  questão. 

O  sr.  Dupont  subiu  á  tribuna  e  explicou  á  assembléa  as  rasões  que  tinham 
levado  as  pessoas  encarregadas  da  organisação  do  congresso  a  formular  questões 
relativas  somente  á  Bélgica,  e  deu  como  principaes  o  poder  assim  proporcionar-se 
aos  sábios  estrangeiros  tanto  o  conhecimento  dos  factos  concernentes  ao  homem 
prehistorico  da  Bélgica,  como  os  esclarecimentos  que  a  tal  respeito  desejassem 
saber,  seguindo-se  a  pratica  já  estabelecida  nas  sessões  de  Copenhague  e  de  Bo- 
lonha. 

Entrando  depois  no  assumpto  dado  para  discussão,  disse,  que  os  factos  fun- 
damentaes  de  que  se  tinha  servido  para  determinar  a  antiguidade  do  homem  pre- 
historico da  Bélgica  foram  geológicos.  O  sr.  Dupont,  estabelecendo  a  identidade 
das  camadas  dos  planaltos  com  as  do  interior  das  cavernas,  e  mostrando  a  evolu- 
ção dos  phenomenos  physicos,  biológicos  e  ethnographicos  das  idades  da  pedra 
na  Bélgica,  forneceu  ao  congresso  a  exposição  coordenada  de  numerosos  factos 
que  elle  próprio  observara,  e  sobre  os  quaes  se  estabelece  n'aquelle  paiz  a  anti- 
guidade do  homem  prehistorico. 
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A  lúcida  exposição  d'este  hábil  geólogo  prendeu  a  attenção  da  assembléa, 
sendo  escutado  com  o  mais  vivo  interesse  por  todos  os  membros  do  congresso  e 
enthusiasticamente  applaudido  no  fim  do  seu  discurso. 

Estabelecer  sobre  factos  incontestáveis  a  antiguidade  do  homem  prehistorieo 
no  solo  d'aquelle  bello  paiz,  foi  a  primeira  e  a  principal  questão  que  resolveu  a 
reunião  do  congresso  em  Bruxellas;  por  este  motivo  julgo  que  será  bem  acceite 
dar  n'este  logar  uma  noticia  desenvolvida  do  discurso  do  sr.  Dupont,  não  tal  qual 
o  pronunciou,  porque  sõ  os  stenographos  o  poderão  fazer,  mas  segundo  os  apon- 
tamentos que  tomei,  e  sobretudo  auxiliado  com  o  excellente  livro  que  o  illustre 
geólogo  publicou  sob  o  titulo  Os  tempos  prehistoricos  na  Bélgica,  e  do  qual  o 
seu  discurso  foi  um  verdadeiro  extracto. 

Com  referencia  aos  factos  geológicos  -em  que  o  sr.  Dupont  baseou  a  antigui- 
dade do  homem  na  Bélgica,  disse  este  sábio  que  consistiam:  na  mudança  de 
composição  e  de  constituição  mineral  d'esses  depósitos  uns  em  relação  aos 
outros,  conforme  a  sua  idade;  na  sua  sobreposição;  na  altura  de  nivel  que 
os  mesmos  depósitos,  que  existem  nos  valles  ou  nos  plan'altos  adjacentes, 
occupam  relativamente  ao  curso  actual  das  aguas  que  correm  nos  mesmos 
valles;  e  na  identidade  e  parallelismo  stratigraphico  de  cada  um  d'esses  depó- 
sitos com  os  stratos  do  interior  das  cavernas,  os  quaes  são  inferiores,  encerram 
ou  cobrem  os  restos  de  animaes  da  fauna  quaternária,  ou. os  do  homem  e  da  sua 
industria. 

O  exame  de  todos'estes  depósitos  e  o  estudo  geológico  da  formação  de  calca- 
reo  carbonífero  e  outras  formações  paleozóicas  que  constituem  os  escarpados 
flancos  do  valle  do  Meuse,  do  Lesse,  de  Molignée,  etc,  demonstram  que  estes 
valles  são  de  erosão,  e  que  a  sua  formação  começou  logo  depois  do  período  ter- 
ciário ou  no  começo  da  epocha  glaciaria,  e  no  sentido  das  linhas  de  fractura  ou 
de  deslocação  que  preexistiam  no  solo. 

Por  acertadas  comparações  entre  os  factos  meteorológicos  actuaes  e  as  causas 
que  na  epocha  quaternária  mais  poderosamente  deviam  de  ter  concorrido  para  a 
constituição  do  clima  da  Bélgica  e  das  regiões  contíguas,  e  fundando-se  ainda  nos 
factos  geológicos  relativos  ao  solo  d'aquelle  paiz,  concluiu,  que  a  formação  d'aquel- 
les  valles  fora  devida  a  poderosas  correntes  fluviaes,  que  tiveram  principalmente 
origem  em  copiosas  chuvas  e  no  derretimento  dos  gelos  que  cobriam  as  monta- 
nhas situadas  nas  cabeceiras  do  Meuse. 

As  cavernas  dos  valles  do  Meuse  e  do  Lesse,  tendo  começado  por  cavidades 

originariamente  abertas  no  calcareo  carbonífero  pela  acção  corrosiva  e  dissolvente 

das  aguas  thermo-mineraes  ou  simplesmente  mineraes,  foram  pouco  a  pouco 

postas  a  descoberto  pela  formação  d'aquelles  valles  e  ampliadas  pela  energia  das 

correntes  fluviaes. 

D'este  modo  em  cada  um  dos  mencionados  valles,  as  cavernas  superior- 
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mente  situadas,  em  relação  ao  actual  leito  do  rio,  são  as  mais  antigas,  e  suc- 
cessivamente  mais  modernas  as  que  estão  em  nivel  inferior.  Foi  portanto  pela 
acção  lenta  das  mesmas  correntes  que  as  cavernas  poderam  receber  em  seu 
seio,  e  successivamente,  os  depósitos  fluviaes  que  as  mesmas  correntes  para  lá 
arrastaram,  na  epocha  em  que  deixavam  nos  plan'altos  ou  nos  flancos,  con- 
forme a  profundidade  que  o  valle  tinha  adquirido,  a  parte  principal  do  sedimento 
que,  segundo  a  sua  gravidade  especifica  e  velocidade  das  aguas,  ali  podia  depo- 
sitar-se. 

Um  outro  facto  importante  para  o  qual  o  sr.  Dupont  chamou  a  attenção  dos 
sábios,  foi  para  os  leitos  de  stalagmites  intercalados  nos  depósitos  de  vasa  fluvia- 
til  que  se  encontram  em  muitas  das  cavernas  que  explorou,  como  na  de  Naulette; 
leitos  que  evidentemente  se  depositaram  nos  intervallos  das  crises  meteóricas  ou 
das  grandes  correntes. 

Esta  estructura  e  composição  dos  depósitos  formados  n'aquelles  antros 
forneceram  os  dados  com  que  o  sr.  Dupont  pôde  verificar  as  differentes  flu- 
ctuações  do  rio,  a  lentidão  com  que  a  excavação  do  valle  se  fazia  em  pro- 
fundidade, e  a  idade  relativa  dos  restos  humanos  encontrados  nas  mesmas 
cavernas,  como  aconteceu  por  exemplo  com  a  tão  singular  mandíbula  humana 
descoberta  no  quinto  strato  da  caverna  de  Naulette,  de  que  mais  adiante  me 
occuparei. 

É  evidente  que,  lendo  os  valles  das  provincias  de  Namur  e  de  Liége  uma  simi- 
lhante  origem,  escusado  é  pretender  achar  nas  suas  cavernas  objectos  concernen- 
tes ao  homem  do  periodo  terciário. 

Observou  também  o  sr.  Dupont,  que  a  acção  hydro-thermal  ou  mineral  das 
aguas  vindas  do  interior,  e  que  determinou  a  abertura  das  cavernas,  foi  um  facto 
que  continuou  na  epocha  quaternária,  manifestando-se  os  productos  d'essa  acção 
por  uma  argilla  de  côr  vermelha  intensa  de  grande  compacidade,  e  em  partes  de 
caracteres  muito  uniformes;  notando-se  que  as  linhas  de  fractura  por  onde  repu- 
xaram as  aguas  têem  íntima  relação  com  o  rumo  de  muitos  dos  accidentes  oro- 
graphicos  das  formações  antigas  da  região. 

Esta  argilla  vermelha  encontrada  nas  cavernas  que  foram  habitadas  pelos 
mais  antigos  seres  da  fauna  quaternária,  estava  ainda  n'esse  tempo  em  processo 
de  formação  n' outras  cavernas,  como,  por  exemplo,  nas  grutas  de  Nutons  e  de 
Ghaleux,  deixando  estas  por  isso  de  ser  habitadas  emquanto  não  cessou  a  forma- 
ção do  mencionado  deposito. 

Tratando  dos  factos  paleontologicos  que  por  sua  parte  tendem  a  demonstrar 
a  antiguidade  do  homem,  disse  o  sr.  Dupont  que  a  exploração  e  o  estudo  das  ca- 
vernas das  cercanias  de  Dinant-sur-Meuse  tinham  feito  reconhecer  no  solo  qua- 
ternário da  Bélgica  sete  espécies  de  mammiferos  totalmente  extinctas  no  globo, 
quatorze  espécies  que  ainda  existem,  mas  que  emigraram  do  solo  da  Bélgica  para 
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latitudes  diversas,  e  vinte  e  cinco  que  se  encontram  na  região  temperada  septen- 
trional  da  Europa. 

Das  quatorze  espécies  que  emigraram:  duas  vivem  no  norte  da  America, 
cinco  na  zona  glacial,  duas  fora  dos  limites  da  Europa  central  e  na  Ásia,  três  nos 
cumes  elevados  das  cordilheiras  alpinas  e  pyrenaicas,  e  duas  na  zona  tórrida. 

Fixando  a  attenção  n'aquella  associação  de  animaes  da  fauna  quaternária, 
na  apparencia  tão  contradictoria  e  paradoxal,  fez  considerações  biológicas  do 
mais  alto  interesse  attinentes  ás  causas  naturaes  que  mais  ou  menos  indirecta- 
mente determinaram  tão  extraordinária  coexistência.  Entre  outras  causas  enu- 
merou, por  um  lado,  as  differenças  entre  a  geographia  physica  do  antigo  con- 
tinente nos  períodos  quaternário  e  actual,  como  são,  por  exemplo,  o  desappareci- 
mento  do  mar  que  occupava  o  deserto  do  Sanara,  e  o  das  aguas  que  cobriam 
grande  parte  do  norte  da  Allemanha  e  da  Rússia ;  por  outro,  e  em  parte  como 
consequência  das  precedentes,  a  direcção  e  intensidade  dos  ventos  geraes  que 
então  dominavam  n'aquella  região,  as  temperaturas  máxima,  media  e  minima,  e 
a  intensidade  e  duração  das  chuvas.  De  modo  que,  por  uma  bem  tecida  serie  de 
argumentos  o  sr.  Dupont  chegou  a  concluir,  que  não  é  preciso  recorrer  a  leis  cli- 
matológicas differentes  das  que  actualmente  regem  os  phenomenos  meteoroló- 
gicos do  globo,  para  admittir  a  existência  de  um  clima  n'uma  região  da  Europa 
occidental  com  as  condições  próprias  para  se  realisar  aquelle  singular  facto  bioló- 
gico. Uma  temperatura  media  pouco  elevada,  mas  contida  entre  limites  um  pouco 
afastados,  um  clima  mais  húmido  e  mais  uniforme  do  que  o  actual  da  Bélgica, 
temperado  e  marítimo,  transformando-se  em  uma  parte  do  anno  em  clima  conti- 
nental, formaria  o  conjuncto  de  condições  precisas  para  admittir  n'uma  região 
das  latitudes  temperadas  a  coexistência  de  espécies  polares  e  tropicaes. 

Na  ilha  do  Sul  do  archipelago  da  Nova  Zelândia,  no  mar  Pacifico,  com  a  mesma 
latitude  que  têem  os  Pyrenéos  no  hemispherio  boreal,  e  neves  perpetuas  a 
2:000  metros  sobre  o  nivel  do  mar,  observa-se  que  as  massas  de  gelo  que  des- 
cem das  montanhas  chegam  até  á  distancia  de  poucas  centenas  de  metros  da 
costa  oceânica,  apresentando-se  o  singular  phenomeno  de  se  conservarem  todo 
o  anno  nos  pontos  onde  param,  cercadas  de  uma  vegetação  tropical,  onde  flores- 
cem as  palmeiras  e  os  fetos  arborescentes;  emquanto  que  na  cadeia  pyrenaica  os 
gelos  não  descem,  nem  se  manifestam  abaixo  da  altitude  de  2:500  metros. 
Aquelle  singular  contraste,  diz  o  sr.  Dupont  tem  por  causa  o  clima  marítimo,  as 
condições  geographicas  da  região,  e  a  uniformidade  de  temperatura  em  certas 
partes  da  ilha,  onde  o  inverno  apenas  se  distingue  do  verão. 

Não  é  a  um  frio  mui  intenso,  mas  a  uma  muito  mais  considerável  quantidade 
de  humidade  na  atmosphera,  que  se  attribue  presentemente  o  excessivo  desen- 
volvimento dos  gelos  na  Europa  na  epocha  quaternária.  Attentas  todas  estas  con- 
siderações de  physica  climatológica,  e  não  esquecendo  que  a  distribuição  das 
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terras  e  dos  mares  n'esla  parte  do  hemispherio  boreal  na  epocha  quaternária  foi, 
segundo  a  geologia  nos  diz,  muito  differente  do  que  hoje  é,  não  deve  causar  admi- 
ração o  facto  da  coexistência  da  Renna,  do  Glutão,  da  Raposa  polar,  etc,  com  o 
Rhinoceronte,  o  Felis  spelcea  e  a  fíypna  spelcea. 

Proseguindo  na  exposição  dos  factos  concernentes  á  successão  dos-  depósitos 
fluviateis  acima  citados,  e  á  distribuição  por  cada  um  (Telles  das  espécies  de 
animaes  que  então  viviam,  classificou  o  sr.  Dupont  o  solo  quaternário  da  Bél- 
gica nas  Ires  seguintes  epochas,  que  denominou: 

f  Espécies  ex  ti  netas  sobre  o  globo. 

..,.,,*«  .,     ,        ,  \  Espécies  emigradas  em  latitude,  em 

í.a  Idade  de  Mammouth,  a  qual  corres-       f     ..    ,     °       „..    , 

1  l     longitude  e  em  altitude. 

Pon  em ...... ]  Espécies  das  regiões  temperadas  se- 

\     ptentrionaes  actuaes. 

j  Espécies  emigradas  em  latitude,  em 

^ . »-  -.  „  .       ,  i      i     longitude  e  em  altitude. 

2.a  Idade  da  Renna,  a  qual  correspondem-* „?,.._.  , 

'     '  l  Espécies  das.  regiões  temperadas  se- 

[     ptentrionaes  actuaes. 

3.a  Idade  immediatamente  posterior  á  dai  Espécies  das  regiões  temperadas  se- 

Renna,  á  qual  somente  correspondem)     ptentrionaes  actuaes.. 

Esta,  classificação  accentua  bem  os  caracteres  de  cada  idade,  e  faz  conhecer  de 
uma  maneira  clara  o  empobrecimento  suecessivo  da  fauna  até  se  tornar  local. 

A  primeira  idade  começou  por  um  deposito  de  cascalho  fluviatil  e  de  calhaus 
rolados,  seguindo-se-lhe  depósitos  de  vasa  stralificada;  á  segunda  corresponde 
um  deposito  de  calhaus  angulosos  e  de  argilla  que  fecha  a  idade  da  Renna;  á  ter- 
ceira correspondem  as  alluviões  modernas,  depósitos  das  turfeiras,  etc. 

Ida.de  do  Mammoutli 

Posta-  esta  classificação  passou  o  sr.  Dupont  a  expor  outra  ordem  de  factos, 
que  podemos  denominar  com  os  sábios  do  congresso  paleo-ethnographicos,  ten- 
dentes a  demonstrar  a  existência  do  homem  na  Bélgica  na  idade  do  Mammouth, 
e  obtidos  na  exploração  das  grutas  e  cavernas  dos  valles  de  Molignée  e  do  Lesse 
affluentes  do  Meuse. 

Estes  factos  são: 

l..°  As  provas  evidentes  do  uso  do  fogo,  denunciado  pela  presença  do  lar  e 
dos  ossos  carbonisados; 

2.°  Os  restos  de  comida ; 

íL°  Serem  fracturados  ou  abertos  de  uma  maneira  intencional,  decerto  com 
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o  designado  proposilo  de  aproveitar  a  mediilla,  os  ossos  de  que  o  homem  extrahia 
em  parte  a  sua  alimentação; 

4.°  Serem  quasi  exclusivamente  ossos  longos  e  da  cabeça,  e  algumas  vérte- 
bras cervicaes  os  ossos  de  animaes  que  têem  sido  classificados  como  restos  de 
comida ; 

5.°  As  incisões  e  fracturas  manifestadas  n'estes  ossos  mostrarem  que  tinham 
sido  executadas  com  instrumentos  cortantes  ou  contundentes; 

(3.°  Pertencer  grande  numero  destes  ossos  a  animaes  ferozes  e  selvagens, 
contando-se  entre  elles  o  Mammoutb,  o  Rhinoceronte,  o  Urso,  o  Leão  e  a  Hyena 
das  cavernas; 

7.°  O  achado  de  numerosos  instrumentos  e  lascas  de  silex  e  de  peças  de 
hasta  de  Renna  e  de  osso,  affeiçoados  ou  trabalhados,  e  outros  objectos  de  indus- 
tria; 

8.°  Finalmente,  a  distribuição  d'estes  objectos  em  leitos  de  vasa  em  relação 
stratigraphiea  com  os  depósitos  quaternários  do  exterior  das  cavernas. 

Tratando  dos  mais  remotos  vestígios  do  homem  quaternário  na  Bélgica  disse 
o  sr.  Dupont,  que  constavam  de  um  silex  lascado,  associado  a  ossos  de  Elephas 
primigemus,  de  Ursus  spekeus  e  de  Hyena  spehm  envolvidos  no  mais  antigo  de- 
posito de  vasa  quaternária  da  região,  dentro  da  caverna  de  Erable,  a  qual  é  si- 
tuada na  parte  mais  alta  de  uma  das  planícies  do  valle  de  Molignée,  a  60  metros 
acima  do  nivel  actual  do  rio. 

Comquanto  este' silex  lascado  seja  a  reliqura  mais  antiga  do  homem' quater- 
nário, que  até  agora  se  tem  descoberto  na  Bélgica,  e  pertença  á  parte  mais  antiga 
de  todo  o  terreno  quaternário  da  Europa,  não  se  deve  esquecer  que  o  homem 
antes  de  chegar  a  preferir  osilex  ás  outras  substancias  lapideas  e  duras  que  a 
natureza  lhe  offerecia  para  fabricar  os  seus  instrumentos,  antes  de  conhecer  as 
propriedades  do  silex  e  o  seu  modo  de  lascar,  devia  ter  feito  innumeros  ensaios 
e  diligencias  para  que  chegasse  a  fabricar  um  instrumento  de  silex  que  lhe  ser- 
visse para  cortar,  contundir  ou  para  outros  usos. 

A  caverna  de  Sureau,  situada  no  referido  valle  de  Molignée,  e  conhecida  pelo 
nome  de  Trou-de-Sureau,  foi  uma  das  que  offereceu  maior  copia  de  esclareci- 
mentos, mostrando  ter  servido  ao  homem  durante  a  idade  do  Mammouth,  ás  vezes 
por  um  longo  periodoí 

Entre  os  despojos  ali  encontrados  havia-,  nos  restosde  comida,  quatorze  gé- 
neros de  animaes  ferozes  e  selvagens,  e  nem  um  só  osso  de  animal  domestico,  o> 
que  parece  provar  que  o  homem  d'aquelle  tempo  era  exclusivamente  caçador  (as- 
serção que  todavia  tem  impugnadores);  nos  productos  da  industria,  silex  lasca- 
dos e  pontas  de  ílexa  fabricadas  de  hasta  deRenna.  Estes  restos  estavam  contidos 
em  stratos  íluviateis,  representando  ditferentes  inundações,  que  tinham  expul- 
sado da  caverna  os  seus  moradores. 
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Na  publicação  do  sr.  Dupont  encontra-se  a  lista  dos  animaes  que  serviram  aos 
festins  dos  trogloditas  da  caverna  de  Sureau,  é  a  seguinte: 

Indivíduos 

Mammouth 1 

Rhinoceronte 4 

Cavallo ' 7 

Veado 2 

Bos  urus 2 

Aurochs 2 

Cabra  montez 2 

Ursus  spelceus 45 

Ursus  ferox I 

Raposa 10 

Lobo 1 

Felis  spelcea 1 

Hyena  .  .*. 8 

As  cavernas  do  Lesse  foram  classificadas  pelo  sr.  Dupont  como  covis  de  feras, 
ou  como  habitações  do  homem. 

Distinguem-se  as  primeiras,  não  só  pela  ausência  de  qualquer  vestígio  de 
industria  humana,  mas  pela  presença  de  ossos  de  animaes,  tanto  do  tronco 
como  das  extremidades  e  da  cabeça,  e  pelo  modo  de  fractura  e  incisões  que 
manifestam  indistinctamente  quaesquer  d'elles,  reconhecendo-se  pelo  exame  des- 
tes caracteres  que  foram  animaes  carnívoros  os  senhores  exclusivos  d'aquellas 
cavernas. 

Estes  termos  de  comparação  encontrados  em  pontos  tão  próximos  são  assas 
instructivos  para  definirem  a  presença  do  homem  e  a  sua  intervenção  no  que 
respeita  aos  objectos  encontrados  nos  depósitos  d'esses  antros. 

Das  outras  cavernas  d'este  valle  habitadas  pelos  trogloditas  da  idade  do  Ele- 
phas  primigenius,  occupam  o  primeiro  logar  as  cavernas  de  Magrite  e  de  Naulette, 
especialmente  a  primeira,  pela  importância  archeologica  dos  objectos  que  ali  foram 
encontrados. 

Na  caverna  de  Magrite  encontraram-se  quatro  stratos  ossiferos  da  idade  do 
Mammouth,  e  um  deposito  fluviatil  de  2m,5  de  espessura,  notando-se  entre  os 
objectos  encontrados  no  strato  mais  inferior,  e  no  mais  moderno  ou  superior, 
mui  grandes  differenças. 

Assim,  no  strato  ossifero  mais  moderno  predominam  os  restos  da  Renna  e  do 
Cavallo,  e  no  mais  inferior  as  espécies  de  animaes  que  vimos  existirem  na  caverna 
de  Sureau,  reconhecendo-se  uma  transição  gradual  na  forma  de  cada  strato  para 
a  do  seu  immediato. 
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Eis  a  lista  dos  animaes  que  o  homem  aproveitou  para  a  sua  alimentação  na 
caverna  de  Magrite,  tal  como  a  apresenta  o  sr.  Dupont: 

Indivíduos 

Mammouth 3 

Rhinoceronte 8 

Javali 3 

Cavallo 17 

Cabra  montez 88 

Cabra 10 

Renna 30 

Veado i 

Boi " 5 

Arganaz 3 

Lebre 6 

Castor 1 

Rato  d'agua 1 

Rato  da  Noruega 2 

Leão  das  cavernas 1 

Lynce 1 

Gato  bravo 2 

Hyena 4 

Raposa 11 

Lobo 4 

Texugo 3 

Lagopede  (Lagopus) 4 

Gallo  bravo 2 

Pato  selvagem 2 

Aves  de  espécies  indeterminadas  e  peixes  de  agua  doce. 

Como  a  fauna  de  uma  região  não  se  modifica  de  um  momento  para  o  outro, 
conforme  muito  bem  notou  o  sr.  Dupont,  devemos  suppor  um  grande  lapso  entre 
as  datas  do  primeiro  e  o  ultimo  dos  stratos  ossiferos  d'esta  caverna.  A  invariabi- 
lidade  característica  dos  costumes  dos  povos  selvagens,  e  que  não  podia  deixar 
de  ser  commum  aos  trogloditas  da  Bélgica,  confirma,  se  é  preciso,  aquella  asserção. 

De  facto,  os  productos  da  arte  humana  encontrados  no  primeiro  ou  mais  an- 
tigo dos  stratos  ossiferos  eram  muito  mais  imperfeitos  e  rudimentares.  Por  exem- 
plo, os  silex  lascados,  alem  de  menos  numerosos,  eram  mais  pesados  e  grossos  e 
menos  bem  aíleiçoados  do  que  os  objectos  de  silex  explorados  no  nivel  mais  su- 
perior, onde  se  reconhece  que  houve  mais  arte  e  cuidado  em  fabrica-los.  No  ter- 
ceiro strato  encontrou  o  sr.  Dupont  objectos  que  parecem  representar  a  arte  da. 
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gravura  e  da  esculptura  no  seu  estado  mais  primitivo,  similhantes  áquelles  que  os 
srs.  Lartet  e  Christy  descobriram  ha  alguns  annos  nas  cavernas  de  Perigord  no 
sul  de  França. 

Estes  specimens  são:  o  esboço  de  uma  figura  humana,  com  4  centímetros  de 
altura,  lavrado  em  ponta  de  Renna,  e  os  arremedos  de  um  desenho  gravados  so- 
bre a  mesma  substancia. 

Na  segunda  caverna  nomeada,  que  fica  21  metros  acima  do  curso  actual  do 
Lesse,  e  celebre  pelo  achado  n'ella  feito  de  ossos  humanos  da  idade  do  Mam- 
mouth,  encontrou-se  um  deposito  fluviatil  deli  metros  de  possança,  dividido 
em  sete  stratos  distinctos,  alternando  com  leitos  de  stalagmites.  Suppoz-se  a  prin- 
cipio ser  este  um  covil  de  feras;  a  exploração  fez  porém  descobrir  no  segundo 
strato  uma  accumulação  de  ossos  pertencentes  a  vinte  e  seis  géneros  de  animaes 
vertebrados,  em  cujo  numero  entram  o  Elephante,  o  Rhinoceronte,  o  Javali,  o 
Lobo,  a  Renna,  etc,  e  uma  maxilla  inferior,  um  dente  laniar  também  de  maxilla 
inferior,  um  cubitus  e  um  osso  do  metatarso  humanos. 

A  maxilla,  pela  grandeza  dos  seus  alvéolos  mostra  que  os  dentes  molares  au- 
gmentavam  successivamente  de  grandeza  do  primeiro  para  o  ultimo,  tendo  (em 
relação  á  sua  grossura)  uma  posição  diversa  da  que  caracterisa  o  homem  das  raças 
superiores;  e  não  só  por  esta  circumstancia  senão  também  por  outros  caracteres 
osteologicos,  taes  como  a  maior  espessura  do  osso,  a  ausência  da  apophyse  geni, 
e  a  forma  vertical  da  região  da  barba,  reconheceu-se  que  pertencia  a  um  individuo 
das  raças  inferiores  da  espécie  humana. 

O  sr.  Dupont  deu  em  seguida  noticia  do  que  revelou  a  exploração  da  caverna 
de  Gayet,  situada  n'outro  aífluente  do  Meuse,  no  valle  de  Samsan,  e  a  15  metros 
apenas  acima  do  curso  actual  do  rio  do  mesmo  nome. 

N'esta  caverna  encontrou  o  sr.  Dupont  cinco  leitos  ossiferos  alternando  com 
seis  stratos  de  deposito  fluviatil.  No  mais  inferior  d'aquelles  leitos  deparou  com 
ossadas  do  Leão  das  cavernas  e  do  Urso  das  cavernas,  predominando  muito  os 
restos  d'esta  espécie  sobre  os  da  primeira.  É  porém  opinião  do  sr.  Dupont,  ba- 
seada sobre  o  exame  das  fracturas  e  incisões  dos  ossos  d'estes  animaes,  e  no  facto 
de  estarem  dispersos  ou  juntos  os  que  pertencem  ao  mesmo  individuo,  que  o  Leão 
precedeu  o  Urso. 

No  leito  immediatamente  superior  desappareceram  as  ossadas  de  Leão  para 
serem  substituídas  pelas  de  Hyena.  Na  accumulação  ossifera  d'este  leito  mostram-se 
ossos  de  Mammouth,  de  Rhinoceronte,  de  Urso,  deCavallo,  de  Lobo,  de  Lynce, 
etc,  com  signaes  na  sua  superfície  evidentemente  produzidos  pelos  dentes  da 
Hyena.  Também  n'elle  se  encontraram  ossos  humanos  roídos  por  este  carnívoro, 
o  que  levou  o  sr.  Dupont  a  dizer,  que  se  o  homem  se  serviu  da  Hyena  como 
alimento  também  esta  por  sua  vez  devorou  carne  humana. 

Depois  da  crise  que  terminou  o  deposito  alluvial  que  separa  estes  dois  leitos 
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ossiferos  tornou  a  caverna  a  ser  habitada  por  animaes  ferozes,  primeiramente 
pela  Hyena  (como  se  evidenciou  por  um  exame  similhante  ao  precedente),  de- 
pois pelo  Urso,  que  a  expulsou  e  tomou  posse  do  seu  covil.  Em  seguida  a  ca- 
verna de  Gayet  converteu-se  em  habitação  humana.  Com  effeito  nos  três  leitos 
mais  superiores  d'esta  caverna  encontraram-se  todas  as  provas  de  que  o  ho- 
mem a  occupou  successivamente.  A  sua  presença  é  evidenciada  pelo  lar  com 
restos  de  comida  e  ossos  carbonisados,  e  pelos  silex,  ossos  e  porções  de  pau  de 
Renna  trabalhados. 

A  contemporaneidade  do  homem  com  o  Mammouth,  Rhinoceronte,  Ursus  spe- 
Iceus,  etc,  até  ao  período  em  que  se  formou  o  leito  mais  moderno,  prova-se  pela 
associação  das  suas  obras,  e  mesmo  de  algumas  partes  do  seu  esqueleto  com  os 
ossos  cTaquellas  espécies  de  animaes. 

Preoccupou  muito  o  sr.  Dupont  o  successivo  aperíeiçoamento  que  notou 
nos  productos  do  trabalho  do  troglodita  da  caverna  de  Gayet  no  terceiro  e 
no  quarto  leito  ossifero.  De  facto  n'estes  leitos  encontraram-se  agulhas,  furado- 
res, pontas  de  dardo,  harpões  fabricados  de  osso  e  de  pau  de  Renna,  ferro  oli- 
gisto  provavelmente  para  tingir  a  pelle  de  vermelho,  um  assobio  de  osso,  uma 
pequena  vara  com  lavores,  na  qual  se  pretendeu  esculpir  uma  truta,  similhante 
ás  encontradas  nas  cavernas  do  Perigord,  e  que  provisoriamente  têem  sido  de- 
nominadas « bastões  de  commando » . 

O  aperfeiçoamento  relativo  do  trabalho  d'estes  objectos  é  notável  nos  restos 
que  compõem  o  leito  ossifero  mais  moderno.  Neste  os  silex  são  mais  numerosos 
e  talhados  de  modo  a  representarem  laminas  estreitas  e  regulares,  e  mais  bem 
aífeiçoados  do  que  os  silex  encontrados  nas  cavernas  da  idade  da  Renna. 

Abundam  ali  as  agulhas,  os  estileles  ou  furadores,  e  os  dardos  mais  cuidado- 
samente fabricados,  e  encontram-se  também  diversos  objectos  de  adorno,  taes 
como  collares  formados  de  dentes  laniares  e  incisivos  de  Lobo,  Raposa,  Renna, 
Cavallo,  Boi,  e  de  moldes  siliciosos  de  Turritellas,  etc. 

A  exploração  d'esta  caverna  foi  não  só  a  mais  instructiva,  mas  de  resultados 
mais  concludentes.  Deu  a  conhecer,  como  disse  o  sr.  Dupont,  que  as  camadas 
ossiferas  acima  indicadas  comprehendem  toda  a  fauna  da  idade  do  Mammouth  na 
mesma  região,  e  demonstraram  a  sua  coexistência  com  o  homem. 


Idade  da  Renna 

Expostos  os  factos  pelos  quaes  o  sr.  Dupont  demonstrou  que  o  homem  pre- 

historico  na  Bélgica  data  do  começo  da  idade  do  Mammouth,  passou  a  mostrar 

que  depois  da  crise  que  extinguiu  a  parte  mais  numerosa  da  fauna  quaternária, 

appareceu  na  Bélgica  uma  nova  raça  de  homens,  dos  quaes  possuimos  mais  alguns 
4 
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dados  ethnographicos  que  nos  têem  feito  conhecer  melhor  os  seus  usos,  maneira 
de  viver,  costumes  funerários,  etc. 

Segundo  a  exposição  feita  pelo  sr.  Dupont,  e  o  que  se  collige  do  seu  livro,  os 
factos  geológicos  e  paleo-etlmographicos  que  na  Bélgica  distinguem  a  idade  da 
Renna  da  idade  do  Mammouth  são  os  seguintes: 

\.°  A  suspensão  definitiva  da  erosão  dos  valles  do  Meuse  e  dos  seus  con- 
fluentes; 

2.°  A  mudança  de  clima; 

3.°  O  total  desappareciníento  dos  grandes  pachydermes  o  dos  carnívoros  das 
cavernas  companheiros  do  Mammouth; 

4.°  A  associação  de  espécies  vivas  da  região  temperada  com  espécies  tamhem 
actualmente  existentes,  mas  que  oceupam  as  regiões  dos  gelos  polares  e  as  das 
neves  perpetuas  nas  altas  montanhas  da  Europa; 

5.°  O  deposito  de  grossos  calhaus  angulosos  empastados  em  argilla  amarella 
e  envolvendo  os  restos  fossiliferos  e  produetos  de  industria  da  idade  da  Renna; 

6.°  A  situação  stratigraphica  do  precedente  deposito  nas  cavernas,  cobrindo 
os  stralos  e  leitos  ossiferos  da  idade  do  Mammouth,  eu  a  argilla  vermelha  de  ori- 
gem bydro-íhermal; 

7.°  A  presença  de  uma  camada  de  vasa  siliciosa  que  oceupa  grande  extensão 
na  Bélgica,  e  cobre  o  deposito  de  calhaus  angulosos. 

8.°  Mais  abundância  de  dados  ethnographicos  do  que  os  relativos  á  idade  do 
Mammouth. 

A  maior  copia  de  dados  relativos  ao  homem  da  idade  da  Renna  foi  ministrada 
pelas  explorações  das  cavernas  das  cercanias  de  Furfooz,  Chaleux  e  Monfaigle, 
no  valle  do  Lesse. 

Citarei  somente  três  d'aquellas  cavernas  por  serem  as  que  o  sr.  Dupont 
considerou  como  mais  importantes  e  produetivas  para  a  sciencia.  São  as  conhe- 
cidas pelas  seguintes  denominações:  Troii-des-Nutons,  Trou-du-Fronlal  e  Trou- 
de-  Chaleux. 

A  exploração  da  caverna  de  Nutons,  uma  das  primeiras  estudadas  pelo 
sr.  Dupont,  apresentou  nas  devidas  condições  abundantes  dados  relativos  ao  ho- 
mem da  idade  da  Renna.  Começando  as  exeavações  'n'uma  camada  de  terra 
negra,  representando  ali  o  período  histórico,  na  qual  se  encontraram  objectos 
de  industria  de  differentes  idades  desde  o  século  17.°  até  aos  limites  da  tra- 
dição, chegou  á  camada  de  calhaus  angulosos  de  calcareo  envolvidos  em  argilla 
amarellada,  que  caracterisa  a  idade  da  Renna.  No  seio  d'esta  camada  encontrou 
35  espécies  de  animaes  pertencentes  quasi  todas  á  fauna  das  regiões  polares  e  das 
neves  perpetuas,  entre  as  quaes  se  notam  a  Renna  (que  forneceu  restos  muito 
abundantes),  o  Urso  dos  Alpes,  o  Glutão,  a  Raposa  polar,  a  Cabra  montez,  etc. 
Os  ossos  d'estas  espécies  de  animaes  evidentemente  representam  restos  de  indi- 
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viduos  que  serviram  á  alimentação  dos  homens  que  habitaram  a  caverna.  Junta- 
mente com  estes  despojos  encontrou  também  o  sr.  Dupont  innumeros  instru- 
mentos de  silex,  cacos  de  louça  muito  grosseira,  ossos  queimados,  ossos  longos 
fendidos  longitudinalmente,  conchas  furadas,  etc. 

A  200  metros  d'esta  caverna  está  o  Tron-du- Frontal,  espécie  de  gruta  aberta 
no  calcareo,  e  que  o  exame  dos  factos  revela  ter  sido  destinada  para  enterramento 
dos  que  habitavam  a  caverna  de  Nutons.  A  exploração  fez  conhecer  ali  muitos 
ossos  humanos,  a  maior  parte  quebrados  e  contidos  no  deposito  de  calhaus  an- 
gulosos e  de  argilla  amarellada,  sem  serem  acompanhados  de  ossos  de  animaes. 
Com  estes  ossos  achavam-se  também  objectos  de  adorno  e  vários  instrumentos, 
taes  como:  diversas  peças  de  íluorina,  entre  ellas  um  crystal  oclaedrico  furado, 
conchas  fosseis  do  terreno  terciário  inferior,  mormente  o  Cerithium  giganleum 
e  Turritellas,  todas  furadas,  placas  de  grés  com  traços  e  desenhos  mal  gravados, 
fragmentos  de  uma  urna  de  barro,  que  o  sr.  Dupont  restaurou  e  fez  representar 
na  sua  obra,  e  muitos  instrumentos  de  silex. 

O  facto  das  differentes  peças  ósseas  estarem  não  só  quebradas,  mas  disjuntas 
ou  separadas  das  suas  posições  naturaes,  e  dispersas  com  os  calhaus  no  meio  do 
deposito,  prova  que  a  gruta  foi  cheia  por  este  mesmo  deposito  quando  já  não 
restavam  dos  cadáveres  ali  depositados  senão  os  esqueletos.  Pelo  exame  «Testes 
restos  humanos,  especialmente  dos  fragmentos  de  maxillas,  pôde  o  sr.  Dupont 
reconhecer  a  existência  de  dezeseis  esqueletos,  entrando  n'este  numero  os  de 
cinco  creanças.e  três  adolescentes. 

Uma  lage  de  dolomia,  que  pelas  suas  dimensões  podia  adaptar-se  á  boca  da 
gruta,  e  que  se  achou  perto  da  mesma  envolvida  no  deposito  de  calhaus,  era 
por  certo  destinada  a  fechar-lhe  a  entrada  para  preservar  os  cadáveres  da  voraci- 
dade dos  animaes  carniceiros. 

A  exploração  fez  ainda  conhecer  a  existência  de  um  lar  e  de  uma  sala  desti- 
nada aos  festins  celebrados  apoz  a  inhumação.  Entre  outros  restos  encontraram-se 
fragmentos  de  mais  de  cincoenta  espécies  de  animaes  vertebrados,  no  numero  dos 
quaes  se  contavam  os  de  Gavallo,  Boi,  Veado,  Renna,  Cabra,  Urso,  Porco,  Cão, 
Gato  selvagem,  Castor,  Toupeira,  Rato  d'agua,  Pato,  Perdiz,  Melro,  Falcão,  pei- 
xes d'agua  doce,  etc. 

O  sr.  Dupont,  observando  que  as  camadas  eram  as  mesmas  e  caracterisadas 
pelos  mesmos  restos  fossiliferos,  tanto  na  gruta  de  Nutons  como  na  de  Frontal, 
e  tendo  examinado  os  caracteres  dos  resíduos  de  cozinha  e  os  dos  adornos  dos  uten- 
sílios e  instrumentos  encontrados  n'uma  e  n'outra,  disse  que  não  podia  deixar 
de  admittir-se  que  a  gruta  de  Frontal  tinha  sido  sepultura,  onde  eram  depositados 
os  corpos  dos  indivíduos  que  habitavam  a  caverna  primeiramente  nomeada.  E  com- 
parando este  exemplo  do  valle  do  Lesse  com  a  descripção  que  nos  deixou  Lartet 

da  sepultura  cVAurignac  em  França,  acrescentou,  que  os  costumes  funerários 

4« 
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dos  povos  quaternários  que  se  serviram  das  cavernas  d'Aurignac  è  de  Frontal 
eram  sem  duvida  os  mesmos,  com  a  differença  de  que  um  grande  lapso  de  tempo 
os  separou,  porque  os  homens  de  Aurignac  pertenciam  á  idade  do  Mammoutli  e 
os  de  Frontal  cá  idade  da  Renna. 

Pelo  que  respeita  aos  homens  d'esta  idade  que  habitaram  as  cavernas  de  Fur- 
fooz,  disse  o  sr.  Dupont,  e  nota-o  no  seu  livro,  que  os  craneos  d'estes  homens 
são  antes  brachycephalos  do  que  dolicocephalos,  tendo  a  forma  de  losango  vis- 
tos pela  frente,  as  orbitas  um  pouco  voltadas  para  fora,  a  face  achatada,  a  barba 
geralmente  saliente,  os  ossos  molares  proeminentes,  sendo  o  maxillar  superior 
na  mulher  projectado  para  diante. 

Examinados  e  devidamente  apreciados  estes  caracteres  pelo  sr.  Pruner- 
Bey,  este  sábio  anthropologista  foi  levado  a  formar  dos  homens  de  Furfooz  um 
typo  que  denominou  mongolóide,  cujos  representantes  se  encontram  hoje  entre 
os  finlandezes,  lapões,  etc.  que  habitam  as  costas  do  Báltico  e  do  golfo  de 
Bothnia. 

O  sr.  Dupont,  notando  que  os  homens  da  idade  da  Renna,  que  habitaram  o  valle 
do  Lesse,  eram  pelas  dimensões  das  differentes  peças  do  esqueleto  de  uma  esta- 
tura menos  do  que  mediana,  attingindo  quando  muito  lm,4,  quando  a  média 
hoje  é  de  1,65,  e  tendo  os  dedos  das  mãos  compridos  e  delgados,  opinou  que 
estes  homens  pertenceriam  a  uma  família  hoje  perdida  do  grande  ramo  mon- 
golico. 

A  caverna  de  Chaleux  foi  de  todas  as  do  valle  do  Lesse  a  que  maior  nu- 
mero de  dados  ethnographicos,  e  mais  preciosos,  forneceu  relativamente  á  idade 
da  Renna.  Um  grande  desabamento  do  tecto  da  caverna,  que  produziu  no  desen- 
tulho cerca  de  50  metros  cúbicos  de  pedra,  surprehendeu  os  seus  habitantes, 
obrigando-os  a  abandona-la  precipitadamente  e  a  deixarem  sepultados  debaixo 
d'aquelles  detritos  todos  os  objectos  do  seu  uso.  Estes  detritos  cobertos  mais 
tarde  pelo  deposito  íluviatil  de  calhaus  angulosos  que  termina  a  idade  da  Renna 
na  Bélgica,  preservou  da  acção  dos  agentes  destruidores  todos  aquelles  objectos 
para  serem  patenteados  ao  explorador  no  mesmo  estado  em  que  se  achavam 
antes  de  ter  logar  o  desabamento. 

Entre  os  despojos  assim  abandonados  disse  o  sr.  Dupont  ter  encontrado: 
um  lar  com  cinzas,  carvão,  restos  de  comida  com  innumeros  ossos,  alguns 
d'elles  queimados,  fendidos  longitudinalmente  para  aproveitar  amedulla;  mais 
de  30:000  silex  lascados,  comprehendendo  facas,  raspadores,  núcleos,  calhaus 
percutores,  instrumentos  de  osso  e  de  pau  de  Renna,  como  agulhas,  dardos, 
placas,  alguns  crystaes  de  fluoiina,  conchas  furadas,  ferro  oligisto,  pyrite  de 
ferro,  fragmentos  de  louça  e  outros  muitos  objectos  empregados  na  economia 
domestica,  e  que  fornecem  valiosos  esclarecimentos  sobre  os  hábitos  e  costumes 
dos  habitadores  do  valle  (to  Lesse  na  idade  da  Renna, 
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Idade  da  pedra  polida 

A  idade  da  Renna  terminou  na  Bélgica  com  o  deposito  de  grossos  fragmentos 
angulosos  em  pasta  de  argilla,  coberto  pela  vasa  fluviatil,  representante,  segundo 
os  geólogos  belgas,  do  diluvium  vermelho.  A  este  facto  geológico  correspondeu 
um  facto  biológico,  a  saber,  o  empobrecimento  da  fauna  em  consequência  da 
emigração  de  muitas  espécies  animaes  para  as  regiões  dos  gelos  polares  e  para 
as  das  neves  perpetuas  nas  altas  montanhas  da  Europa. 

Alem  d'estes  factos,  que  caracterisam  a  transição  da  idade  da  Renna  para  a  cha- 
mada da  pedra  polida,  não  ha  outros  caracteres  geológicos  ou  biológicos  que  corres- 
pondam a  qualquer  das  divisões  ethnographicas  que  se  notam  na  idade  neolithica, 
ou  se  se  quizer  desde  os  kjokkenmõddings  da  Dinamarca  até  á  idade  do  bronze. 
As  turfeiras,  os  depósitos  de  alluvião,  as  dejecções  vulcânicas  e  a  formação  dos 
tufos  calcareos;  as  oscillações  do  solo  no  Archipelago,  na  Itália  e  no  Báltico; 
os  dilúvios  nalgumas  regiões  do  globo;  o  apparecimento  ou  desapparecimento  de 
uma  ou  outra  espécie  vegetal  ou  animal  n'esta  ou  n'aquella  zona,  são  factos  mais 
ou  menos  locaes,  manifestados-  em  uma  escala  relativamente  muito  pequena  para 
marcarem  uma  divisão  distincta  ou  idade  bem  determinada  na  successão  dos  tem- 
pos comprehendidos  no  actual  período  geológico.  Por  emquanto  é  só  a  ethno- 
graphia  da  idade  neolithica  ou  da  pedra  polida,  no  limitado  campo  até  onde  têem 
sido  levadas  as  observações  feitas  com  cuidado  e  critério,  que  pode  fornecer 
alguns  dados  valiosos  bastante  firmes,  que  repartam  provisoriamente  esta  idade 
em  subdivisões  harmónicas  com  as  phases  da  civilisação  dos  antigos  povos  da 
Europa. 

Só  os  trogloditas  cl-as  duas  idades  precedentes,  disse  o  sr.  I>upont,  é  que 
deixaram  nas  cavernas  da  Bélgica  numerosos-  vestígios  da  sua  existência ;  não 
aconteceu  o  mesmo  ao  homem  da  idade  da  pedra  polida.  É  verdade  que  nalgu- 
mas cavernas  se  encontram  provas  de  que  o  homem  (Festa  epocha  as  occupou, 
mas  os  vestígios  que  elle  deixou  não  são  de  natureza  a  poder  conclnir-se  que  o 
homem  da  pedra  polida  da  Bélgica  fosse  troglodita,  verdadeiro  habitador  de  ca- 
vernas, como  fora  o  das  idades  precedentes. 

Nas  poucas  cavernas  da  Bélgica  que  n'esta  epocha  parece  terem  sido  occupadas 
pelo  homem,  os  vestígios  da  sua  existência  nrellas  encontrados  limitam-se  a  fra- 
gmentos de  louça  muito  grosseira  fabricada  á  mão,  carvão,  silex  lascados,  ossos  de 
Boi,  de  Veado,  de  Javali,  de  Cabra  e  de  Gallo  do  mato,  não  muito  abundantes,  sendo 
os  ossos  da  cabeça  e  os  ossos  longos  dos  grandes  vertebrados  quebrados  e  fendidos, 
conforme  o  uso  dos  homens  da  idade  da  Renna  e  do  Mammouth.  Com  estes  restos 
também  foram  encontrados  ossos  humanos,  e  em-  urna  das  cavernas  exploradas,  a 
de  Chauvaux,  n'um  dos  flancos  do  valle  do  Meuse,  reconheceu-se  que  estes  ossos, 
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aliás  em  grande  abundância,  eram  todos  ou  quasi  todos  de  mulher  e  de  creanças; 
os  ossos  longos  estavam  fendidos  longitudinalmente,  como  o  estavam  os  dos 
outros  animaes,  certamente  para  lhe  tirarem  a  medulla,  e  reconheceu-se  também 
que  um  osso  de  craneo  tinha  sido  fracturado  por  um  instrumento  contun- 
dente. O  achado  d'estes  ossos  humanos  assim  fracturados  levantou  logo,  como 
era  natural,  a  questão  da  anthropophagia;  porém  o  sr.  Dupont  considerou  este 
facto  como  uma  circumstancia  accidental,  e  não  como  um  caracter  ethnogra- 
phico  dos  homens  que  n'aquelle  tempo  habitaram  a  Bélgica,  e  considerou-o 
assim  para  não  impugnar  muitos  factos  relativos  aos  restos  humanos  da  mesma 
epocha  encontrados  n'outras  partes  da  Bélgica,  e  que  protestam  contra  a  anthro- 
pophagia. 

Um  outro  facto  importante  e  muito  análogo  ao  do  Trou-du-Frontal,  foi  a 
descoberta  de  uma  caverna  sepulchral  chamada  Trou-de-Gendrons  aberta  n'um 
dos  flancos  do  valle  do  Lesse,  na  qual  se  encontraram  oito  fiadas  de  esqueletos 
humanos  muito  bem  dispostos,  e  assentando  sobre  os  depósitos  fluviateis  de 
(teta  anterior.  Estes  esqueletos  estavam  envolvidos  em  húmus  e  cobertos  de 
uma  camada  de  stalagmites  de  6  metros  de  espessura,  cuja  formarlío,  disse  o 
sr.  Dupont,  devia  de  ter  sido  excepcionalmente  muito  longa.  O  húmus,  no  en- 
tender do  sábio  geólogo,  é  de  data  anterior  á  formação  do  manto  stalagmitico, 
e  resultou  da  decomposição  das  folhas  vegetaes  com  que  envolveram  os  cadá- 
veres. 

■  Uma  lasca  de  pedra  polida,  fragmentos  de  louça  grosseira  fabricada  á  mão 
e  mal  cozida,  feita  de  barro  amassado  com  spatho  calcareo  pisado,  e  encon- 
trados no  referido  húmus;  as  condições  de  jazimento  dos  ossos  sobre  o  .de- 
posito da  idade  da  Renna,  e  as  lages  de  schisto  transportadas  de  longe  para 
fecharem  a  entrada  da  caverna,  são  factos  característicos  em  que  o  sr.  Dupont 
se  fundou  para  referir  estes  esqueletos  e  o  seu  enterramento  á  idade  da  pedra 
polida. 

O  exame  dos  caracteres  osteologicos  d'estes  ossos  levou  o  sr.  Dupont  a  con- 
siderar os  indivíduos  a  quem  elles  pertenciam  como  sendo  do  typo  mongolóide 
do  sr.  Pruner-Bey. 

A  Bélgica,  tão  rica  em  monumentos  prehistoricos  das  idades  do  Mammonth  e 
da  Renna,  pode  dizer-se  relativamente  pobre  dos  que  respeitam  á  idade  da  pedra 
polida.  Alem  dos  objectos  que  se  tèem  encontrado  nas  cavernas  e  nos  campos  de 
Spiennes  e  das  cercanias  de  Namur,  a  Bélgica  nada  offerece  de  notável  importân- 
cia relativamente  á  idade  neolithica. 

Os  dolmens,  por  exemplo,  que  tão  numerosos  são  n'outras  regiões  da  Europa 
occidental  e  na  Africa,  na  Bélgica  apenas  tinham  um  representante  nas  vizinhanças 
de  Namur,  o  qual,  segundo  disse  o  sr.  Dupont,  foi  destruído  ha  cerca  de  quarenta 
annos. 
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O  sr.  Dupont  terminou  o  seu  erudito  e  brilhante  discurso  com  algumas  con- 
siderações mais  sobre  as  idades  prehistoricas,  e  deixou  a  tribuna  no  meio  dos 
applausos  unanimes  da  assembléa  *. 

O  sr.  dr.  Hamy,  geólogo  francez  a  quem  foi  concedida  a  palavra  a  propósito  de 
uma  hacha  de  pedra  da  idade  do  Mammouth,  encontrada  no  solo  quaternário  de 
França,  tratou  de  estabelecer  as  analogias  e  os  limites  geograpbicos  das  industrias 
franceza  e  ingleza  do  trabalho  da  pedra  n'aquella  idade. 

A  sua  oração,  assas  interessante  pelos  dados  ethnographicos  com  refe- 
rencia ao  homem  contemporâneo  do  Mammouth,  foi  escutada  com  o  maior 
interesse.  Concluiu  dizendo  que  o  homem  quaternário,  embora  em  muitos  milha- 
res de  annos  mais  antigo  do  que  o  homem  histórico  e  mesmo  do  que  o  ho- 
mem legendário,  vae  ser  considerado  um  joven  em  presença  do  homem  ter- 
ciário, cuja  existência  tinha  sido  descoberta  e  ia  ser  sustentada  pelo  sr.  abbade 
Bourgeois. 

Effectivamente  seguiu-se  a  fallar  o  sr.  abbade  Bourgeois,  professor  e  director 
do  lyceu  de  Pont-Levoy  (França). 

Este  orador  fatiou  com  muita  facilidade  e  grande  convicção,  dando  conta 
das  explorações  que  emprehendêra  no  solo  miocene  do  departamento  de  Loire- 
et-Cher  para  o  descobrimento  das  provas  da  existência  do  homem  n'aquelle  pe- 
ríodo. 

Disse,  que  nas  camadas  de  mame  argilloso  immediatamenle  inferiores  ás  de 
calcareo  de  Beauce  e  de  marne  com  Acerotherium  (Rhinocerontc  sem  pontas) 
encontrara  exemplares  de  silex  trabalhados  pelo  homem,  os  quaes  apresentou 
ao  congresso.  Pediu  em  seguida  que  uma  commissão  official  fosse  incum- 
bida de  examinar  estas  provas,  e  em  face  d'ellas  elucidasse  a  questão.  Quanto 
a  elle  orador  estava  convencido  da  remotíssima  antiguidade  do  homem,  po- 
rém que  fazia  aquella  proposta,  porque  acima  de  tudo  estava  a  descoberta  da 
verdade. 

O  sr.  d^malius.de  Halloy,  dirigindo-se  ao  sr.  Bourgeois,  pediu-lhe  alguns 
esclarecimentos  acerca  do  ponto  da  escala  geognostica  que  oceupam  as  areias  de- 
nominadas orleanezas,  abaixo  das  quaes  este  sábio  geólogo  encontrara  os  instru- 
mentos de  silex  que  estavam  presentes. 

O  sr.  abbade  Bourgeois  respondeu  que  a  camada  em  questão  pertence  ao 
período  miocene,  e  é  superior  ás  camadas  de  grés  de  Fontainebleau. 

Para  melhor  esclarecer  este  ponto  pediu  ao  sr.  dr.  Hamy  que  tivesse  a  bon- 


1  O  extracto  das  sessões  que  fazem  a  continuação  d'este  relatório  é  redigido  sobre  os 
esclarecimentos  contidos  na  imprensa  periódica  de  Bruxellas,  relativos  aos  dias  das  mesmas 
sessões,  sobre  informações  obtidas  de  alguns  dos  srs.  stenographos,  e  sobre  os  apontamentos 
nor  mim  tomados  durante  os  debates. 
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dade  de  desenhar  na  pedra  o  seguinte  corte  que  responde  mais  explicitamente  á 
pergunta  do  sr.  d'Omalius. 


Solo  vegetal 


Falun  daTouraine 


Calcareo 


Areias  orleanezas 


Marnes  e  camadas  com  Acerotherium 


Marnes  com  nódulos  e  calcareo  de  Beauce 
Camadas  contendo  os  silex  lascados 


Continuando  com  a  palavra  o  sr.  abbade  Bourgeois  disse  que  já  em  1867  tinha 
annunciado  a  sua  descoberta  do  homem  terciário  no  congresso  internacional  reu- 
nido em  Paris,  com  o  que  surprehendêra  todos  os  membros  da  assembléa,  e  sub- 
mettêra  por  essa  occasião  ao  juizo  dos  sábios  ali  reunidos  os  restos  da  industria 
humana  que  por  suas  próprias  mãos  colligíra  nas  camadas  inferiores  ao  calcareo 
miocene  de  Beauce.  Referiu  que  alguns  dos  membros  do  congresso  reconheceram 
vestígios  do  trabalho  humano  nas  peças  de  silex  que  apresentara,  outros  negaram 
essa  authenticidade,  e  o  maior  numero  não  se  pronunciou  nem  pró  nem  contra. 
Acrescentou  que  muitos  sábios  distinctos  tinham  já  examinado  a  collecção  dos 
seus  silex  lascados,  e  bem  assim  o  jazigo  onde  foram  encontrados,  muitos  estavam 
de  perfeito  accordo  com  a  sua  opinião,  outros  porém  conservavam-se  em  reserva 
a  respeito  de  uma  questão  de  tanta  gravidade,  esperando  que  novos  factos  bem 
averiguados  e  concludentes  venham  confirmar  a  these. 

Concluída  a  exposição  do  abbade  Bourgeois  seguiu-se  uma  discussão  muito 
interessante  sobre  outro  assumpto. 

O  sr.  barão  von  Dueker  de  Neurode  (Silesia)  subiu  á  tribuna  e  leu  uma  com- 
municação  sobre  instrumentos  de  pedra  lascada  que  encontrara  na  ilha  de  Naxos 
no  Archipelago,  acrescentando  que  em  toda  a  Grécia  se  vêem  hachas  de  pedra 
nas  mãos  dos  camponezes,  os  quaes  ligam  a  estes  objectos  idéas  supersticiosas.  Crê 
que  a  maior  parte  d'estes  instrumentos  pertencem  á  idade  da  pedra  polida;  sendo 
porém  opinião  sua  que  a  existência  do  homem  na  Grécia  vae  muito  alem  d'esta 
data,  apoiando  o  seu  parecer  sobre  os  caracteres  das  fracturas  dos  ossos  quebrados 
que  descobrira  em  Pikermi.  Estes  ossos  apresentam  fracturas,  que  lhe  parecia 
terem  sido  feitas  intencionalmente,  ou  executadas  por  um  ser  intelligente  com  o 
fim  de  lhe  aproveitar  a  medulla. 
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A  esta  ultima  parte  da  communicação  do  sr.  barão  von  Dueker  responderam 
os  srs.  Capellini  e  Mortillet. 

O  sr.  Capellini  disse  que,  tendo  visitado  o  importante  jazigo  de  Pekirmi,  vol- 
tou com  uma  convicção  totalmente  differente  da  que  tinha,  e  julgava  que  aquelles 
ossos  tinham  sido  quebrados  naturalmente. 

O  sr.  Mortillet  expoz  que  do  exame  que  fizera  dos  mesmos  ossos  se  convencera 
que  as  fracturas  que  n'elles  observou  não  eram  devidas  a  actos  de  intelligencia, 
pensando,  como  o  sr.  Capellini,  que  foram  quebrados  naturalmente,  e  por  con- 
seguinte d'este  facto  nada  pôde  concluir-se  acerca  da  antiguidade  do  homem  na 
Grécia  em  tempos  remotos. 

Um  dos  secretários,  o  sr.  Malaise,  professor  no  instituto  agrícola  deGembloux, 
leu  uma  memoria  do  sr.  Burmeister,  director  do  museu  de  Buenos  Ayres,  acerca 
dos  silex  lascados  e  outros  objectos  da  industria  dos  antigos  indios  habitadores 
das  margens  do  rio  da  Prata. 

Entrando  em  considerações  sobre  os  costumes  d'estes  antigos  povos,  disse 
que  um  d'elles  era  porem  os  seus  mortos  em  urnas  de  barro,  e  colloca-los  nas 
grutas  situadas  nas  cumiadas  das  montanhas. 

O  sr.  de  Quatrefages  perguntou  se  algum  dos  membros  presentes  na  assem- 
bléa  tinha  noticias  recentes  acerca  do  craneo,  que  se  diz  humano,  encontrado  nas 
camadas  terciárias  da  Califórnia.  Pediu  mais  que  o  congresso  dirigisse  uma  inter- 
pelação solemne  aos  sábios  americanos,  que  dizem  ter  feito  esta  descoberta,  para 
que  dessem  esclarecimentos  categóricos  a  respeito  de  assumpto  de  tanta  impor- 
tância para  a  sciencia. 

Os  srs.  abbade  Bourgeois  e  Desor  (de  Neufchâtel)  tomaram  a  palavra  e  deram 
algumas  explicações,  pelas  quaes  pareceu  que  estavam  convencidos  da  authentici- 
dade  do  facto.  O  sr.  Desor  declarou  que,  segundo  os  esclarecimentos  recebidos,  e 
a  que  dava  credito,  o  craneo  de  que  se  tratava  é  realmente  humano,  que  em  parte 
ainda  estava  envolvido  pela  ganga  terrosa  onde  fora  encontrado,  e  que  esta  ganga 
parece  pertencer  ao  deposito  terciário  da  localidade.  Não  estava  porém  habilitado 
a  ir  mais  longe,  por  isso  que  o  estudo  e  o  exame  detido  que  a  questão  reclama  não 
estavam  ainda  concluídos. 

Terminou  a  sessão  da  manhã  por  uma  questão  de  ordem:  a  de  substituir  as 
sessões  annuaes  do  congresso  por  sessões  menos  frequentes. 

A  segunda  sessão  d'este  dia  abriu-se  ás  duas  horas  e  meia  da  tarde,  sob  a  pre- 
sidência do  sr.  Desor. 

O  sr.  dr.  Hamy  leu  uma  nota  do  sr.  dr.  Rivière,  também  naturalista 
francez,  a  propósito  de  um  esqueleto  inteiro  de  troglodita  da  idade  da 
pedra  grosseira,  descoberto  na  gruta  de  Mentone  na  Saboya,  e  associado 
com  ossos  de  Felis  spelcea,  de  Ursus  spelceus,  de  fíhitwceros  tichonhinus  e  de 
outros  animaes,  todos  espécies  da  fauna  quaternária.  O  sr.  dr.  Hamy  concluiu 
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por  dizer  que  todas  as  descobertas  fazem  acreditar  que  a  Renna  nunca  habitou  a 
Itália. 

Seguiu-se  a  fallar  o  sr.  Gabriel  de  Mortillet.  Este  sábio  fez  largas  considera- 
ções sobre  o  objecto  das  sciencias  prehistoricas.  Na  sua  opinião  as  duas  divisões 
da  epocha  de  pedra,  em  idade  paleolithica  ou  da  pedra  grosseira,  e  neolithica 
ou  da  pedra  polida,  já  não  satisfazem  aos  factos  e  ás  inducções  a  que  têem  con- 
duzido os  estudos  prehistoricos,  o  que  tentou  provar  pela  resenha  que  fez  da 
historia  da  anthropologia  e  da  vida  e  costumes  do  homem  quaternário;  e  affirmou 
que  o  estudo  dos  craneos  descobertos  pelo  sr.  Dupont  na  Bélgica,  e  dos  encon- 
trados n'outros  paizes  pertencentes  ás  mesmas  idades,  auctorisam  a  suppor  que 
o  homem  quaternário  da  Bélgica  e  das  outras  regiões  era  de  um  typo  muito  infe- 
rior ao  da  raça  mais  inferior  do  homem  moderno. 

Em  seguida  submetteu  ao  congresso  o  seguinte  quadro  de  classificação,  pelo 
qual  se  guiara  na  disposição  e  arranjo  dos  objectos  que  constituem  o  celebre  mu- 
seu de  Saint-Germain,  do  qual  fora  organisador,  e  era  actualmente  director. 

Idade  da  pedra 

A)  Epocha  paleolithica  ou  da  pedra  grosseira. 

a)  Instrumentos  de  pedra. 

1 .°  Epocha  de  Saint-Acheul ; 
2.°  Epocha  de  Moustiers; 
3.°  Epocha  de  Solutré. 

b)  Instrumentos  de  pedra  e  osso. 

Epocha  de  Madeleine. 

B)  Epocha  neolithica  ou  da  pedra  polida. 

Epocha  de  Robenhausen. 

O  sr.  Mortillet,  esboçando  a  fauna  e  descrevendo  a  physionomia  industriai  ou 
mesmo  artística  e  ethnographica  d'aquella  idade,  caracterisou  cada  um  dos  seus 
períodos.  Assim,  por  exemplo,  a  epocha  de  Saint-Acheul,  segundo  as  indicações 
d'este  sábio,  é  preglacial;  o  homem  cFessa  epocha  era  de  um  typo  muito  inferior, 
quasi  bestial,  de  fronte  muito  deprimida  e  arcada  supraciliar  muito  desenvolvida. 
Foi  contemporâneo  do  Elep/ias  antiquus  e  do  Hippopotamo,  e  empregava  unica- 
mente o  silex  lascado  em  forma  de  hachas,  provavelmente  sem  serencavado,  para 
os  usos  mais  indispensáveis. 

Na  epocha  immediata  ou  de  Moustiers  o  Elephas  antiquus  e  o  Hippopotamo 
foram  substituidos  por  uma  outra  espécie  deEIephante  ornado  de  crinas  e  coberto 
de  lã,  verdadeiros  indícios  de  uma  temperatura  mais  húmida  e  fria. 

Os  instrumentos  empregados  pelo  homem  d'esta  epocha  eram  de  formas  mais 
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variadas,  como  facas,  serras,  pontas  de  flexa  triangulares,  todos  de  silex  e  ne- 
nhum de  osso.  Estes  instrumentos  lêem  sido  encontrados  em  pequeno  numero 
nas  grutas  pertencentes  á  epocha  em  que  o  homem  teve  que  vencer  o  gigantesco 
Urso  das  cavernas  (Ursus  spelams). 

A  epocha  deSolutré  (Solutré  é  uma  estação  humana  no  departamento  doSaône- 
et-Loire  em  França)  caracterisa-se  pelos  primeiros  tentames  artísticos,  taes  como 
o  da  representação  singela  de  animaes  por  meio  da  esculptura  ou  da  gravura. 

O  uso  simultâneo  da  pedra  e  do  osso  é,  segundo  a  opinião  d'este  sábio,  o  cara- 
cter principal  da  epocha  de  Madeleine.  Os  homens  d'esta  epocha  deixaram  maior 
numero  de  manifestações  da  sua  arte,  especialmente  em  gravuras,  e  no  affeiçoa- 
mento  de  diversas  peças  fabricadas  de  hasta  de  Renna,  muitas  d'ellas  conhecidas 
sob  a  denominação  de  «bastões  de  commando». 

A  Renna,  o  Cavallo,  o  Bos  primigenhis  e  outros  animaes  desappareoeram 
n'esta  epocha  juntamente  com  o  Mammouth,  e  o  Urso  das  cavernas. 

Entre  este  ultimo  período  e  a  epocha  da  pedra  polida  ou  neolithica,  disse  o 
sr.  Mortillet,  manifesta-se  um  hiatus,  que  a  sciencia  ainda  não  pôde  explicar. 

O  que  todavia  parece  certo  é  que  na  epocha  neolithica  appareceram  novas 
raças  de  homens  mais  inte!lig'íntes,  e  sobretudo  mais  industriosos.  Crearam  a 
agricultura,  desenvolveram  outras  industrias,  mas,  notou  o  sr.  Mortillet  como  facto 
muito  curioso,  a  arte  desappareceu.  Foi  n'esta  epocha  que  nasceram  as  cidades 
lacustres  e  os  dolmens. 

A  lei  do  progresso,  disse  o  sr.  Mortillet  terminando  o  seu  discurso,  data  da 
origem  da  humanidade,  e  alenta-o  a  convicção  que  os  nossos  descendentes  lograrão 
ver  uma  civilisação  mais  adiantada  do  que  a  actual. 

O  sr.  abbade  Bourgeois  subiu  á  tribuna,  e  sem  a  minima  pretensão  de  com- 
bater as  idéas  e  a  classificação  do  sr.  Mortillet,  disse  que,  a  seu  ver,  nos  tempos  pre- 
historicos,  a  civilisação  não  tinha  caminhado  a  par  na  França  e  na  Bélgica.  Os  povos 
d'este  ultimo  paiz  estavam  então  mais  adiantados  do  que  os  trogloditas  da  França, 
como  se  prova  pelos  utensílios  e  objectos  de  adorno  encontrados  pelo  sr.  Dupont 
na  exploração  das  cavernas  da  Bélgica,  e  n'um  tom  espirituoso  acrescentou  «e 
com  isto  não  pretendo  dizer  que  hoje  deixe  de  succeder  o  mesmo ».  O  orador  ma- 
nifestou a  idéa  de  que  não  está  longe  o  momento  em  que  se  descubra  que  a  arte 
de  trabalhar  a  pedra  para  adorno  ou  decoração  já  existia  na  idade  da  pedra  polida. 

O  sr.  Franks,  director  do  museu  britannico,  concordou  com  a  maneira  dever 
do  sr.  abbade  Bourgeois,  acrescentando  que  era  opinião  sua  terem-se  os  troglo- 
ditas servido  com  louça  de  barro. 

Divergiu  porém  muito  o  sr.  Fraas,  professor  em  Stuttgard,  da  opinião  do 
sr.  Mortillet  acerca  da  divisão  do  terreno  quaternário  proposta  por  este  sábio, 
e  asseverou  que  era  inadmissível.  Fundou  esta  sua  asserção  nos  factos  recolhi- 
dos na  exploração  das  grutas  de  Hollenfelz,  no  Wurtemberg,  dizendo  serem  sjmi- 
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lhantes  aos  das  cavernas  estudadas  pelo  sr.  Dupont  nas  provindas  de  Namur  e 
de  Liége,  e  que  nem  aos  depósitos  relativos  ás  grutas  do  Wurtemberg,  nem  aos 
das  cavernas  da  Bélgica  se  podiam  applicar  similhantes  divisões. 

O  facto  é  que  estas  divisões  perdem  muito  do  seu  valor  quando  se  restringe  a 
sua  applicação  a  uma  localidade,  como  observou  o  sr.  Hébert,  que  todavia  accei- 
tou  a  divisão  proposta  pelo  sr.  Mortillet. 

N'esta  occasião  lembrou  o  sr.  d'Omalius  de  Halloy,  que  é  sempre  muito  difficil 
chegarem  a  accordo  dois  geólogos  que  habitam  paizes  differentes,  e  pretendem  es- 
tabelecer o  parallelismo  de  dois  grupos  contíguos  de  camadas  nos  seus  respectivos 
campos  de  estudo.  Entre  as  duas  formações  ha  quasi  sempre  certos  depósitos  que 
participam  simultaneamente  dos  caracteres  distinctivos  de  uma  e  de  outra. 

A  sessão  terminou  ás  cinco  horas. 

AGOSTO  24 
Excursão  as  cavernas  do  valle  cio  Lesse 

Ás  sete  e  meia  horas  da  manhã  um  trem  especial  esperava  os  membros  do 
congresso  na  estação  de  Luxemburgo  para  os  transportar  a  Dinant. 

Geólogos,  paleontologistas,  ethnologos,  anthropologistas,  archeologos  e  ma- 
lacologistas  dos  mais  distinctos  da  Bélgica  e  da  Europa,  em  numero  superior  a 
trezentos,  juntamente  com  algumas  senhoras,  occupavam  os  wagons,  e  ás  dez 
horas  apeavam-se  em  Dinant  no  meio  de  repiques  de  sinos.  A  camará  municipal 
e  o  conselho  vieram  receber  o  congresso,  e  o  sr.  Bordart,  camarista  fazendo  as 
vezes  de  burgomestre,  depois  de  ter  dirigido  phrases  de  cumprimento  aos  sábios 
estrangeiros,  endereçou  ao  congresso  o  seguinte  discurso: 

«Permitti,  senhores,  que  aqui  reivindique  para  o  meu  paiz  a  honra  de  ter  sido 
berço  á  sciencia  da  antiguidade  do  homem.  Sim,  foram  as  descobertas  do  nosso 
eminente  geólogo  Schmerling  que  assignalaram  ao  género  humano  uma  existência 
muito  mais  remota  que  a  de  seis  mil  annos,  e  que  uma  crença  cega,  fundada  so- 
bre a  errónea  interpretação  da  Escriptura,  ainda  ha  quarenta  annos  lhe  attribuia. 

«A  prova  da  antiguidade  do  homem,  disse  o  sr.  de  Quatrefages,  é  uma  das 
mais  notáveis  descobertas  da  sciencia  moderna. 

«Honra  pois  ao  celebre  professor  da  universidade  de  Liége,  honra  ao  infatigável 
pesquizador  que  com  o  craneo  de  Engis  na  mão,  provou  ao  mundo  maravilhado 
que  o  homem  havia  sido  nas  nossas  regiões  contemporâneo  do  Mammouth  e  do 
Urso  das  cavernas,  tendo  por  conseguinte  existido  na  epocha  quaternária. 

«Outros  sábios  belgas,  depois  de  Schmerling,  alargando  os  limites  da  geo- 
logia e  da  paleontologia,  contribuíram  poderosamente  para  ampliar  o  circulo  dos 
nossos  conhecimentos  ethnographicos  no  que  respeita  ás  raças  primitivas.  Cita- 
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rei  Spring,  Dumont,  Van  Beneden  e  os  nossos  dois  eminentes  concidadãos  d'Omn- 
lius  e  Dupont. 

«Illustres  sábios  estrangeiros,  sede  bemvindos  n'esta  antiga  e  modesta  cidade 
dinantina.  Possam  as  novas  indagações  a  que  ides  entregar-vos  no  rico  valle  do 
Lesse  dilatar  ainda  mais  o  campo  da  s:.iencia,  e  dar-vos  jus  a  novos  titulos  de 
reconhecimento  e  de  admiração  do  presente  século  e  dos  séculos  futuros.» 

Este  discurso  foi  calorosamente  applaudido,  e  o  sr.  Hagemans,  usando  da  pa- 
lavra, e  tomando  por  thema  a  sciencia,  cujas  conquistas  pacificas  e  úteis  substi- 
tuíram as  sanguinolentas  conquistas  dos  reis,  agradeceu  ao  sr.  Bordart  em  nome 
do  congresso  o  acolhimento  que  acabava  de  fazer  aos  seus  collegas. 

Foi  um  dia  de  festa  para  a  cidade  de  Dinant.  Dnnzellas  vestidas  de  branco 
offereciam  lindos  ramilhetes  de  flores  ás  senhoras  visitantes.  Não  havia  casa  nem 
monumento  que  não  estivesse  embandeirado  ou  decorado,  e  os  habitantes  da  ci- 
dade concorriam  pressurosos  a  saudar  os  membros  do  congresso.  A.  comitiva  saiu 
da  cidade  em  numerosíssimos  trens,  dirigiu-se  para  Pont-à-Lesse,  e  d'ali  subiu  o 
curso  do  Lesse  atravessando-o  umas  quatro  ou  cinco  vezes,  não  sem  episódios  ou 
incidentes  na  passagem  dos  vaus,  algum  dos  quaes  podia  ter  sido  fatal.  EmValsin 
os  membros  do  congresso  apearam-se,  e  conduzidos  pelo  sr.  Dupont  começaram 
a  sua  visita  pela  caverna  denominada  Trou-Magrite. 

Esta  gruta,  admiravelmente  situada,  continha  depósitos  fluviateis  no  seio  dos 
quaes  se  descobriram  quatro  differentes  niveis  ossiferos,  com  restos  de  cozinha  e 
objectos  de  industria,  todos  pertencentes  á  idade  do  Mammouth.  Foi  d'esta  ca- 
verna que  se  extrahiram  objectos  esculpidos  da  mais  antiga  data  encontrados  no 
solo  belga. 

O  sr.  Dupont  respondeu  ás  perguntas  que  lhe  foram  feitas,  e  deu  todos  os  es- 
clarecimentos acerca  dos  objectos  encontrados  n'esta  caverna  e  da  sua  importância 
scientiíica. 

Serviu-se  um  liinch  nas  cercanias  do  castello  de  Valsin  no  fundo  de  um  valle 
emmoldurado  entre  flancos  alcantilados  e  de  aspecto  romanesco.  Era  um  espectá- 
culo interessante  ver  as  viaturas  que  da  cidade  de  Dinant  tinham  transportado  os 
viajantes  todas  de  forma  diversa  desde  o  pesado  churrião  e  antiga  diligencia  até  ao 
moderno  e  elegante  caleche,  disseminadas  pelos  prados,  e  centenas  de  pessoas 
em  grupos  dispersos  e  no  mais  alegre  convívio. 

Terminada  a  refeição  proseguiram  os  membros  do  congresso  na  sua  visitar 
dirjgindo-se  á  caverna  denominada  Trou-de-la-Naalette,  onde  se  viram  os  sete 
leitos  de  depósitos  fluviateis  da  idade  do  Mammonth  alternando  com  leitos  de 
stalagmite,  e  nos  quaes  se  encontrara  a  maxilla  humana,  as  ossadas  de  Hyena  e 
os  despojos  da  sua  comida,  vendo-se  também  á  entrada  da  caverna  o  deposito  de 
argilla  com  calhaus  angulosos  que  encerra  a  fauna  da  idade  da  Renna. 

Passou  depois  o  congresso  ás  cavernas  das  cercanias  de  Furfooz,  onde  visitou 
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as  denominadas  Trou-des-NutoiíSj  que  foi  habitada  pelo  homem  da  idade  de 
Renna,  Trou-du- Frontal,  que  serviu  de  sepultura  a  este  ultimo,  terminando  pela 
denominada  Trou-Reuviau,  sobre  o  caminho  deFurfooz,  onde  também  se  haviam 
encontrado  indícios  de  ter  sido  morada  do  homem  na  idade  da  Renna. 

Não  entro  nas  descripções  que  fez  o  sr.  Dupont  durante  o  exame  d'estas  ca- 
vernas, porque  seria  isso  repetir  as  mesmas  idéas  e  noticias  apresentadas  no  seu 
livro  já  citado  e  nos  discursos  feitos  por  aquelle  sábio  nos  dias  22  e  23  de  agosto. 

A  excursão  terminou,  pela  visita  á  fortaleza  de  Hauteraisienne,  que  assim  deno- 
minam na  localidade  um  campo  que  coroa  o  flanco  do  valia,  e  onde  se  vêem  ves- 
tígios de  fortificações  romanas. 

O  congresso  dirigiu-se  á  pequena  villa  de  Furfooz,  onde  á  entrada  e  saída  se 
viam  levantados  arcos  de  triumpho  formados  de  verdura  e  coroados  de  trophéus 
com  bandeiras  nacionaes,  n'um  dos  quaes  se  lia  «Honra  á  sciencia!  viva  o  con- 
gresso prehistorico». 

O  conselho  municipal  recebeu  o  congresso,  e  o  burgomestre  pronunciou  a 
seguinte  despretenciosa  allocução: 

«Senhor  presidente  e  senhores  membros  do  congresso.  A  communa  de  Furfooz 
acolhe  com  orgulho  os  illustres  sábios  que  de  todas  as  partes  da  Europa  vem  vi- 
sitar as  cavernas  que  ella  tem  a  fortuna  de  possuir  no  seu  território.  Sede  bem 
vindos.» 

Um  dos  vereadores  municipaes  exprimiu-se  nos  seguintes  termos: 

«Senhor  presidente  e  senhores  membros  do  congresso.  Podeis  crer  que,  se  o 
acolhimento  que  podemos  offerecer-vos  não  corresponde  pela  sumptuosidade  á 
honra  que  a  nossa  communa  recebe,  no  emtanto  exprime  o  nosso  respeito  e  admi- 
ração.» 

O  sr.  Gapellini  respondeu  a  estes  sinceros  cumprimentos  do  seguinte 
modo: 

«Em  nome  do  congresso,  agradeço  ao  sr.  burgomestre,  rogando-lhe  se  sirva 
ser  o  interprete  do  nosso  reconhecimento  junto  da  população  de  Furfooz  pelo 
sympathico  agasalho  que  acabámos  de  receber. 

«É  com  verdadeira  alegria  que  vejo  tanto  aqui  como  na  Itália  a  população  ur- 
bana e  rural  agrupar-se  em  redor  de  nós  interessando-se  pelas  nossas  indagações. 

«E  não  podia  deixar  de  ser  assim,  desde  o  momento  em  que  vemos  na  pátria 
do  illustre  d'Omalius,  digno  successor  de  Schmerling,  o  nosso  erudito  secretario 
geral  o  sr.  Dupont  incitando  em  todas  as  classes  o  gosto  pelas  antiguidades  pre- 
historicas. 

«Quanto  a  vós,  prestadios  obreiros,  que  tão  bem  comprehendestes  o  interesse 
scientifico  das  pesquizas  que  vos  foram  confiadas,  jamais  poderei  fazer  condigna- 
mente o  vosso  elogio.  Esquadrinhando  as  cavernas  das  margens  do  Lesse  com 
jntelligencia  e  zelo  admiráveis,  tendes  poderosamente  contribuído  para  o  pro- 
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gresso  da  nossa  sciencia;  fizestes  volver  á  luz  do  presente  as  relíquias  da  indus- 
tria dos  mais  antigos  habitadores  da  Bélgica,  e  a  sorte  proporcionou  á  sciencia  os 
meios  para  poder  relatar  a  historia  de  vossos  progenitores. 

«Aquillo  que  hoje  fazeis,  senhores,  já  eu  fiz  outr'ora;  ás  cavernas  dediquei  a  mi- 
nha juventude.  Gomo  vós,  senti  máguas  e  prazeres,  também  sei  o  que  é  o  mallo- 
gro  de  uma  esperança,  e  qual  o  enthusiasmo,  ia  dizer,  a  embriaguez  que  se  expe- 
rimenta quando  o  trabalho  do  alvião  é  feliz. 

«Assim  como  em  todas  as  cousas  grandes,  no  delicado  e  penoso  trabalho  das 
cavernas,  o  génio  é  a  paciência,  filha  da  coragem  é  ella  a  mãe  dos  triumphos;  as 
vossas  maravilhosas  descobertas  ahi  estão  para  o  attestar.  Não  é  esta  a  vez  pri- 
meira que  venho  da  Itália  admirar  os  fructos  das  vossas  explorações;  já  em  1868 
viera  a  Dinant  em  companhia  do  professor  Gosselet,  impellido  pelo  desejo  de  con- 
templar tudo  o  que  havíeis  descoberto. 

«Hoje  venho  acompanhado  pelo  que  a  sciencia  contemporânea  tem  de  mais 
selecto  para  vos  dar  em  seu  nome  os  emboras  e  animar-vos. 

«Pela  minha  boca  a  sciencia  cheia  de  jubilo  vos  dá  hoje  as  graças,  e  vos  diz 
coragem.  Vivam  os  operários  e  a  communa  de  Furfooz.  Viva  a  Bélgica!» 

Na  volta  á  cidade  de  Dinant,  pelas  seis  horas  da  tarde,  o  congresso  foi  acolhido 
com  um  banquete  que  lhe  foi  offertado  por  aquella  cidade,  e  servido  em  três  vas- 
tas mesas  no  pateo  do  Hotel  da  posta,  para  esse  fim  coberto  de  toldos  e  decorado 
de  verdura,  bandeiras  e  escudos. 

A  philarmonica  dos  jovens  artistas  de  Dinant  tocou  durante  o  jantar. 

Depois  dos  brindes  a  Sua  Magestade  o  rei  dos  belgas,  á  cidade  de  Dinant,  ao 
presidente  do  congresso  e  aos  obreiros  de  Furfooz,  voltaram  os  visitantes  no  trem 
especial  que  os  esperava  na  estação,  chegando  a  Bruxellas  ás  onze  horas  e  meia 
da  noite. 

O  enthusiastico  e  cordial  acolhimento  feito  ao  congresso  pelos  povos  dos  cam- 
pos e  das  povoações  foi  inexcedivel;  parecia  que  todos  estavam  compenetrados 
da  verdadeira  importância  dos  estudos  a  que  este  se  entregava,  e  da  obrigação  de 
concorrerem  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para  abrilhantarem  a  recepção 
dos  seus  membros  em  toda  a  parte  por  onde  passavam. 

São  estes  os  resultados  de  uma  educação  civilisadora,  baseada  em  principios 
de  boa  moral  e  solida  instrucção  copiosamente  derramada  sobre  os  povos  pela 
iniciativa  de  governos  sábios  e  discretos,  e  dirigida  por  homens  que  conhecem 
bem  o  seu  augusto  apostolado. 

Quando  o  trem  especial  que  transportava  a  Bruxellas  os  membros  do  con- 
gresso largava  da  estação  de  Dinant,  appareceu  como  por  encanto  illuminada  a 
cidadella  com  fogos  de  bengala  e  innumeras  luminárias  graciosamente  dispostas, 
dando  á  cidade  um  aspecto  surprehendente. 
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PK1MEIRA  SESSÃO  DE  25  DE  AGOSTO 

A  sessão  da  manhã  abriu-se  ás  dez  e  meia  horas  da  manhã  sob  a  presidência 
do  sr.  Worsae,  de  Copenhague. 

O  sr.  Schaffhausen,  professor  em  Bonn,  tomando  a  palavra  fez  interessantes 
considerações  relativas  aos  craneos  humanos  achados  por  vários  sábios  no  estado 
fóssil.  N'esta  exposição  referiu-se  ao  craneo  e  ao  esqueleto  de  troglodita  encon- 
trado em  Mentone,  na  Saboya,  e  do  qual  dera  noticia  na  sessão  do  dia  23  o  sr. 
dr.  Hamy.  Descrevendo  os  caracteres  particulares  do  craneo,  disse  que,  como  os 
mais  craneos  humanos  fosseis  já  reconhecidos,  este  pouco  differia  do  craneo  do 
macaco.  Referiu-se  em  seguida  ao  craneo  californiano  que  se  diz  terciário,  de  que 
os  srs.  Quatrefages,  Desor  e  outros  membros  do  congresso  também  se  occuparam 
sa  mesma  sessão  de  23,  affirmando  que  este  era  similhante  nos  seus  caracteres 
aos  dos  actuaes  indígenas  da  Califórnia.  E  acrescentou  que  a  camada  onde  aquelle 
exemplar  fora  descoberto  não  estava  ainda  devidamente  classificada;  mas  que, 
adherindo  ao  referido  craneo,  se  achava  uma  concha  de  espécie  recente.  Disser- 
tando com  alguma  individuação  sobre  os  ossos  fosseis  de  animaes  encontrados 
nas  cavernas,  affirmon  que  todos  elles  devem  considerar-se  pertencentes  a  indi- 
víduos da  fauna  quaternária,  porque  as  cavernas  somente  se  formaram  durante 
essa  epocha;  e  terminou  as  suas  considerações  dirigindo-se  mais  particularmente 
ás  senhoras  presentes  na  sala  do  congresso  nos  seguintes  termos:  «Concluo  por 
uma  communicação,  que  de  certo  interessará  ás  damas.  Affirma-se  que  n'este 
mundo  nada  é  mais  variável  do  que  a  moda;  não  obstante  as  damas  trogloditas 
já  usaram  bonitos  collares  de  pérolas,  adorno  que  ainda  hoje  é  tão  estimado.» 

Ás  observações  do  sr.  Schaffhausen  sobre  o  troglodita  de  Mentone  responde- 
ram os  srs.  de  Quatrefages  e  conde  de  Wurmbrand,  não  concordando  com  a  opinião 
expressa,  e  acrescentando  que,  para  se  affirmar  alguma  cousa  de  positivo  sobre 
os  caracteres  do  craneo  do  troglodita  de  Mentone,  seria  mister  ainda  um  novo  estudo . 

Sobre  o  mesmo  assumpto,  e  no  sentido  dos  dois  oradores  precedentes  tam- 
bém fallou  o  sr.  dr.  Hamy,  alargando-se  em  considerações  acerca  dos  craneos 
humanos  reputados  os  mais  antigos  da  epocha  quaternária,  e  terminou  com  a 
seguinte  interrogação  dirigida  ao  sr.  Schaffhausen.  <;Com  que  raças  humanas  da 
região  californiana  teria  relações  ethnographicas  o  craneo  fóssil  encontrado  na 
dita  região? 

Com  a  mesma  raça  que  actualmente  habita  o  paiz  onde  o  craneo  foi  encon- 
trado, respondeu  o  sr.  Schaffhausen. 

O  sr.  Desor  tocou  a  questão  da  idade  da  pedra  polida  dever  a  sua  denomina- 
ção ao  modo  de  trabalhar  a  pedra.  Prestou  vários  esclarecimentos  sobre  as  hachas 
polidas  fabricadas  de  jade  e  nephrite  que  se  encontram  em  differentes  partes  da 
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Suissa,  e  que  têem  muita  similhança  com  as  hachas  de  pedra  trazidas  do  Oriente, 
e  mais  especialmente  do  palácio  imperial  de  Pekin. 

Fora  da  Suissa,  constava-lhe  que  eram  desconhecidas  no  norte  da  Europa  e 
muito  raras  na  Allemanha  e  na  Itália. 

Ora,  como  a  nephrite  e  o  jade  não  se  encontram  nos  Alpes-,  acrescentou  o 
sr.  Desor,  por  isso  que  os  jazigos  conhecidos  d'estas  substancias  são  na  índia  e 
na  China,  pode  admittir-se  a  these  de  que  similhantes  hachas  encontradas  na 
Europa,  tão  polidas,  tão  luzidias,  tão  bem  conservadas,  foram  trazidas  d'aquellas 
regiões  pelo  homem  quaternário  nas  suas  emigrações  para  o  Occidente,  e  que 
d'ellas  usariam,  não  como  instrumentos,  mas  como  objectos  preciosos,  ou  como 
relíquias  das  origens  da  humanidade,  antes  do  que  pelo  commercio  da  Europa 
com  a  Ásia.  N'esta  segunda  hypothese  era  natural  que  com  o  commercio  das  hachas 
de  jade  e  de  nephrite  se  fizesse  também  o  do  oiro,  dos  rubis  e  de  outras  maté- 
rias preciosas  que  existem  no  Oriente. 

O  sr.  Mortillet,  discorrendo  sobre  este  importante  assumpto,  descreveu  os  ca- 
racteres do  jade  e  da  nephrite,  ponderando  que  variam  segundo  as  regiões 
d'onde  estas  pedras  provém.  Em  França,  por  exemplo,  encontram-se  hachas 
de  jade  com  bastante  frequência,  mas  os  seus  caracteres  diíferem  um  tanto  do 
jade  com  que  foram  fabricadas  as  hachas  encontradas  na  Suissa.  Também  ha 
hachas  polidas  de  outras  substancias,  cujos  jazigos  são  desconhecidos  na  Europa, 
como  são  as  de  fibrolite  e  as  de  chloromelanite,  que  se  encontram  com  tanta  fre- 
quência ou  talvez  mais  do  que  as  de  jade  e  de  nephrite.  Terminou  por  dizer  que 
na  epocha  mais  remota  da  civilisação  no  Egypto  fabricavam-se  instrumentos  de 
pedra  para  certos  usos,  taes  como  facas  destinadas  a  abrir  os  cadáveres  humanos 
e  a  tirar  as  entranhas  de  dentro  d'elles.  Era  ainda  uma  reminiscência  da  arte  de 
trabalhar  a  pedra.  Consequentemente  na  sua  opinião  tinha  muita  verosimilhança 
a  hypothese  do  sr.  Desor. 

Divergiu,  porém,  da  opinião  dos  precedentes  oradores  o  sr.  Schaffhausen,  di- 
zendo que  na  Allemanha  também  se  têem  encontrado  hachas  de  jade  e  de  nephrite, 
que  ha  em  Bonn  um  excellente  exemplar  d'este  género  de  hachas,  e  outro  em 
Mayence,  tendo  sido  ambas  encontradas  juntamente  com  antiguidades  romanas. 
Parece-lhe  que  estas  pertencem  ao  íim  da  idade  da  pedra  polida,  e  que  os  roma- 
nos se  aproveitariam  d'ellas  talvez  como  pedras  sagradas  na  conclusão  dos  seus 
tratados  com  as  nações  ou  tribus  estrangeiras. 

O  sr.  de  Quatrefages  opinou  que  as  hachas  de  jade  e  de  nephrite  podiam 
muito  bem  ter  sido  levadas  pelo  commercio  para  a  Suissa  em  remotos  tempos, 
sem  que  o  mesmo  commercio  transportasse  o  oiro  e  os  rubis,  porque  os  selvagens 
de  então,  como  os  da  actualidade,  davam  pouco  ou  nenhum  valor  a  estas  precio- 
sidades, ao  passo  que  apreciavam  muito  as  primeiras.  Concordava  portanto  com 

a  hvpothese  do  sr.  Desor,  porém  entendia  que  para  a  admittir  não  havia  necessi- 
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dade  do  negar  o  uso  da  navegação  e  do  eommercio  aos  antigos  povos  do 
Oriente,  tanto  mais  porquanto  é  sabido  que  desde  tempos  immemoriaes  algumas 
povoações  da  Africa  exercem  o  trafico  de  mercadores  entre  regiões  muito  apar- 
tadas. 

O  sr.  Capellini  observou  que  as  hachas  de  que  se  tratava  também  se  têem  en- 
contrado com  frequência  na  Itália,  especialmente  as  fabricadas  de  serpentina  renl 
da  Córsega  e  da  Toscana,  cujos  caracteres  muitas  vezes  se  confundem  com  os  do 
jade. 

Com  referencia  á  asseveração  do  sr.  Desor,  de  que  em  França  não  se  haviam 
encontrado  hachas  de  jade,  informou  o  sr.  abbade  Delaunay  que  só  no  modesto 
museu  de  Pont-Levoy,  no  departamento  do  Loire-et-Cher,  contavam-se  14  d'aquel- 
les  exemplares  colligidos  na  própria  localidade,  sem  comtudo  se  poder  appellidar 
a  região  de  Pont-Levoy  a  Califórnia  das  hachas  de  jade. 

O  sr.  Lagneau.emittiu  como  provável  a  hypothese  de  que  as  hachas  em  ques- 
tão fossem  obra  dos  actuaes  habitantes  de  Java,  onde  ha  muitas  d'este  género,  e 
d'ali  tivessem  sido  transportadas  para  a  Europa  nos  tempos  modernos. 

Terminou  a  sessão  com  algumas  explicações  dadas  pelo  sr.  Dupont  acerca 
da  stratigraphia  geral  dos  depósitos  encontrados  nas  cavernas  do  Lesse,  e  dos 
depósitos  quaternários  dos  campos  e  planuras  da  região,  e  bem  assim  sobre  os 
phenomenos  que  determinaram  a  sua  formação  e  a  abertura  dos  valles;  fazendo 
também  algumas  considerações  acerca  da  distribuição  geral  da  fauna  por  estes 
depósitos. 

Dividiu  as  formações  geológicas  da  epocha  quaternária  em  dois  grandes  pe- 
ríodos, cada  um  dos  quaes  começa  por  um  deposito  de  calhaus  e  termina  por 
outro  de  vasa,  e  ambos  caracterisados  por  formas  de  animaes  mui  distinctas. 
É  nas  três  principaes  camadas  d'estes  depósitos  no  interior  das  cavernas  que 
se  acham  comprehendidos  todos  os  factos  archeologicos  da  idade  paleolithica. 


SEGUNDA  SESSÃO  DE  25  DE  AGOSTO 

Abriu-se  esta  sessão  ás  duas  horas  e  meia  da  tarde  sob  a  presidência  do  sr.  de 
Quatrefages. 

Tomou  a  palavra  o  sr.  dr.  Broca,  distincto  medico  de  Paris  e  sábio  anthropo- 
logista,  para  responder  ao  discurso  do  sr.  deMorlillet,  proferido  na  segunda  ses- 
são do  dia  23  e  apoiado  pelo  sr.  Hébert. 

Dissera  o  sr.  de  Mortillet  que  entre  o  fim  da  idade  da  Renna  e  o  começo  da 
idade  neolithica  não  se  conhecia  transição,  e  apparecia  um  hiaius  que  a  sciencia 
ainda  não  tinha  explicado.  O  sr.  Broca  sustentou  que  esse  hiatus  não  existe,  por- 
que entre  a  epocha  dos  trogloditas  e  os  povos  dosdolmens  houve  uma  população 
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intermediaria,  que,  se  não  estabeleceu  uma  verdadeira  transição,  ao  menos  atte- 
nua  consideravelmente  a  extensão  do  hiatus. 

Em  apoio  da  sua  affirmativa  o  sr.  dr.  Broca  descreveu  a  exploração  que  fez 
de  duas  cavernas  e  os  objectos  que  n'ellas  encontrou  em  Saint-Pierre  des  Tripiers, 
no  departamento  de  la  Lozère  (meio  dia  da  França)*.  De  uma  d'ellas  extrahíra  si- 
lex  lascados  obrados  grosseiramente  e  cacos  de  louça  também  grosseira,  da  ou- 
tra exbumára  ossadas  humanas  e  de  animaes  recentes.  Alguns  dos  craneos  huma- 
nos encontrados  n'esta  caverna  sepulchral  foram  presentes  ao  congresso. 

Do  exame  d'estes  objectos  concluiu  o  sr.  dr.  Broca,  que  houve  trogloditas 
logo  em  seguida  á  epocha  quaternária,  e  que  portanto  estabelecem  a  transição 
entre  os  trogloditas  da  Renna  e  os  homens  dos  dolmens.  Disse  que  a  caverna  se- 
pulchral d'onde  extrahíra  as  referidas  ossadas  é  conhecida  na  localidade  pela  de- 
nominação de  «caverna  do  homem  morto»;  que  a  sua  exploração  fizera  conhecer 
a  existência  de  uma  população,  que  não  somente  habitava  as  .cavernas,  mas  que 
se  servia  cVellas  para  a  inhumação  dos  seus  mortos,  caracter  distinctivo  da  idade 
paleolithica,  porque  as  populações  da  idade  neolithica  inhumavam  nos  dolmens  ou 
cavernas  artificiaes.  Se  não  encontrou  n'esta  caverna  objectos  de  pedra  polida, 
descobriu  todavia  espécies  de  animaes  posteriores  á  idade  paleolithica,  eum  prato 
de  barro  cozido  muito  grosseiro;  e  como  o  uso  da  louça  cozida,  aindaque  muito 
grosseira,  só  começou,  na  opinião  d'este  sábio  anthropologista,  na  idade  da  pedra 
polida,  conclue-se  que  houve  uma  transição  entre  as  duas  idades  citadas. 

O  exame  dos  dezenove  craneos  encontrados  na  referida  caverna  sepulchral,  na 
opinião  do  sr.  dr.  Broca,  confirmam  esta  apreciação  pelas  seguintes  rasões.  Estes 
craneos  são  pequenos  e  dolicocephalos,  relativamente  espaçosos,  de  capacidade 
mesmo  superior  á  dos  craneos  contemporâneos;  as  suas  paredes  são  delgadas  e 
a  forma  alongada,  com  a  fronte  desenvolvida  e  os  contornos  finos  e  delicados;  os 
ossos  do  corpo  pois  deviam  de  ser  delgados,  emquanto  que  os  homens  dos  dol- 
mens, ao  contrario,  tinham  os  craneos  espessos,  menos  espaçosos,  menos  doli- 
cocephalos, com  tendência  mesmo  para  a  forma  brachycephala,  que  não  chegam 
todavia  a  adquirir  completamente,  e  os  ossos  compridos  e  grossos,  accusando  um 
vigor  e  força  muscular  muito  superiores  aos  do  homem  das  cavernas. 

Teria  sido  pela  exterminação  que  os  trogloditas  acabaram?  Não  se  sabe;  en- 
tretanto não  seria  para  admirar  que  a  raça  de  homens  mais  vigorosos  supplan- 
tasse  a  raça  das  cavernas,  relativamente  mais  débil. 

O  sr.  Franks  declarou  que  nas  cavernas  do  paiz  de  Galles  encontrara  craneos 
similhantes  aos  apresentados  pelo  sr.  dr.  Broca,  e  informou  alem  d'isso  o  con- 
gresso de  que  sob  a  dominação  romana  foram  as  cavernas  da  Inglaterra  muito 
habitadas. 

O  sr.  Desor  também  sustentou  a  opinião  de  que  não  existe  o  hialus  mencio- 
nado pelo  sr.  Mortillet. 
fi. 
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Este  debate  interessou  vivamente  o  auditório,  e  passou-se  d'elle  natural- 
mente á  discussão  dos  factos  mais  importantes  relativos  ás  cavernas  da  Bél- 
gica, e  á  apreciação  das  conclusões  a  que  chegara  o  sr.  Dupont  na  sessão  da 
manhã. 

Subiu  á  tribuna  o  distinclo  geólogo  o  sr.  Hébert,  e  começou  a  sua  exposição 
por  apresentar  o  seguinte  quadro  das  camadas  geológicas  do  período  quaterná- 
rio, que  respeitam  tanto  ás  cavernas  como  aos  valles  da  Bélgica,  e  que  é  idêntico 
ao  quadro  das  camadas  do  mesmo  período  na  França ;  a  saber:' 


Argilla  com  calhaus  angulosos 


Vasa 


Calhaus  rolados,  seixos,  areia 


O  respeitável  professor  expressou-se  com  muita  elegância,  por  todos  reconhe- 
cida e  apreciada,  porém  com  uma  tal  exuberância  de  phrase,  que  por  vezes  pre- 
judicava a  clareza  das  demonstrações.  O  sr.  Hébert  pareceu  sobretudo  empenha- 
do em  abranger  ou  subordinar  as  observações  da  archeologia  prehistorica  aos 
quadros  geológicos  que  estabelecera.  As  suas  conclusões  podem  resumir-se  no 
seguinte: 

A  idade  da  pedra  polida  comprehende-se  no  período  geológico  moderno,  e 
não  na  epocha  quaternária,  de  que  fazem  parte  as  três  camadas  do  quadro  supra. 
Até  á  idade  da  pedra  grosseira  não  ha  facto  que  não  deva  referir-se  ao  período 
moderno,  que  é  o  mesmo  que  hoje  subsiste. 

Gomo  por  estas  conclusões  pareceu  negar  a  existência  do  hiatas  que  prece- 
dentemente apoiara,  isto  determinou  o  sr.  Mortillet  a  subir  á  tribuna.  Este  sábio 
sustentou  a  sua  classificação  e  os  fundamentos  em  que  a  apoiava ;  e  referindo-se 
ao  sr.  Hébert  que  invocara  a  opinião  de  Lartet,  seu  mestre,  disse  que  foi  o  mesmo 
Lartet  quem  primeiro  reconheceu  uma  separação  radical  entre  as  duas  idades  da 
pedra  grosseira  e  da  pedra  polida. 

O  sr.  Fraas  tomou  parte  na  questão,  e  entrando  em  considerações  sobre  o  que 
se  havia  expendido,  disse  que  era  mister  estar  precavido  para  não  confundir  as 
observações  archeologicas  com  as  theorias  geológicas,  apoiando  umas  com  as  ou- 
tras. Por  isso  não  partilhava  da  opinião  que  as  observações  das  cavernas  do  Lesse 
conduzissem  com  certeza  á  determinação  de  uma  antiguidade  do  homem  na  Bél- 
gica tão  remota  como  a  que  se  lhe  estava  attribuindo. 

Analysou  as  theorias  do  sr.  Hébert  e  contestou  o  systema  do  sr.  Dupont 
acerca  das  três  camadas  principaes  das  cavernas  do  Lesse,  camadas  que  não  lhe 
pareciam  separadas  por  intervallos  de  tempo  tão  longos  como  suppoz  o  sr.  Du- 
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pont,  acrescentando  que  se  as  referidas  camadas  diíferem  de  composição,  não  se 
segue  que  diffiram  absolutamente  de  idade,  porque  podem  depender  da  mesma 
causa,  e  representarem  um  mesmo  phenomeno.  No  seu  modo  de  ver  a  formação 
das  camadas  geológicas  das  cavernas  do  Lesse  pôde  muito  bem  explicar-se  por 
uma  infiltração  no  solo  de  cima  para  baixo  feita  pelas  fendas  e  algares,  que  outrora 
existissem  na  espessura  da  montanha.  Alguns  dos  calhaus,  que  se  vêem  espalha- 
dos sobre  as  planuras  que  coroam  as  montanhas  pertencentes  ao  periodo  terciá- 
rio, são  iguaes  aos  que  se  encontram  nas  grutas  que  foram  exploradas,  e  é  possi- 
vel  que  mais  tarde  tivessem  descido  para  as  cavernas  pelas  aberturas  que  com 
ellas  communicassem.  Concluiu  por  dizer  que  se  certos  phenomenos  geológicos 
têem  um  parallelismo  definido  com  as  idades  geológicas,  não  se  segue  que  acon- 
teça o  mesmo  com  referencia  aos  phenomenos  archeologicos. 

O  sr.  Dupont  tomou  em  seguida  a  palavra  para  defender  o  seu  systema,  e 
respondeu  triumphantemente  ás  objecções  do  sr.  Fraas. 

O  sr.  d'Omalius  d'Halloy,  referindo-se  aos  calhaus  terciários  de  que  fallou  o 
sr.  Fraas,  emittiu  como  hypothcse  a  opinião  de  que  uma  grande  massa  de  aguas 
cobriu  todo  o  paiz  na  epocha  quaternária,  e  a  ella  se  pode  dever  a  presença  dos 
calhaus  terciários  que  se  encontram  espalhados  no  fundo  dos  valles,  nas  cumiadas 
das  montanhas  e  nas  cavernas. 

O  sr.  de  Quatrefages,  presidente,  interrompeu  a  discussão  para  annunciar 
ao  congresso  que  o  sr.  Hildebrand  acabava  de  receber  uma  communicação 
telegraphica  do  ministro  de  instrucção  publica  da  Suécia,  na  qual  o  governo 
d'aquella  nação  convidava  o  Congresso  internacional  de  anthropologia  e  de  ar- 
cheologia  prehistorica  para  celebrar  a  sua  sessão  de  4874  em  Slockolmo. 
O  sr.  presidente  encarregou  o  sr.  Hildebrand  de  agradecer  em  nome  do  con- 
gresso ao  governo  do  seu  paiz  a  hospitalidade  que  tão  graciosamente  acabava  de 
lhe  ser  offerecida. 

Continuou  a  discussão,  subindo  á  tribuna  o  sr.  Steenstrup,  o  eminente  explo- 
rador dos  Kjokkenmóddings  da  Dinamarca.  Na  sua  exposição  procurou  mostrar 
as  analogias  que  tem  encontrado  entre  certos  factos  ethnographicos  deduzides  dos 
restos  de  animaes  encontrados  nos  Kjokkenmóddings  e  nas  cavernas  do  valle  do 
Lesse,  chamando  para  ellas  a  attenção  do  sr.  Dupont;  e  concluiu  dizendo  que 
era  opinião  sua  que  algumas  espécies  de  animaes.  cujos  restos  têem  sido  en- 
contrados com  os  dos  trogloditas  da  Bélgica,  eram  domésticos. 

Encerrou-se  a  sessão  ás  cinco  horas  e  meia  da  tarde. 
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AGOSTO  26 

Excursão  ás  trincheiras  do  caminho  cie   ferro 

perto  das  aldeias  de  Spiennes  e  de  Mesvin 

e  aos  campos  adjacentes 

Nas  planuras  a  3  e  a  5  kilometros  a  SE.  da  cidade  de  Mons  entre  o  ribeiro  By 
e  o  rio  laTrouille,  de  que  aquelle  éaffluente,  e  onde  assentam  as  villas  de  Spien- 
nes, Mesvin  e  de  Nouvelles,  têem  alguns  sábios  belgas  reconhecido  abundantes 
vestígios  da  existência  do  homem  prehistorico.  Os  srs.  Desiderio  e  Alberto  Toil- 
liez,  engenheiros  de  minas  em  Mons,  o  sr.  dr.  Malaise,  professor  do  instituto  agrí- 
cola de  Gembloux,  os  srs.  Briart,  Cornet,  de  Lehaie  e  outros  têem  explorado 
aquellas  localidades  e  publicado  os  resultados  dos  seus  estudos  nos  annacs  das 
academias  scientificas  da  Bélgica. 

Não  existia,  porém,  accordo  entre  os  sábios  exploradores  d'estas  localidades. 
Emquanto  uns  pretendiam,  como  o  sr.  dr.  Malaise,  que  os  silex,  tão  abundante- 
mente espalhados  na  planura  de  Spiennes,  eram  mais  antigos  do  que  a  camada  de 
vasa  quaternária  argillosa  e  amarellada  que  cobre  o  solo  da  região,  outros,  como 
o  sr.  Alberto  Toilliez,  asseveravam  que  eram  mais  modernos. 

Pode  talvez  dizer-se  que  uns  e  outros  tinham  bons  fundamentos  para  susten- 
tar as  suas  asserções,  porque,  como  ultimamente  se  tem  descoberto,  houve  em 
Spiennes  duas  idades  da  pedra,  uma  das  quaes  começou  com  os  primeiros  de- 
pósitos quaternários  da  localidade,  e  a  outra  é  posterior  ás  ultimas  modificações 
por  que  passou  a  superfície  do  solo  da  região.  Esta  circumstancia  junta  á  pequena 
espessura  que  apresentam  em  muitos  pontos  os  depósitos  quaternários,  e  á  falta 
de  excavações  que  facilitassem  o  estudo,  contribuiu  certamente  para  aquella  di- 
vergência de  opiniões. 

Todavia  em  1860,  quando  o  sr.  dr.  Malaise  enviava  á  academia  real  de  Bru- 
xellas-uma  noticia  a  respeito  das  ossadas  humanas  fosseis  e  de  alguns  silex 
lascados  por  elle  encontrados  na  caverna  de  Engihoul,  e  na  qual  emittia, 
postoque  com  toda  a  reserva,  a  opinião  de  que  aquelles  silex  se  assimilhavam 
aos  de  Spiennes,  de  Abbeville  e  de  Amiens,  dirigiu-se  o  sr.  Alberto  Toilliez 
ao  sr.  Koninck,  encarregado  pela  academia  de  dar  parecer  sobre  a  refe- 
rida memoria,  para  lhe  asseverar  que  os  silex  de  Spiennes  nada  têem  de 
commum  com  as  camadas  que  encerram  as  ossadas  de  Mammoulh  e  de  Rhino- 
ceros  tichorhinus,  que  se  encontram  na  localidade ;  que  o  leito  de  terra  super- 
ficial que  contém  os  silex  de  Spiennes,  é  evidentemente  sobreposto  á  camada  de 
vasa  hesbayana;  e  que  o  espaço  occupado  por  aquelle  leito  de  terra,  embora 
cubra  uma  superfície  de  50  hectares,  representa  o-lógar  occupado  por  uma 
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immensa  officina,  onde  se  fabricavam  hachas  de  silex.  As  explorações  subse- 
quentes feitas  em  1868  vieram  effectivamente  confirmar  a  opinião  do  sr.  Alberto 
Toilliez. 

Para  a  construcção  do  caminho  de  ferro  da  cidade  de  Mons  a  Chimay  abri- 
ram-se  duas  trincheiras  na  profundidade  máxima  de  13  metros  através  das  planu- 
ras de  Mesvin  e  de  Spiennes,  entrepostas  aos  valles  dos  ribeiros  de  By,  Nouvelles 
e  rio  Trouille,  pondo  patentes  bellas  secções  de  estudo  na  extensão  de  cerca  de 
1  kilometro.  Os  engenheiros  os  srs.  Briart,  Cornet  e  de  Lehaie  formaram  uma 
commissão  encarregada  pela  Sociedade  das  sciencias,  artes  e  letras  do  Hainaut  de 
estudar  a  geologia  e  a  archeologia  dos  terrenos  postos  a  descoberto  pelos  traba- 
lhos do  referido  caminho  de  ferro,  e  apresentaram  em  consequência  um  relatório 
interessantíssimo  sobre  a  questão. 

Às  descobertas  d'estes  engenheiros  foram  curiosíssimas  e  derramaram  a 
precisa  luz  sobre  as  questões  levantadas.  N'estas  circumstancias  é  claro  que  a  vi- 
sita do  congresso  a  um  campo  de  estudo  de  archeologia  prehistorica,  acerca  do 
qual  se  tinham  suscitado  grandes  debates  entre  os  geólogos  belgas,  era  de  todo 
o  ponto  necessária  e  assas  instructiva.  Tal  foi  o  motivo  porque  se  incluiu  no  pro- 
gramma  dos  trabalhos  a  excursão  d'este  dia  aos  campos  dos  subúrbios  de 
Mons. 

O  congresso  partiu  em  trem  especial  da  estação  de  Luxemburgo  ás  dez  horas 
da  manhã,  e  ás  onze  tinha  chegado  ao  ponto  do  seu  destino. 

As  citadas  trincheiras  forneceram  ao  congresso  as  duas  seguintes  secções  de 
estudo:  a  primeira  entre  Mesvin  e  Nouvelles,  com  1  kilometro  de  comprimento  e 
(5  metros  na  maior  altura ;  a  segunda  a  SO.  de  Spiennes,  entre  as  ravinas  por  onde 
correm  o  Nouvelles  e  o  Trouille  com  620  metros  de  comprimento  e  13  metros  de 
maior  altura. 

Numa  e  outra  trincheira  encontraram-se  as  seguintes  formações,  que  o  rela- 
tório da  commissão  descreve  e  o  congresso  examinou : 

1.°  Camadas  do  cré  branco  com  Belemnitella  mucronata,  Ananchites  ovata  e 
fragmentos  de  Inoceramus,  encerrando  leitos  e  massas  uniformes  de  silex  cin- 
zento anegrado. 

2.°  Camadas  de  areia  glauconosa  do  terreno  terciário  inferior  (systema  lan- 
deano  de  Dumont)  cortadas  na  sua  superfície  por  muitas  ravinas. 

3.°  Deposito  cascalhento  (dépôt  caillouteux)  composto  principalmente  de 
numerosos  seixos  de  calcareo  cretáceo,  fragmentos  de  silex,  de  cré  branco 
e  areia,  com  fragmentos  de  rochas  devonianas,  rochas  que,  segundo  o  tes- 
temunho dos  geólogos  belgas,  provém  todas  do  solo  da  região.  Estes  ele- 
mentos em  partes  estão  intimamente  misturados,  mas  mais  geralmente  for- 
mam massas  lenticulares,  nas  quaes  se  observa  uma  falsa  stratificação  muito 
notável. 
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Têem-se  encontrado  n'este  deposito  silex  lascados  e  restos  da  antiga  fauna  qua- 
ternária, cujas  espécies,  segundo  se  lê  no  relatório  dos  três  citados  engenheiros, 
foram  determinadas  por  Lartet,  e  são  as  seguintes: 

Elephas  primigenius ; 

Rhinoceros  tichorhinus ; 

Ursus  spelceus; 

Félix  spelcea  ; 

Megaceros  hibernicus ; 

Bos  primigenius ; 

Equus  caballus; 

Equus  (espécie  da  grandeza  de  burro). 

4.°  Grupo  de  camadas  de  vasa  (limon). 

Na  mais  inferior  (Telles,  na  secção  do  Mesvin,  encontrou  a  commissão  lascas 
de  silex,  ossadas  de  Rhinoceros  tichorhinus  e  de  Elephas  primigenius,  e  conchas 
fluviateis  e  terrestres,  como:  Uni  o  pictorum,  Helix  concinna,  Pupa  muscorum 
e  Succinea  oblonga;  nas  mais  superiores  do  grupo,  que  têem  no  paiz  o  nome  de 
terra  doce  ou  ergerau,  não  se  encontraram  fosseis  nem  silex. 

A  observação  mostra  que  este  deposito  foi  cortado  de  ravinas  e  em  parte  de- 
nudado totalmente  antes  de  depositar-se  a  seguinte  assentada  que  forma  a  parte 
culminante  do  terreno  quaternário  da  localidade; 

5.°  Assentada  de  vasa  argillosa  plástica,  e  que  dizem  os  geólogos  belgas  cobre 
como  um  vasto  manto  a  maior  parte  das  ondulações  do  solo  da  Bélgica,  manifes- 
tando-se  nas  coroas  das  collinas,  nos  flancos  dos  vailes  e  no  fundo  d'e'lles,  onde  vae 
misturar-se  com  as  alluviões  modernas.  É  com  ella  que  se  fabrica  todo  o  tijolo 
empregado  nas  construcções  do  paiz. 

O  sr.  Cornet,  um  dos  vogaes  da  commissão  citada,  foi  quem  dirigiu  a  visita 
aos  pontos  mais  interessantes  que  o  congresso  tinha  de  examinar.  O  primeiro  ponto 
observado  foi  a  planura  que  coroa  a  collina  de  Spiennes,  situada  na  margem  es- 
querda do  rio  Trouille,  e  conhecido  no  patois  da  localidade  pelo  nome  de  Camp 
des  Gayoux,  ou  Campo  dos  Calhaus. 

Viu-se  ali  uma  camada  superficial  de  silex  trabalhados  e  lascas  de  todas  as 
formas  da  mesma  substancia,  envolvidas  n'uma  terra  solta  amarellada  pertencente 
á  assentada  de  vasa  subjacente.  Esta  camada  occupa  uma  largura  superior  a  200 
metros,  e  estende-se  por  muito  mais  de  1  kilometro  desde  algumas  centenas  de 
metros  ao  sul  da  trincheira  do  caminho  de  ferro  até  perto  da  villa  de  Spiennes. 
Estes  silex  estão  todos  cobertos  de  patine,  devida  á  acção  dos  agentes  externos. 
O  sr.  Cornet,  usando  da  palavra,  chamou  a  attenção  do  congresso  para  este  e 
outros  factos  que  com  elle  prendem. 

Começou  por  dizer,  que  a  collina  que  então  se  pisava  estava  atravessada  de 
■numerosas  galerias  e  poços  verticaes  abertos  pelo  homem  da  pedra  polida,  tra 
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balhos  que  recentemente  tinham  sido  em  parte  examinados  porelle  e  pelos  outros 
vogaes  da  commissão. 

Os  silex  lascados,  que  se  viam  espalhados  á  superfície  do  solo  com  tanta  pro- 
fusão, nenhuma  differença  accusam  nos  caracteres  da  substancia  e  nas  suas  formas 
comparados  com  os  silex  lascados  encontrados  nos  entulhos,  ou  no  terreno  reme- 
chido  e  do  interior  dos  trabalhos  antigos;  differem,  porém,  na  patine.  Os  silex 
recolhidos  na  superfície  do  campo  são  revestidos  de  uma  patine  branca,  que  pe- 
netra 1  millimetro  e  mesmo  mais  na  espessura  da  rocha,  mostrando  alem  d'isso 
superficialmente  traços  ferruginosos  de  côr  vermelha  amarellada,  devidos  á  acção 
mechanica  dos  instrumentos  aratorios. 

Muitas  das  hachas  e  outras  peças  encontradas  no  solo  removido,  mas  que 
não  tinha  sido  anteriormente  remechido,  manifestam  uma  ligeira  patine  acinzen- 
tada, mas  são  sempre  isentas  de  traços  ferruginosos.  As  peças  extrahidas  dos 
poços  e  galerias  têem  conservado  com  pequeníssima  alteração  a  côr  natural  do 
silex  no  seu  primitivo  jazigo.  É  incontestável,  disse  o  sr.  Cornet,  a  identidade  da 
rocha  de  que  são  fabricados  todos  estes  instrumentos  e  dos  nódulos  de  silex  do 
cré  branco  superior  da  localidade,  não  só  porque  a  comparação  attenta  dos  cara- 
cteres de  uns  e  de  outros  assim  o  prova,  mas  porque  na  Bélgica  não  ha  outra 
localidade  onde  se  mostre  o  cré  branco  superior  senão  a  do  Hainaut,  porque  a 
silex  do  cré  branco  inferior  promptamente  se  distingue  na  côr  e  no  modo  de  las- 
car da  silex  do  cré  de  Spiennes. 

O  sr.  Cornet,  chamando  a  attenção  do  congresso  para  a  idade  dos  silex  lasca- 
dos das  superfícies  das  excavações  da  collina  de  Spiennes,  indicou  os  pontos  onde 
estão  as  interessantes  excavações  que  ministraram  á  commissão  os  dados  que  lhe 
serviram  para  demonstrar  a  idade  dos  mesmos  silex. 

Disse  em  primeiro  logar,  que  os  poços  feitos  pelo  homem  antehistorico  para 
lavrar  os  silex  do  cré,  atravessam  as  camadas  quaternárias  que  encerram  a  fauna 
do  Mammouth,  as  assentadas  do  ergeron,  c  a  camada  de  vasa  argillosa  que  cobre 
quasi  todo  o  paiz  a  que  acima  me  referi. 

Em  segundo  logar  que  n'uma  das  excavações  antigas  que  se  apresenta  â  su- 
perfície do  solo  em  forma  de  funil  tinha  encontrado: 

!.°  Próximo  da  superfície  do  solo,  terras  revolvidas  encerrando  grandes  blocs 
de  cré  e  de  silex  com  lascas  e  instrumentos  d'esta  ultima  substancia; 

2.°  Massas  arredondadas  de  cré  com  rins  de  silex  e  vários  instrumentos, 
occupando  todo  o  vasio  afunilado  até  ás  galerias  subterrâneas  abertas  pelos  mi- 
neiros da  idade  da  pedra; 

3.°  Intercalado  no  precedente  deposito  um  leito  muito  distincto  consistindo 
em  restos  de  cozinha  com  carvão,  ossos  queimados,  silex  lascados,  e  um  fra- 
gmento de  louça  muito  grosseira. 

Em  terceiro  logar  disse  o  mesmo  sábio  ter  também  encontrado  nas  excava- 
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ções  antigas,  exploradas  por  elle  e  pelos  seus  companheiros,  peças  fabricadas  de 
ponta  de  veado,  de  osso,  e  restos  das  seguintes  espécies  de  animaes,  que  a  com- 
missão  indica  no  seu  relatório. 

Coelho  ou  Lebre ; 

Ouriço  cacheiro; 

Dentes  molares  de  Urso  pardo ; 

Maxillas  e  esqueletos  de  Cão; 

Esqueleto  (menos  a  cabeça)  de  um  Gato  de  grande  estatura; 

Dois  craneos  c  um  atlas  de  Texugo ; 

Um  craneo  de  Doninha ; 

Uma  maxilla  de  Lontra; 

Um  esqueleto  de  Boi; 

Ossos  dos  esqueletos  de  duas  Cabras  ; 

Abundantes  restos  de  Veado; 

Restos  de  Alce; 

Maxillas  e  ossos  de  Javali. 

Muitos  dos  membros  do  congresso  examinaram  os  trabalhos  d'estas  antigas 
exeavações,  consistindo  em  poços  cylindricos  verticaes  de  6  a  12  metros  de  al- 
tura e  0,6  a  0,8  de  diâmetro,  os  quaes  atravessam  as  camadas  quaternárias  acima 
descriptas,  e  em  galerias  de  diversa  secção,  seguindo  em  vários  rumos  os  leitos 
de  nódulos  de  silex  no  interior  da  massa  de  calcareo  cretáceo,  havendo  pilares  de 
distancia  em  distancia  para  suster  o  tecto  das  exeavações.  N'aquelles  trabalhos, 
onde  entrei,  reconheci  em  differentes  pontos  da  superfície  do  calcareo,  tanto  nos 
pilares  como  no  tecto,  os  vestígios  da  acção  dos  instrumentos  percutores. 

O  sr.  Cornet  concluiu  por  dizer,  o  que  o  congresso  reconhecera: 

1.°  Que  os  trabalhos  de  lavra  nas  collinas  de  Spiennes  e  de  Mesvin  eram  de 
remota  antiguidade  e  foram  executados  quando  ainda  era  desconhecido  o  uso  dos 
metaes ; 

2.°  Que  são  posteriores  á  formação  das  camadas  quaternárias  da  localidade 
e  a  qualquer  mudança  na  geographia  physica  do  paiz; 

3.°  Que  foram  executados  visivelmente  com  o  fim  de  extrahir  do  cré  branco 
superior  os  nódulos  de  silex  que  as  suas  camadas  encerram; 

4.°  Que  os  silex  lascados,  que  tão  abundantemente  se  vêem  espalhados  nas 
planuras  de  Spiennes,  são  idênticos  pela  forma  aos  que  se  encontram  nos  trabalhos 
antigos,  e  foram  extrahidos  dos  nódulos  de  silex  do  citado  calcareo. 

O  congresso,  reconhecendo  todos  estes  factos  e  acceitando  a  classifica- 
ção dos  animaes  recentes,  cujos  despojos  foram  encontrados  nas  mesmas  ex- 
eavações, não  teve  duvida  alguma  de  que  os  silex  trabalhados  das  planuras  de 
Spiennes  pertencessem  á  idade  neolithica,  e  não  ao  primeiro  período  da  epocha 
quaternária,  no  que  já  tinha  convindo  o^sr.  dr.  Malaise  depois  da  abertura  das 
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trincheiras  do  caminho  de  ferro,  que  fornecera  amplamente  os  dados  para  estas 
conclusões. 

Serviu-se  um  lunch  no  valle  deNouvelles,  offerecido  pela  sociedade  das  scien- 
cias,  artes  e  letras  do  Hainaut.  Acabado  elle  dirigiu-se  o  congresso  para  a  trin- 
cheira de  Mesvin. 

O  sr.  Cornet  subiu  ao  alto  da  trincheira  e  d'ali  indicou  as  três  camadas  sobre- 
postas da  formação  quaternária,  que  disse  corresponderem  e  serem  similhantes 
ás  camadas  das  cavernas  do  Lesse.  Examinada  a  localidade,  effeclivamente  se  reco- 
nheceu que  existia,  cobrindo  a  camada  de  grés  glauconoso  do  terreno  Jerciario, 
uma  camada  grosseira  composta  de  calhaus,  na  qual  foram  encontradas  as  ossadas 
de  Mammouth,  de  Rhinoceronle,  de  Urso  e  de  outros  animaes  da  mesma  fauna 
acompanhados  de  silex  lascados  do  typo  de  Saint-Achenl;  cobrindo  esta  vêem-se 
camadas  de  vasa  calcarifera  amarello-averdoengada,  que  se  diz  encerrarem  ainda 
restos  de  Mammouth  e  de  Rhinoceronte;  emfim  superiormente  está  a  camada  de 
vasa  argillosa,  que  se  estende  por  toda  a  região,  sem  silex  nem  fosseis  de  espécie 
alguma.  Falta  aqui  a  argilla  de  calhaus  angulosos  (argile  a  blocaux)  que  se  en- 
contra nas  cavernas  do  Lesse. 

Observou  também  o  sr.  Cornet  que  aquellas  três  camadas  eram,  no  seu 
entender,  o  resultado  de  um  phenomeno  physico,  e  formadas  á  custa  dos  sedi- 
mentos tluviateis  de  aguas  torrenciaes. 

Os  srs.  Hébert,  Mortillet  e  d'Omalius  tomaram  por  vezes  a  palavra  a  pro- 
pósito da  these  ultimamente  enunciada  pelo  sr.  Cornet.  O  sr.  Mortillet  conveiu 
com  a  opinião  d'este  sábio,  que  as  três  camadas  quaternárias  da  trincheira  de 
Mesvin  não  representam  phenomenos  geológicos  differentes,  e  que  ao  contrario 
correspondem  a  um  único  phenomeno. 

O  sr.  Hébert  opinou  que  a  ausência  dos  silex  lascados  e  de  ossadas  nas  cama- 
das de  vasa  argillosa,  que  ali  constituem  a  parte  superior  do  terreno  quaternário, 
prova  ter  havido  um  hiatus  emquanto  á  presença  do  homem. 

O  corollario  d'estas  observações  é  que  o  homem  abandonou  o  paiz  na  epocha 
da  inundação  que  depositou  a  vasa  argillosa,  e  só  voltou  a  habita-lo  depois  que 
o  solo  se  ergueu  de  modo  a  fazer  retirar  as  aguas  que  o  haviam  coberto,  come- 
çando então  ali  a  idade  dd  pedra  polida. 

Como  quer  que  seja,  a  questão  sobre  o  modo  de  formação  da  camada  argillosa 
ou  deposito  hesbayano,  não  está  ainda  resolvida  entre  os  geólogos  belgas,  nem 
tão  pouco  a  da  presença  ou  ausência  do  homem  no  período  em  que  aquelle  de- 
posito se  formou;  tão  pouco  o  congresso  podia  resolver  esta  questão  simplesmente 
pelos  factos  sujeitos  á  sua  observação. 

Ás  quatro  horas  da  tarde  o  congresso  deu  por  concluído  o  seu  exame  aos 
campos  do  Mesvin  e  Spiennes,  e  regressou  no  mesmo  trem  especial,  chegando  ? 
Bruxellas  eram  seis  horas  da  tarde, 

/  * 
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Presidência  do  sr.  conde  de  Conestabrle. 

O  sr.  Dupont,  secretario  geral,  subiu  á  tribuna  para  responder  ás  considera- 
ções feitas  pelo  sr.  Steenstrup  na  sessão  de  25,  com  referencia  ás  analogias  que  este 
sábio  affirmou  existirem  entre  as  ossadas  dos  kjõkkenmóddings  e  as  das  cavernas 
do  Lesse.  Começou  por  fazer  um  parallelo  entre  o  Cavallo  dos  kjõkkenmóddings 
da  Dinamarca  e  o  das  cavernas  da  Bélgica,  e  indicou  as  differenças  que  se  notam 
entre  as  duas  espécies. 

Acrescentou  ainda  as  seguintes  observações.  O  troglodita  da  Bélgica  não  tinha 
domesticado  o  Cavallo,  assim  como  por  diversas  rasões  não  domesticara  outras  es- 
pécies de  animaes.  A  principal  d'ellas  consiste  em  não  ter  outras  cavernas  ou  res- 
guardos accommodados  onde  preservasse  o  gado,  não  tanto  das  inclemências  do 
tempo,  como  do  ataque  das  feras  que  habitavam  as  mesmas  localidades,  sendo 
alem  d'isso  claro  que  o  seu  estado  selvagem  e  hábitos  de  vida  não  se  compade- 
ciam com  as  condições  e  vida  de  pastor. 

Por  isso,  se  exceptuarmos  o  Cão,  o  troglodita  da  Bélgica  não  tinha  conver- 
tido á  domesticidade  nenhum  animal  susceptível  de  o  ser,  e  que  coexistisse 
com  elle  na  mesma  região;  caçava  as  feras  e  diversos  outros  animaes  para 
o  seu  sustento.  Do  Cavallo,  assim  como  dos  outros  animaes  selvagens,  reco- 
lhia o  troglodita  os  ossos  longos  e  parte  da  cabeça  para  dentro  da  sua  ca- 
verna ou  morada,  com  o  fim  de  lhe  aproveitar  o  tutano  e  os  miolos,  e  aban- 
donava os  outros  despojos  do  animal,  porque,  alem  de  não  lhe  utilisarem, 
accumulados  e  em  putrefacção  no  interior  dos  seus  subterrâneos,  dentro  em 
pouco  tornariam  estes  inhabitaveis.  Ora  nada  d'isto  acontecia  na  Dinamarca  na 
epocha  dos  kjõkkenmóddings,  poisque  ali  o  Cavallo  e  outros  animaes  estavam 
reduzidos  á  domesticidade,  e  podiam  portanto  ser  mortos  onde  conviesse  ao 
homem,  sendo  todas  as  operações  relativas  á  comida  feitas  não  em  cavernas,  mas 
ao  ar  livre. 

Em  seguida  occupou  a  tribuna  o  general  Faidherbe,  que  apresentou  ao  con- 
gresso uma  noticia  interessante  e  muito  desenvolvida  acerca  dos  dolmens  da  Al- 
géria. O  seu  apparecimento  na  tribuna  foi  saudado  com  phreneticos  applausos  de 
todos  os  lados  da  sala. 

Sabe-se,  disse  o  illustre  general,  que  em  tempo  se  consideravam  os  dolmens 
como  mesas  de  pedra  em  vista  do  seu  nome  bretão,  e  os  sábios  os  reputavam 
como  altares  druidicos.  Estes  monumentos,  porém,  são  túmulos,  e  nada  mais  do 
qoie  túmulos. 

Na  opinião  do  sr.  Faidherbe  os  dolmens  da  Africa  são  os  mesmos  monumen- 
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tos  que  vemos  pela  Europa.  À  sua  opinião  a  este  respeito  é  tanto  mais  insuspeita, 
porquanto  já  em  outro  tempo  sustentara  a  these  contraria,  quando  por  assim  di- 
zer quasi  não  conhecia  na  Africa  senão  os  dolmens  de  Rochnia,  e  só  tinha  noções 
muito  incompletas  acerca  dos  dolmens  da  Europa.  Depois  do  exame  e  longo  es- 
tudo de  5:000  a  6:000  dolmens  chegou  á  convicção  que  os  que  se  encontram 
ao  longo  das  costas  desde  a  Pomerania  até  Tunis  são  obra  do  mesmo  povo 
que  se  dirigiu  do  norte  para  o  sul.  A  questão  dos  dolmens  é  portanto  uma  única, 
e  julga  que  a  epocha  em  que  foram  construídos  não  remonta  muito  alem  da  tradi- 
ção, ou  mesmo  dos  tempos  históricos.  Estes  monumentos  serviam  ao  mesmo 
tempo  como  pontos  de  reunião  ou  de  mercado  para  este  povo  essencialmente  via- 
jante. 

Nas  excavações  feitas  em  muitos  dolmens  da  Algéria,  disse  o  sr.  Faidherbe  não 
ter  encontrado  senão  vasos  de  barro  cozido,  contando-se  tantos  d'estes  vasos 
quantos  os  corpos  humanos  ali  depositados.  Todavia  alguns  exploradores  das  ca- 
vernas d'aquella  região  têem  encontrado  silex  lascados,  e  Bourguignat  encontrou 
alguns  objectos  de  prata. 

Um  outro  facto  para  notar-se  é  que  na  Africa  os  dolmens  não  são  cobertos  de 
tumuli.  Mas,  perguntou  o  sábio  explorador,  quem  era  este  povo? 

Era  a  raça  blonde  (dos  homens  louros)  das  margens  do  Báltico.  E  para  abonar 
a  sua  these  citou  os  três  seguintes  fundamentos: 

\ .°  Haverem  ainda  Mondes  na  Barbaria. 

2.°  Terem  os  historiadores  antigos  anteriores  á  era  christã  fallado  de  po- 
pulações de  homens  louros  que  se  encontravam  nos  paizes  a  que  elle  se  re- 
feria. 

3.°  Ter  sido  invadido  o  baixo  Egypto  quinze  séculos  antes  de  Jesus  Ghristo 
por  hordas  de  homens  louros  vindos  do  norte. 

Quando  habitou  o  Senegal  o  sr.  Faidherbe  observou  que  havia  nas  regiões  do 
alto  Niger  dois  poderosos  estados  de  negros  tendo  uma  organisação  politica  re- 
lativamente avançada.  Os  indivíduos  de  sangue  real  tinham  uma  côr  um  pouco 
clara,  e  lisonjeavam-se  de  descender  da  raça  branca. 

A  raça  dos  dolmens  da  Africa,  continuou  o  sábio  general,  era  dolicocephala,  e 
de  estatura  muito  elevada,  como  o  confirmam  as  lendas  loeaes  que  faliam  d'ella 
como  de  uma  raça  de  gigantes. 

Emfim  os  estudos  feitos  sobre  os  ossos  de  trinta  e  cinco  esqueletos  humanos 
exhumados  de  quatorze  dolmens  da  Africa,  que  foram  methodicamente  explora- 
dos, deram  a  conhecer  ao  sr.  Faidherbe  que  a  estatura  media  dos  indivíduos 
u'esta  raça,  comprehendendo  as  mulheres,  era  de  lm,69;  e  considerando  somente 
a  estatura  dos  homens  a  media  era  de  im,74,  bastante  superior  á  do  homem  belga 
de  hoje,  que  é  de  lm,65. 

A  communicação  do  general  Faidherbe  e  as  suas  opiniões  sobre  o  assumpto 
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que  expozera  suscitaram  um  vivo  debate  na  assembléa,  no  qual  tomaram  parte 
diversos  sábios. 

Na  opinião  do  sr.  Worsae  o  povo  dos  dolmens  não  se  estendeu  do  norte 
para  o  sul,  mas  ao  contrario  veio  do  sul,  onde  já  tinha  uma  civilisação 
adiantada,  e  dirigiu-se  para  o  norte,  onde  esta  attingiu  o  seu  maior  grau, 
como  se  prova  pela  maior  perfeição  que  se  observa  nas  armas  e  instrumen- 
tos encontrados  nos  dolmens  do  norte.  Por  outra  parte  os  dolmens  são 
obra  de  muitos  povos  e  de  muitas  gerações  desde  os  construídos  na  idade 
da  pedra  polida  até  aos  que  se  encontram  nas  índias,  muitos  dos  quaes  são 
modernos. 

O  sr.  Desor  concordou  com  o  sr.  Faidherbc  em  que  a  questão  é  uma  só  no 
tocante  á  raça ;  partilha  porém  da  opinião  do  sr.  Worsae  no  que  respeita  á  sua 
proveniência  meridional. 

A  ausência  completa  dos  citados  monumentos  entre  a  Scandinavia  e  o  mar 
Caspio,  por  onde  naturalmente  faziam  caminho  as  raças  do  norte,  é  um  argumento^ 
capital  contra  a  origem  septentrional  dos  homens  dos  dolmens. 

Ás  observações  do  sr.  Desor  acrescentou  o  sr.  Quatrefages,  que  as  excavações 
de  Borreby,  na  Dinamarca,  tendo  revelado  duas  raças  distinctas  para  os  homens 
d'aquella  epocha,  torna-se  diííicil  saber  qual  seria  a  primitiva,  porque  entre  ellas 
acham-se  todas  as  formas  intermediarias.  Não  se  pode  portanto  assegurar  com 
certeza  qual  foi  a  raça  que  levantou  os  dolmens. 

.  O  sr.  Cartillac,  de  Toulouse,  annunciou  que  nos  dolmens  do  meio  dia  da 
França  se  encontraram  objectos  de  metal,  que  não  foram  fabricados  longe,  em- 
quanto  que  nos  dolmens  do  centro  e  do  norte  d'aquelle  paiz  só  se  têem  encon- 
trado instrumentos  de  pedra  polida. 

O  sr.  Hildebrand  chamou  a  attenção  do  congresso  sobre  as  analogias  e  diffe- 
renças  caracteristicas  do  trabalho  da  pedra  polida  nas  diversas  regiões  da  Europa, 
notando  a  similhança  quasi  completa  de  caracteres  nos  objectos  de  pedra  polida 
da  Bélgica  e  da  Inglaterra,  e  a  grande  differença  que  uns  c  outros  apresentam 
comparados  com  os  do  norte.  Concluiu  por  dividir  estas  duas  regiões  em  duas 
províncias  archeologicas  distinctas. 

Portugal,  possuindo  em  algumas  das  suas  províncias  bastantes  monumen- 
tos megalithicos,  bem  como  os  pequenos  cabeços  tumulares  de  construcção 
microlithica,  poderia  talvez  ter  fornecido  a  esta  espécie  de  estudos  archeologicos 
um  valioso  subsidio,  se  se  tivessem  explorado  com  o  methodo  e  regularidade 
exigidos  n'estes  trabalhos. 

O  sr.  Oppert,  professor  do  collegio  de  França,  subiu  á  tribuna  e  fallou  sobre 
a  chronologia  dos  tempos  históricos  da  mais  remota  antiguidade.  Começou  por 
declarar  que  não  tinha  a  mais  leve  intenção  de  offender  as  convicções  religiosas 
de  ninguém,  nem  de  discutir  a  chronologia  bíblica,  que  declarou  eminentemente 
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respeitável;  podendo  aliás  na  sua  opinião  explicar-se  facilmente  as  differençasque 
se  notam  nas  suas  datas. 

Por  uma  serie  de  cálculos  astronómicos  e  chronologicos,  demonstrou  que  as 
chronologias  egypcia  e  chaldaica,  que  contam  o  tempo  por  cyclos  de  differente 
grandeza,  têem  o  seu  ponto  de  partida  na  mesma  data  «o  dia  29  de  janeiro  (gre- 
goriano) do  anno  11342  antes  de  Christo.»  Este  facto  leva  a  crer  que  um  aconte- 
cimento astronómico  capital,  talvez  a  apparição  de  Sirius,  chamasse  a  attenção 
dos  povos  n'essa  epocha;  o  mesmo  facto  demonstra  também  que  esses  povos  my- 
thicos  já  tinham  uma  civilisação  muito  adiantada.  Assim,  concluiu  o  sr.  Oppert,  a 
chronologia  e  a  philologia  podem  fornecer  valiosos  auxílios  ás  sciencias  prehis- 
toricas. 

SEGUNDA  SESSÃO  DE  27  DE  AGOSTO 

O  sr.  Franks,  occupando  a  cadeira  da  presidência,  abriu  a  sessão  ás  duas  horas 
e  meia. 

O  sr.  Vibraye  apresentou  ao  congresso  o  catalogo  da  sua  collecção  particular 
de  silex  da  Europa,  e  de  flexas,  hachas  e  outros  instrumentos  de  pedra  prove- 
nientes do  Japão,  tudo  da  idade  megalithica,  isto  é,  correspondendo  á  idade  da 
pedra  polida. 

O  sr.  Capellini,  tendo  escripto  uma  memoria,  em  que  demonstra  que  as  grutas 
de  Molfeta,  na  Itália,  são  análogas  ás  do  valle  do  Lesse  na  Bélgica,  leu  ao  congresso 
as  conclusões  d'essa  memoria. 

Coube-me  n^sta  sessão  a  palavra. 

Subi  á  tribuna;  o  que  ali  expuz  por  essa  occasião  ver-se-ha  desenvolvida- 
mente nas  actas  do  congresso,  mas,  pouco  mais  ou  menos,  foi  o  seguinte: 

No  momento  em  que  os  direitos  do  homem  quaternário  se  vão  cada  vez  mais 
fortalecendo,  uma  nova  questão  se  levanta,  tão  imprevista  como  interessante  para 
a  geologia  e  para  a  historia. 

As  descobertas  dos  srs.  Desnoyers  e  abbade  Bourgeois  em  Saint-Prest  no  de- 
partamento d'Eure-et-Loir,  e  nas  camadas  miocenes  de  Tenay  no  departamento  de 
Loire-et-Cher,  em  França,  annunciaram  ao  mundo  scientifico,  que  o  homem  pre- 
historico  data  de  uma  idade  geológica  muito  mais  remota  do  que  a  diluviai,  pois- 
que  parece  ter  pertencido  ás  faunas  terciárias  dos  períodos  pliocene  e  miocene. 

Na  sessão  de  23  tinha  tido  o  prazer  de  ouvir  o  sr.  abbade  Bourgeois  discursar 
sobre  esta  importante  these  e  affirmar,  com  a  convicção  que  só  podem  dar  o  es- 
tudo e  o  exame  consciencioso  dos  factos,  que  na  citada  localidade,  por  baixo  das 
camadas  do  calcareo  de  Beauce,  evidentemente  miocene,  encontrara  silex  traba- 
lhados pela  mão  do  homem. 

É  pela  segunda  vez  que  o  sr.  abbade  Bourgeois  sustenta  no  congresso  de  an- 
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thropologia  e  de  archeologia  prehistorica  a  proposição  do  homem  miocene  com 
aquelle  talento  e  habilidade  que  todos  lhe  reconhecem;  porém  muitos  dos  sábios 
que  o  escutaram  têem-se  mantido  n'uma  prudente  reserva  acerca  d'esta  importante 
questão.  Mas,  perguntar-se-ha  —  ^0  facto  de  se  encontrarem  silex  trabalhados  em 
França  nas  camadas  da  formação  miocene  por  baixo  do  calcareo  de  Beauce  será 
único,  manifestado  apenas  n'um  canto  d'aquelle  paiz?  A  exploração  e  o  estudo  das 
outras  regiões  da  Europa  ou  da  America  dirigidos  n'este  sentido  não  fornecerão 
também  pedras  trabalhadas  pelo  homem  no  seio  das  camadas  da  mesma  idade? 

Tenho  toda  a  fé  que  a  exploração  das  camadas  terciárias  executada  sob  este 
ponto  de  vista  demonstrará  n'uma  ou  n'outra  parte  a  existência  do  homem,  tanto 
no  período  pliocene  como  no  miocene,  com  a  mesma  evidencia  com  que  hoje 
está  demonstrada  a  sua  presença  sobre  o  globo  desde  o  começo  do  período  di- 
luviai. 

Pela  minha  parte  e  como  representante  no  congresso  da  secção  geológica  de 
Portugal,  tenho  o  maior  prazer  em  juntar  á  exposição  do  sr.  abbade  Bourgeois 
alguns  factos  concernentes  á  questão  sujeita,  factos  que  pela  sua  importância  e 
por  terem  sido  recolhidos  ainda  antes  dos  que  respeitam  ás  descobertas  feitas  na 
camada  pliocene  de  Saint-Prest  e  ás  miocenes  de  Beauce,  esperava  attrahiriam 
a  benévola  attenção  de  todos  os  sábios  presentes. 

Tendo  sido  uma  das  pessoas  encarregadas  em  1857  pelo  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  de  recolher  os  dados  precisos  para  a  formação  da  carta  geo- 
lógica do  reino,  estudando  o  terreno  terciário,  encorporei  n'elle  ao  principio  todos 
os  depósitos  bem  stratificados  que  na  serie  geológica  são  mais  modernos  do  que 
as  formações  cretáceas  de  Portugal. 

Na  carta  geológica  da  Hespanha  e  Portugal  publicada  pelo  sr.  de  VerneuiL 
vê-se  a  situação  e  extensão  d'aquellas  camadas,  conforme  uma  minuta  que  enviei 
áquelle  sábio  para  a  coordenação  da  referida  carta. 

Porém  este  agrupamento  de  camadas  terciárias  foi  por  mim  depois  desmem- 
brado, em  consequência  do  achado  em  muitas  d'ellas  de  fragmentos  de  pedra  tra- 
balhada pelo  homem  *. 

Efectivamente  quando  nos  annos  de  1860  a  1863  comecei  a  fazer  em  Portu- 
gal investigações  com  o  fim  de  obter  objectos  de  industria  humana  relativos  ao 
período  prehistorico,  descobri  nas  camadas  miocenes  de  agua  doce  do  valle  do 
Tejo,  entre  35  e  40  kilometros  a  NNE.  de  Lisboa,  diversas  peças  de  silex  com 
vestígio  de  trabalho  humano.  Examinei  o  facto  com  toda  a  individuação,  não  só 
ali,  mas  em  muitos  outros  pontos,  onde  se  mostram  as  camadas  terciárias  de 
agua  doce  que  reputava  miocenes,  e  encontrei  sempre  n'uma  ou  n  outra  localidade 
silex  e  quartzites  similhantemente  lascados. 

1  Vide  Descripção  do  solo  quaternário  das  bacias  do  Tejo  c  Sado,  1866,  pag.  59  e  seguintes. 
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Não  obstante  a  falta  reconhecida  até  então  n'estas  camadas  de  fosseis  determi- 
náveis e  característicos,  comtudo  os  profundos  accidentes  que  observara  n'estas 
camadas  deslocadas  até  á  vertical,  e  os  seus  caracteres  stratigraphicos  tinham-me 
levado  a  classifica-las  como  pertencentes  á  epocha  terciária.  <,  Acaso  podia  eu  sub- 
ordinar esta  classificação  ao  facto  de  se  encontrarem  no  seio  d'aquellas  camadas 
siiex  e  quartzites  com  evidentes  provas  de  trabalho  humano,  n'um  tempo  em  que 
era  ainda  muito  disputada  a  existência  do  homem  quaternário?  Gomo  annunciar 
ao  mundo  scientifico  a  existência  do  homem  pliocene  e  miocene,  sem  o  soccorro 
de  fosseis  característicos  coexistindo  na£  mesmas  camadas  com  os  exemplares  de 
pedra  lascada?  A  descoberta  pois  d'estes  exemplares  lançou-me  nos  mais  sérios 
embaraços  e  n'uma  grande  perplexidade ;  a  minha  convicção  acerca  da  classifica- 
ção que  havia  feito  das  formações  que  os  encerravam  começou  a  abalar-se,  e  collo- 
cado  na  alternativa  de  optar  pelos  caracteres  stratigraphicos  das  camadas  ou  pela 
these  de  que  o  homem  não  podia  ir  alem  do  periodo  diluviai,  decidi-me  pelo 
segundo  caminho,  isto  é,  tomei  os  silex  e  quartzites  lascados  como  principal 
caracter  geológico  d'aquellas  camadas,  e  por  conseguinte  considerei  todos  os  de- 
pósitos lacustres  postcretaceos  de  Portugal,  que  não  se  vêem  cobertos  pelas  ca- 
madas miocenes  marinas,  como  pertencentes  ao  terreno  quaternário. 

A  consequência  immediata  da  opinião  que  as  circumstancias  e  o  atrazo  da 
sciencia  sobre  a  idade  geológica  do  homem  prehistorico  me  levaram  a  adoptar,  foi 
a  impressão  em  chromo-lithographia  nos  annos  de  1866  a  1868  de  algumas  fo- 
lhas da  nossa  carta  geológica,  que  abrangiam  uma  grande  área  occupada  por  es- 
tes depósitos,  e  que  têem  de  ser  corrigidas. 

Similhante  erro  appareceu  também  n'uma  noticia  minha  que  o  sr.  de  Verneuil 
teve  a  bondade  de  ler  á  sociedade  geológica  de  França  em  sessão  de  17  de  junho 
de  1867,  erro  que  não  podia  escapar  á  perspicácia  e  vasto  saber  d'aquelle  emi- 
nente geólogo,  o  qual  n'uma  carta,  que  em  seguida  me  dirigiu,  manifestou  grandes 
duvidas  acerca  do  terreno  quaternário  que  fazia  objecto  da  citada  nota,  e  poz  em 
saliente  relevo  a  inverosimilhança  dos  factos  que  eu  attribuia  ao  supposto  terreno 
quaternário. 

Por  essa  occasião  tive  conhecimento  da  descoberta  do  sr.  abbade  Bourgeois 
acerca  do  homem  prehistorico. 

Felicito  este  sábio  pela  sua  descoberta,  ao  sr.  de  Verneuil  agradeço  as  suas 
sabias  advertências.  A  um  e  outro  devo  o  fortalecer-se  a  minha  antiga  convicção, 
animando-me  a  voltar  á  primitiva  classificação;  isto  é,  collocarnas  formações  mio- 
cene e  pliocene  os  depósitos  que  eu  havia  assim  classificado  annos  antes,  e  por 
conseguinte  habilitar-me  para  secundar  a  these  do  sr.  abbade  Bourgeois,  de  que 
o  homem  data  do  periodo  terciário  médio. 

Expuz  em  seguida  ao  congresso  a  classificação  das  camadas  terciárias  do  solo 
portuguez,  em  parte  das  quaes  se  encontram  os  vestígios  da  existência  do  ho- 
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mem,  e  indiquei  a  situação  geológica  e  geographica  de  alguns  dos  exemplares  de 
pedra  trabalhada  que  comigo  levara. 

O  sr.  abbade  Bourgeois,  que  alguns  momentos  antes  de  eu  tomar  a  palavra 
havia  começado  a  examinar  os  exemplares  portuguezes  apresentados  ao  con- 
gresso, interrompeu  esse  exame,  e  fez-me  a  honra  de  vir  occupar  uma  cadeira 
próximo  á  tribuna,  onde  sempre  se  conservou  durante  a  minha  exposição. 

A  imprensa  de  Bruxellas  disse  que  os  factos  por  mim  referidos  n'esta  occasião 
tinham  feito  impressão  no  congresso,  mas  que  fora  singularmente  attenuada  pela 
declaração  do  sr.  abbade  Bourgois,  que  pedindo  em  seguida  a  palavra  para  fazer 
algumas  reflexões  sobre  o  que  eu  acabava  de  expor,  disse  que  não  encontrara 
authenticidade  de  trabalho  humano  nos  exemplares  portuguezes  que  eu  apre- 
sentara. Emittia  essa  opinião  para  obedecer  á  sua  consciência,  apesar  do  interesse 
que  tinha  em  que  o  contrario  d'isto  succedesse,  por  isso  mesmo  que  era  mais  um 
reforço  em  abono  da  sua  these  do  homem  terciário. 

Quando  fui  advertido  das  observações  do  sr.  abbade  Bourgeois,  que  um  inci- 
dente não  me  tinha  deixado  ouvir,  pedi  immediatamente  a  palavra,  mas  na  occa- 
sião em  que  o  sr.  presidente  já  a  tinha  dado  a  outro  membro  do  congresso.  Esta 
circumstancia,  a  escacez  do  tempo  e  a  longa  inscripção,  foram  as  rasões  que  de- 
terminaram a  mesa  a  resolver  que  me  seria  dada  a  palavra  n'uma  das  próximas 
sessões. 

O  sr.  Arnauld,  engenheiro  de  minas  de  Namur,  fez  uma  communicação  acerca 
da  caverna  de  Salaigneaux,  que  explorou,  e  na  qual  achou  15  craneos,  80  maxillas 
humanas,  2  metros  cúbicos  de  ossadas,  ossos  queimados,  20  silex  lascados,  vasos 
de  barro  e  outros  muitos  objectos  de  data  antehistorica. 

Esta  descoberta,  visto  ser  muito  recente,  ainda  não  pôde  ser  estudada  como 
convém. 

O  sr.  abbade  Chierirei  fez  uma  communicação  acerca  da  descoberta  de  ossadas 
n'uma  caverna  da  província  de  Reggio  (Itália)  aberta  n'uma  camada  gypsosa  na 
idade  da  pedra  polida.  D'entre  aquellas  ossadas  apartaram-se  6  esqueletos  de 
creanças,  4  de  adolescentes,  7  de  adultos  e  i  de  velho.  Estes  ossos  estavam  dis- 
persos pela  gruta,  e  em  parte  queimados,  havendo  de  mais  um  lar  na  mesma  gruta. 

As  circumstancias  em  que  encontrou  estes  despojos  fizeram-lhe  suppor  que 
representassem  restos  de  sacrifícios  humanos,  e  que  os  membros  superiores 
e  inferiores  das  victimas  tivessem  sido  separados  e  distribuídos  depois  do  sacrifí- 
cio aos  seus  auctores  para  lhes  satisfazer  o  appetite;  procurando  o  sr.  abbade 
Chierirei  nas  tradições  locaes  expressas  pelos  escriptores  latinos  um  apoio  á 
sua  opinião. 

O  sr.  Desor  tomou  a  palavra,  e  observou  que  é  preciso  muita  reserva  em  tudo 
quanto  respeita  aos  sacrifícios  humanos  e  ao  canibalismo.  Não  se  deve  esquecer 
que  por  muito  tempo  se  tomaram  como  provas  de  similhantes  sacrifícios  certas 
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pedras  excavadas  em  forma  de  gamella,  que  se  reconheceu  depois  nunca  terem 
servido  a  receber  sequer  uma  gota  de  sangue. 

O  sr.  Franks  deu  alguns  esclarecimentos  acerca  dos  silex  encontrados  nos 
poços  dos  condados  de  Sussex  e  de  Norfolk  similhantes  aos  do  valle  do  Lesse  e 
aos  de  Spiennes. 

Em  Inglaterra,  disse  o  sr.  Franks,  encontrou-se  uma  oíBcina  de  fabrico  de 
silex,  e  trabalhos  subterrâneos  como  os  que  o  congresso  vira  em  Spiennes.  O  nu- 
mero de  poços  de  extracção  em  Sussex  sobe  a  50,  e  no  condado  de  Norfolk  a  250. 

O  sr.  conde  de  Gonestabile  resumio  uma  communicação  do  sr.  Angelo  Ange- 
lucci  acerca  do  achado  de  bellissimos  instrumentos  nas  grutas  do  meio  dia  da 
Itália,  e  relativa  aos  vestígios  de  uma  cidade  lacustre  da  idade  paleolithica. 

O  sr.  Reboux,  sábio  archeologo  de  Paris,  fez  em  seguida  considerações  sobre 
o  modo  por  que  o  homem  prehistorico  usava  da  hacha  e  de  outros  utensílios  de 
pedra  na  economia  domestica.  Apresentou  vários  d'estes  instrumentos  encavados 
pelo  mesmo  modo  por  que  os  selvagens  da  America  os  usam,  e  com  elles  execu- 
tou certos  trabalhos,  cortando,  raspando  e  affeiçoando  com  summa  presteza  di- 
versas peças  de  madeira,  e  dirigindo-se  ao  congresso  exclamou:  «Vós  bem  o  ve- 
des, senhores,  eu  sou  o  homem  quaternário ! » 

O  sr.  Lagneau,  presidente  da  sociedade  anthropologica  de  Paris,  levantou  a 
questão  relativa  ás  antigas  raças  humanas  que  habitaram  as  cavernas  da  Bélgica, 
e  que  o  sr.  Pruner-Bey,  secundado  pelo  sr.  Dupont,  entendeu  dever  referir  á  raça 
mongolóide.  Na  opinião  do  sr.  Lagneau,  as  relações  ethnicas  entre  as  raças  das 
cavernas  da  Bélgica  e  a  raça  turanica  ou  mongolóide,  que  habita  a  Ásia,  não  estãu 
ainda  sufficientemente  justificadas.  Os  craneos  de  Furfooz,  notavelmente  dolico- 
cephalos  e  indicando  uma  grande  estatura,  não  mostram  a  forma  pyramidal. 
Todavia  era  convicção  sua,  que  os  primitivos  habitadores  da  Bélgica  pertenciam  a 
ires  raças  de  homens  muito  distinctas. 

O  sr.  dr.  Hamy  fez  uma  classificação  das  raças  prehistoricas  que  habitaram  a 
Bélgica,  referindo-se  a  três  typos  differentes.  Denominou  a  primeira  raça  austra- 
loide,  porque  só  tem  analogia  com  as  raças  que  habitam  a  Austrália :  seria  ca- 
racterisada  pela  maxilla  que  o  sr.  Dupont  encontrou  na  caverna  denominada  Trou- 
de-la-Naulette.  A  segunda  raça,  que  referiu  ao  typo  monVaigle,  pertence  ao  periodo 
de  transição  entre  o  Mammouth  e  a  Renna;  a  esta  raça  se  referia  o  craneo  de 
Engis  descoberto  por  Schmerling.  A  terceira  seria  uma  raça  mestiça,  cujo  typo 
seria  difiQcil  caracterisar,  mas  não  podendo  referir-se  ao  typo  mongolóide;  Fur- 
fooz teria  sido  uma  das  estações  d'esta  raça. 

Occupou-se  em  seguida  o  sr.  Hamy  das  relações  que  existem  entre  estas  raças 
prehistoricas  e  as  actuaes  populações  da  Bélgica.  Este  sábio  julga  que  estas  raças 
primitivas  não  estão  ainda  extinctas  na  Bélgica,  nem  tão  pouco  n'outras  regiões 
outr'ora  por  ellas  occupadas,  reproduzindo-se  os  seus  typos  aqui  e  ali  por  caso*. 
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isolados  de  atavismo;  e  para  provar  esta  ultima  asserção  citou  o  retrato  horrendo 
de  um  barqueiro  actualmente  vivo  nas  vizinhanças  de  Mons,  que  participa  de  to- 
dos os  caracteres  da  raça  australoide  da  idade  do  Mammouth. 

O  sr.  Dupont  fez  algumas  considerações  principalmente  para  significar  ao  con- 
gresso, que,  se  adoptou  a  classificação  do  sr.  Pruner-Bey  para  os  craneos  das 
cavernas  da  Bélgica,  foi  porque  nas  collecções  do  sr.  Quatrefages  encontrara  cra- 
neos de  esthonios  ou  de  mongolóides,  que  offereciam  caracteres  idênticos  aos 
craneos  das  citadas  cavernas. 

Tomou  parte  no  debate  o  sr.  Wirchow,  distincto  anthropologista  prussiano, 
que  ao  subir  á  tribuna  foi  recebido  com  applausos  de  toda  a  assembléa,  como  uma 
justa  homenagem  prestada  ao  seu  alto  mérito  scientifico. 

Este  sábio,  que  havia  examinado  no  museu  deBruxellas  os  craneos  das  caver- 
nas de  Furfooz,  começou  por  associar-se  á  opinião  do  sr.  Lagneau,  rejeitando  a 
classificação  que  se  fizera  d'estas  ossadas  como  pertencentes  á  raça  mongolóide. 
N'um  estudo  de  similhante  natureza  disse  o  sr.  Wirchow,  a  primeira  cousa  a  fa- 
zer-se  n'uma  dada  região  é  estudar  as  relações  que  ha  entre  os  indivíduos  das  po- 
pulações extinctas  e  das  actuaes.  Lastimou  não  lhe  ter  sido  possível  firmar  as  suas 
observações  sobre  um  sufficiente  numero  de  craneos  de  indivíduos  da  raça  actual; 
mas  n'esta  impossibilidade  tomou  por  termo  de  comparação  os  craneos  de  crimi- 
nosos decapitados  na  Bélgica  ha  alguns  annos,  e  que  se  vêem  nas  collecções  da 
universidade  de  Bruxellas  com  indicação  dos  nomes,  idades,  logar  do  nascimento, 
e  tendo  juntos  os  moldes  em  gesso  das  cabeças,  onde  estão  representados  os  prin- 
cipaes  traços  da  physionomia  de  cada  um  dos  executados.  O  exame  d' estes  cra- 
neos mostrou-lhe  algumas  similhanças  com  os  craneos  dos  homens  que  habitaram 
as  cavernas  de  Furfooz. 

Notou  mais  o  sr.  Wirchow,  que  lhe  parecia  não  haver  analogia  entre  os  craneos 
de  Furfooz  e  os  da  raça  flamenga  actual,  e  se  elles  mostravam  alguns  caracteres 
que  se  assemelham  aos  da  raça  mongolóide,  também  a  raça  flamenga  parece  ter  a 
mesma  origem  que  a  raça  germânica. 

Por  esta  occasião,  referindo-se  â  classificação  apresentada  pelo  sr.  dr.  Hamy 
para  as  antigas  raças  que  habitaram  a  Bélgica,  observou  que  era  muito  difficil  es- 
tabelecer uma  theoria  scientifica  sobre  observações  isoladas,  e  lembrou  também 
que  era  preciso  toda  a  reserva  n'este  género  de  estudos,  citando  a  este  respeito 
um  exemplo  frisante. 

Até  ao  presente,  disse  o  sr.  Wirchow,  considerava-se  a  capacidade  craneana 
como  um  indicio  quasi  seguro  do  desenvolvimento  das  faculdades  intellectuaes; 
comtudo  a  sociedade  authropologica  de  Berlim  recebeu  ultimamente  dois  craneos 
provenientes  das  excavações  feitas  em  Athenas,  e  remontando  com  certeza  á  epo- 
cha  da  dominação  macedónia,  craneos  que,  a  julgar  pela  capacidade,  faziam 
suppor  uma  intelligencia  por  tal  forma  abaixo  do  desenvolvimento  normal,  que 
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se  tivessem  sido  encontrados  em  Furfooz  ter-se-íam  attribuido  a  uma  raça  muito 
inferior,  e  apenas  comparável  â  dos  selvagens  da  Nova  Hollanda.  Um  d'estes  cra- 
neos  pertencia  a  uma  mulher  que  se  chamava  Glycere,  e  que  certamente  devia  de 
estar  collocada  n'uma  situação  privilegiada,  como  se  infere  dos  objectos  preciosos 
depositados  no  seu  tumulo  e  pela  collocação  d'este  mesmo  tumulo  no  meio  da  cidade. 

Concluiu  dizendo  que  só  as  duas  grandes  divisões  dos  craneos  em  brachyce- 
phalos  e  dolicocephalos  podem  auctorisar  conclusões  acerca  da  intelligencia  dos 
indivíduos. 

O  sr.  Lagneau  concordou  com  a  precedente  opinião  do  sr.  Wirchow,  de  que 
não  ha  por  emquanto  sufficientes  dados  para  classificar  as  raças  que  primitiva- 
mente habitavam  a  Bélgica;  mas  também  não  vê  por  emquanto  rasão  bastante 
para  se  affirmar  ou  negar  que  os  flamengos  e  os  allemães  tivessem  tido  a  mesma 
origem.  Acha  que  não  é  questão  fácil  de  resolver,  sobretudo  tendo-semisturado 
tanto  as  raças  na  França,  na  Bélgica  e  na  Allemanha,  especialmente  no  tempo  da 
invasão  dos  povos  gaulezes. 

O  sr.  Waderkinderem,  tomando  parte  n'este  debate,  disse  que  na  sua  opinião 
os  flamengos  são  de  origem  germânica  emquanto  que  os  wallons  ou  belgas  das 
províncias  de  Flandres,  de  Namur,  do  Hainaut  e  de  Liége  são  de  origem  céltica. 
Estas  duas  raças  de  homens  de  grande  estatura,  fortes  e  louros,  eram  originários 
da  raça  arya. 

Terminou  por  dizer  que  esperava  poder  apresentar  na  próxima  sessão  do  con- 
gresso conclusões  scientificas  sobre  as  raças  primitivas  da  Bélgica. 

28 'DE  AGOSTO 
Excursão  a  Namur 

Ás  sete  horas  da  manhã  partiu  da  estação  do  caminho  de  ferro  de  Luxemburg 
um  comboio  especial,  conduzindo  os  membros  do  congresso  a  Namur,  onde  che- 
garam hora  e  meia  depois. 

Na  estação  de  Namur  foi  o  congresso  recebido  pelo  burgomestre  da  cidade,  o 
sr.  Leliévre,  acompanhado  do  conselho  municipal,  de  muitas  notabilidades  da  ci- 
dade e  da  província,  e  do  respectivo  governador. 

O  sr.  Leliévre,  feitos  os  primeiros  cumprimentos  aos  membros  do  congresso 
e  ao  sr.  d'Omalius  d'Halloy,  felicitando  todos  pela  sua  ida  á  cidade  de  Namur, 
concluiu  do  seguinte  modo: 

«Sede  pois  bem  vindos,  senhores.  O  dia  em  que  tive  a  honra  de  vos  receber 
em  nome  da  cidade  de  Namur  será  um  dos  mais  gloriosos  que  ella  registrará  nos 
seus  annaes,  e  pela  minha  parte  conta-lo-hei  como  um  dos  mais  bellos  da  minha 
carreira  administrativa. 
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«E  porque  não  hei  de  eu  ufanar-me  pela  missão  que  me  foi  confiada?  Trata-se 
de  prestar  homenagem  á  seiencia,  honrando-a  nos  homens  que  a  personificam. 
Proclamemos  pois  a  grandeza  d'esse  dom  precioso  da  divindade,  celebremos  o 
seu  poder,  e  affirmemos  as  suas  maravilhosas  conquistas.» 

Concluído  este  discurso  o  sr.  d'Omalius  d'Halloy  agradeceu  ás  auctoridades 
de  Namur  o  acolhimento  feito  ao  congresso,  e  depois  de  se  ter  servido  uma  re- 
feição em  uma  das  salas  da  estação  do  caminho  de  ferro,  partiram  os  membros 
do  congresso  para  o  campo  de  Hastedon  em  numerosos  e  luzidos  trens. 

Este  campo  entrincheirado  é  um  recinto  de  li  hectares  de  superfície  fe- 
chado por  uma  linha  de  defeza.  Tendo  sido  occupado  pelas  legiões  romanas,  attri- 
buiu-se  a  ellas  a  sua  construcção ;  porém  estudos  subsequentes  têem  mostrado  que 
esta  fortificação  data  de  uma  epocha  muito  mais  antiga,  verdadeiramente  pre- 
historica.  O  campo  á  similhança  do  Camp  des  Cayaux  em  Spiennes,  está  juncado 
de  silex  lascados  e  polidos. 

O  sr.  Arnaukl,  Sarcil  e  Dupont,  engenheiros  e  geólogos  belgas,  tinham  feito 
previamente  abrir  nas  trincheiras,  que  constituem  a  fortificação,  algumas  sanjas 
ou  cortes,  que  foram  examinados  pelos  membros  do  congresso.  Aquelles  ca- 
valheiros tomaram  successivamente  a  palavra,  e  deram  esclarecimentos  interes- 
santes sobre  os  factos  examinados  nos  referidos  cortes,  sobretudo  acerca  do 
modo  por  que  ali  se  apresentam  os  silex  lascados,  qualidades  e  formas  d'estes,  e 
relativamente  ás  causas  prováveis  que  determinaram  a  construcção  d'aquelle  re- 
cinto fortificado.  Sobre  todos  estes  pontos  o  sr.  Dupont  deu  explicações  muito 
desenvolvidas.  Este  sábio  geólogo  fez  sentir  ao  congresso  as  relações  que  havia 
entre  a  visita  áquelle  campo  e  as  excursões  dos  dois  dias  precedentes  a  Furfooz  e 
a  Spiennes.  N'este  sentido  disse  que  a  silex  encontrada  nas  cavernas  do  valle  de 
Lesse  é  a  mesma  que  se  encontra  na  Champagne.  Os  silex  que  em  tão  grande 
quantidade  se  vêem  no  plan'alto  de  Hastedon  são  os  mesmos  que  se  encontram  na 
superfície  da  planura  de  Spiennes. 

Na  epocha  da  pedra  grosseira  ou  paleolithica,  os  trogloditas  do  valle  do  Lesse 
e  os  homens  mais  antigos  de  Spiennes  foram  contemporâneos,  mas  não  se  co- 
nheciam, porquanto  serviram-se  de  instrumentos  de  procedências  muito  diversas, 
fazendo  uso  os  trogloditas  do  Lesse  da  silex  da  Champagne  no  fabrico  dos  obje- 
ctos de  que  careciam. 

Na  epocha  neolithica  ou  da  pedra  polida  cessou  a  importação  da  silex  da 
Champagne  para  os  habitantes  da  região  das  cavernas.  Os  silex  de  Spiennes  inva- 
dem os  plan'altos  da  alta  Bélgica. 

Os  habitantes  do  Hainaut,  na  epocha  da  pedra  grosseira,  trabalhavam  os  seus 
silex,  que  extrahiam  do  cré  da  localidade,  dando-lhes  as  formas  que  os  homens  do 
valle  do  Somme  davam  aos  seus.  e  não  tinham  relações  algumas  com  os  troglo- 
ditas da  alta  Bélgica,  que  usavam  de  silex  de  typo  differente. 
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Porém,  por  uma  evolução  regular  da  sua  industria  o  homem  attinge  a  perfei- 
ção do  trabalho  de  pedra  polida,  e  é  então  que  avançando  para  alem  dos  seus  an- 
tigos limites,  penetra  na  alta  Bélgica  e  ali  se  fortifica.  O  campo  de  Hastedon  seria 
um  dos  seus  logares  fortes. 

O  sr.  Belgrand,  inspector  geral  de  pontes  e  calçadas  de  França,  fez  algumas 
objecções  á  these  apresentada  pelo  sr.  Dupont.  Este  sábio  reservou-se  para  na 
sessão  do  dia  immediato  responder  ao  sr.  Belgrand,  se  a  opportunidade  se  offe- 
recesse. 

O  congresso  dirigiu-se  depois  ás  salas  do  museu  archeologico  de  Namur,  onde 
foi  recebido  pelo  sr.  Marmol,  presidente  da  sociedade  archeologica,  que  o  felici- 
tou nos  termos  da  mais  cordeal  sympathia. 

O  museu  de  Namur  creou-se  pela  iniciativa  de  alguns  sábios,  e  tem-se  desen- 
volvido e  sustenta-se  com  subsídios  do  estado,  da  provinda,  da  municipalidade,  e 
com  os  fundos  da  sociedade  a  cujo  cargo  está  o  estabelecimento. 

As  collecções,  classificadas  com  muita  intelligencia,  compõem-se  de  numerosos 
fosseis  e  bellos  silex  das  idades  paleolithica  e  neolítica;  as  epochas  franco-gau- 
leza  e  gallo-romana  estão  ali  representadas  por  ossadas,  armas,  ornamentos  fu- 
nerários, objectos  de  adorno,  anneis,  fivelas  e  pentes  de  bronze,  cofiares  de  oiro, 
alfinetes  de  prata,  tijolos,  amphoras,  vasos,  pratos,  copos,  etc. 

Ás  três  horas  e  meia  da  tarde  serviu-se  um  esplendido  banquete  dado  pela 
cidade  ao  congresso  no  salão  do  theatro,  e  ao  qual  assistiram,  alem  das  auctoridades 
da  cidade,  o  governador  da  província  e  o  ministro  das  obras  publicas. 

Á  noite  a  sociedade  Monterabeuse  deu  no  theatro  um  concerto  em  obsequio 
ao  congresso,  sendo  quarenta  o  numero  dos  executantes.  Os  moradores  da  ci- 
dade e  as  respectivas  auctoridades  empenharam- se  á  porfia  para  honrar  a  sciencia 
nas  pessoas  dos  membros  do  congresso,  cuja  visita  tinham  recebido.  Ás  dez  ho- 
ras da  noite  regressaram  os  viajantes  a  Bruxellas  no  trem  especial  que  os  tinha 
levado  a  Namur,  ao  som  de  reiterados  vivas. 


PRIMEIRA  SESSÃO  DE  29  DE  AGOSTO 

Abriu-se  a  sessão  ás  dez  horas  da  manhã  sob  a  presidência  do  sr.  Wirchow. 

Estava  dada  para  ordem  do  dia  a  discussão  sobre  questões  relativas  ás  idades 
do  bronze  e  do  ferro,  porém  alguns  dos  membros  do  congresso,  que  na  véspera 
tinham  assistido  á  excursão  de  Namur,  manifestaram  o  desejo  de  que  n'esta  sessão 
o  sr.  Dupont  expozesse  a  ligação  dos  factos  observados  nas  três  excursões  feitas 
pelo  congresso  com  referencia  á  coordenação  dos  três  períodos  da  idade  da  pedra 
na  Bélgica. 

Assim  se  resolveu  tornando-se  a  sessão  livre. 
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O  sr.  Dupont  subiu  á  tribuna,  e  estabeleceu  a  filiação  dos  differentes  povos 
que  habitaram  a  Bélgica  na  idade  do  Mammouth,  da  Renna  e  da  pedra  polidsr.  Da 
similhança  dos  silex  de  Mesvin  e  de  Spiennes  côm  os  dos  depósitos  dos  valles  do 
Somme,  do  Tamisa  e  do  Sena,  concluiu  que  os  povos  d'estas  localidades,  e  que 
fabricaram  ou  usaram  aquelles  silex,  eram  contemporâneos  e  tinham  relações  en- 
tre si  mais  ou  menos  directas.  Esta  mesma  raça  de  Mesvin  habitava  o  Hainaut 
contemporaneamente  com  os  trogloditas  das  provincias  visinhas,  mas  a  existên- 
cia das  duas  raças  era  mutuamente  desconhecida. 

Foi  provavelmente  esta  população  de  Mesvin  e  do  valle  do  Somme,  que  por 
um  processo  gradual  e  successivo  chegou  ao  fabrico  da  pedra  polida,  e  que 
depois  invadiu  o  paiz  occupado  pelo  povo  das  cavernas,  que  n'essa  epocha  seria 
muito  menos  adiantado. 

Desenvolveu  assim  as  idéas  expostas  na  véspera  no  campo  de  Hastedon,  con- 
cluindo que  a  evolução  da  industria  foi  a  mesma  em  toda  a  Europa. 

O  sr.  Wirchow  deixou  a  cadeira  da  presidência  para  subir  á  tribuna  e  discor- 
rer sobre  o  assumpto  de  que  se  tinha  occupado  na  segunda  sessão  do  dia  27. 

Referindo-se  á  asserção  do  sr.  dr.  Hamy  sobre  os  casos  de  atavismo,  para  ex- 
plicar a  presença  na  Bélgica  de  representantes  da  raça  da  idade  do  Mammouth, 
disse  que  a  sciencia  deve  marchar  com  prudência  no  terreno  da  anthropologia,  e 
que  se  deve  esperar  mais  algum  tempo  para  se  poderem  estabelecer  conclu* 
soes  seguras.  A  verdade  era  que  desde  os  tempos  prehistoricos  houve  sempre 
variações  n'uma  mesma  raça,  porém  nem  todos  estes  factos  se  explicam  pelo  ata- 
vismo. D'ahi  não  pôde  concluir-se,  que  os  homens  representando  differentes  ty- 
pos  se  crearam  ou  nasceram  simultaneamente  em  diversos  logares,  resultando  da 
mistura  das  mesmas  raças  as  raças  actuaes. 

O  sr.  de  Quatrefages,  que  se  seguiu  ao  sr.  Wirchow,  concordou  com  este  sá- 
bio em  que  todas  as  variedades  das  diversas  raças  de  animaes  domésticos  não  de- 
vem attribuir-se  ao  atavismo,  nem  tão  pouco  podem  ser-lhe  referidas  todas  as 
variações  que  se  encontram  na  espécie  humana,  porque  para  ellas  influe  muito 
o  cruzamento  das  raças.  Por  isso  a  variedade  de  typos  que  n'el!a  se  encontra  pode 
com  certa  segurança  explicar-se  pela  antiga  mistura  das  raças ;  variedade  que  em 
grande  parte  é  devida  ao  génio  aventureiro  que  o  homem  sempre  manifestou. 
Todavia  pensa  o  sr.  de  Quatrefages,  que  não  pôde  negar-se  que  as  populações 
actuaes  das  nossas  regiões  descendam  em  parte  dos  povos  trogloditas  que  as  ha- 
bitaram, por  isso  mesmo  que  vemos  em  certos  typos  reproduzirem-se  alguns  dos 
caracteres  d'esses  povos. 

Os  homens  de  Furfooz,  na  sua  opinião,  devem  ter  hoje  representantes  na 
Bélgica,  especialmente  entre  as  mulheres:  pois  que  é  certo,  e  a  sciencia  o  tem 
mostrado,  que  a  mulher  conserva  por  muito  mais  tempo  que  o  homem  o  typo 
da  raça  de  que  procede. 
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Até  hoje  tera-se  verificado  a  existência  de  certos  typos,  com  o  tempo  e  com 
o  estudo  descobrir-se-hão  outros,  quer  das  raças  de  homens  de  pequena,  quer  de 
grande  estatura ;  porém  n'estas  investigações  é  mister  ter  em  certa  conta  a  acção 
poderosa  das  causas  locaes. 

Não  virá  longe  o  tempo  em  que  estejam  removidas  estas  difficuldades,  e  em 
que  se  possa  com  segurança  definir  as  origens  da  espécie  humana.  Quanto  porém 
á  população  da  Europa  não  julga  muito  possível  que  a  anthropologia  possa  des- 
cobrir o  seu  verdadeiro  e  primitivo  typo. 

A  sr.a  Ciémence  Royer  occupou  em  seguida  a  tribuna,  e  começou  por  dizer 
que  era  da  opinião  do  seu  honrado  collega,  o  sr.  de  Quatrefages,  que  a  anthro- 
pologia resolverá  em  breve  a  questão  das  raças.  Pela  sua  parte  não  acreditava  na 
unidade  da  espécie  humana.  Desejaria  possuir  maior  copia  de  dados  para  poder 
determinar  a  origem  das  raças,  porém  sempre,  e  por  toda  a  parte,  o  inevitável  cru- 
zamento apparece  a  contrariar  as  suas  observações.  Mais  tarde  ou  mais  cedo,  to- 
davia, espera  reunir  sufficiente  numero  de  typos  para  descobrir  uma  solução  ao 
problema. 

A  questão,  continuou  a  illustrada  senhora,  já  se  achava  complicada  na  epocha 
quaternária;  admitte-se  por  exemplo  que  os  craneos  de  Engis  e  de  Cromagnon  se- 
jam typicos,  porém  ha  outros  com  caracteres  taes  que  cansarão  o  saber  e  o  estudo 
dos  anthropologistas  antes  que  possam  ser  referidos  a  typos  definidos. 

Dissertando  sobre  a  origem  da  raça  branca  recusou-se  formalmente  a  admit- 
tir  que  ella  seja  arya  ou  asiática,  e  disse  que  as  modificações  manifestadas  nas  ra- 
ças brancas  do  norte  provieram  da  mistura  d'ellas  com  uma  raça  decôr  trigueiro- 
escura  procedente  do  meio  dia. 

Foi  depois  concedida  a  palavra  ao  sr.  Belgrand,  que  expoz  uma  theoria  sobre 
a  abertura  dos  valles. 

Segundo  esta  theoria  o  flanco  concavo  dos  valles  é  abrupto  ou  vertical,  e  o 
convexo  é  menos  áspero  e  de  inclinação  muito  mais  suave.    . 

Os  valles  do  Sena,  do  Somme,  os  da  Bélgica,  etc,  no  começo  da  epocha  qua- 
ternária foram  abertos  ou  modificados  por  correntes  violentas,  que  depositaram  os 
seus  sedimentos  em  duas  camadas  de  vasa  argillosa,  e  n'outra  mais  superior  de 
calhaus  com  vasa. 

Foi  nas  duas  primeiras  camadas,  continuou  o  sr.  Belgrand,  que  se  depozeram 
os  restos  dos  animaes  e  os  silex  da  idade  paleolithica;  na  camada  superior,  porém, 
nenhum  d'estes  vestígios  se  encontra. 

Emfim  uma  revolução  meteorológica  estabeleceu  a  transição  da  epocha  qua- 
ternária para  o  período  neolithico. 

Tal  é  em  poucas  palavras  a  theoria  do  sr.  Belgrand,  que  na  verdade  algu- 
mas differenças  apresenta  da  do  sr.  Dupont,  especialmente  no  que  toca  á  sua 

;jpplicação  ás  evoluções  da  industria  da  pedra. 
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Presidência  do  sr.  Van  Beneden. 

O  sr.  Steenstrup  subindo  á  tribuna  descreveu  uma  turfeira  das  muitas  que  se 
encontram  na  Dinamarca.  Este  deposito,  que  representou  por  um  corte  na  pedra, 
eompõe-se  de  cinco  camadas  de  turfa,  cada  uma  das  quaes  é  caracterisada  por  es- 
pécies vegetaes  differentes,  e  encerrando  algumas  d'ellas  instrumentos  de  pedra. 
Estas  espécies  são,  na  ordem  ascendente  das  camadas,  as  seguintes: 

Salioí ■  polaris . 
\Salix  reticulaia. 

ida ISalix  herbácea. 

\Dryas  octopetala? 
Bellis  nana. 

N'esta  primeira  camada  encontram-se  hacbas  de  pedra  grosseira,  pontas  de 
flecha  lambem  de  pedra,  etc. 

2.a  Camada,  na  qual  existiam  restos  de  Renna}  Populus  tremulóiães. 

3.a  Gamada j  Pinus  silvestris. 

4.a  Gamada j  Queiras  sessil. 

5.a  Camada j  Alnus  sp? 

N'estas  três  ultimas  camadas  encontraram-se  instrumentos  de  pedra  polida. 

A  primeira  camada,  como  se  vê,  é  caracterisada  por  espécies  de  uma  flora  ver- 
dadeiramente árctica;  a  segunda,  encerrando  despojos  da  Renna,  accusa  um  clima 
polar.  Comparando  entre  si  estas  espécies  vegetaes,  e  tendo  em  conta  outros  des- 
pojos vegetaes  e  animaes  que  mencionou,  e  os  instrumentos  de  pedra  encontrados 
nas  referidas  camadas  de  turfa,  fez  o  sr.  Steenstrup  considerações  interessantes  at- 
tinentes  á  idade  da  pedra,  e  aos  climas  da  Dinamarca  correspondentes  a  esse  período. 

Concluída  a  precedente  communicação,  o  sr.  Dupont  leu  o  relatório  da  com- 
missão  especial  que  tinha  sido  nomeada  para  dar  o  seu  parecer  sobre  os  silex  las- 
cados do  terreno  terciário  miocene  de  Tenay.  N'este  informe  diz-se  que  parte  dos 
vogaes  da  commissão  reconheceu  a  authenticidade  do  trabalho  humano  nos  exem- 
plares examinados;  outra  parte  acceitou  essa  authenticidade  para  alguns  dos  exem- 
plares somente;  em  fim  outros  pronunciaram-se  pela  negativa,  ou  abstiveram-se  de 
dar  parecer;  nenhum  dos  vogaes,  porém,  poz  em  duvida  o  terem  sido  extrahidos 
os  mesmos  exemplares  das  camadas  terciárias. 
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No  relatório  diz-se,  que  a  cominissão  encarregada  de  examinar  os  silex  colli- 
gidos  pelo  sr.  abbade  Bourgeois  no  terreno  terciário  se  reunira  no  dia  27  sob 
a  presidência  do  sr.  Capellini.  O  sr.  abbade  Bourgeois,  depois  de  ter  apresentado 
um  bom  numero  de  silex  de  diversas  series,  e  ter  dado  todos  os  esclarecimentos 
relativos  â  questão,  retirou-se.  Os  membros  da  commissão  passaram  a  examinar 
cuidadosamente  os  trinta  e  dois  exemplares  apresentados,  e  cada  um  formulou  a 
sua  opinião  pelo  seguinte  modo : 

O  sr.  Worsae  reconheceu  que  muitos  dos  exemplares  tinham  sido  trabalha- 
dos pela  mão  do  homem. 

O  sr.  Van  Beneden  declarou  que  não  se  pronunciava  sobre  a  questão. 

O  sr.  Desor  não  admitte  que  estes  exemplares  tenham  vestígios  de  trabalho 
humano. 

O  sr.  Engelhardt  acceita  a  origem  humana  das  hachas,  dos  raspadores  e  dos 
estiletes. 

O  sr.  Waldemar  Schmidt  reconhece  que  um  certo  numero  d'estes  objectos 
foram  fabricados  pelo  homem. 

O  sr.  Franks  dá  testemunho  da  boa  fé  do  sr.  abbade  Bourgeois  com  referen-  - 
cia  ao  jazigo,  e  admitte  a  origem  humana  só  para  um  dos  objectos  apresentados, 
um  raspador. 

O  sr.  Steenstrup  não  admitte  que  estes  objectos  tenham  vestígios  evidentes 
do  trabalho  humano. 

O  sr.  Wirchow  combina  com  a  opinião  do  sr.  Steenstrup. 

O  sr.  Neyrinck  também  não  considera  evidente  o  trabalho  humano  n'estes_ 
exemplares. 

O  sr.  de  Quatrefages  reconhece  como  trabalhados  pelo  homem  os  estiletes  e 
os  raspadores. 

O  sr.  Cartaillac  acceita  alguns  destes  objectos  como  trabalhados  pelo  homem. 

O  sr.  Capellini  acceita  as  facas  e  os  estiletes  como  productos  do  trabalho  hu- 
mano. Propõe  que  uma  commissão  faça  novas  investigações  na  localidade,  e  dê  o 
seu  parecer,  como  se  procedera  para  a  questão,  de  Abbeville. 

O  sr.  Fraas  não  vê  vestígios  de  trabalho  humano  na  superfície  dos  silex  ex- 
postos. 

Depois  da  leitura  do  relatório  o  sr.  abbade  Bourgeois  subiu  á  tribuna,  e 
disse  que  a  commissão  não  se  pronunciara  sobre  a  questão  do  jazigo,  natural- 
mente porque  lhe  era  impossível.  Sentiu  que  se  tivesse  retirado  o  sr.  Belgrand, 
que  vira  o  jazigo  e  estudara  com  muito  cuidado  a  authenticidade  da  procedência 
dos  exemplares ;  mas  o  sr.  Waldemar  Schmidt,  que  estava  presente  e  era  não  me- 
nos competente,  podia  dizer  o  que  pensava  a  respeito  do  jazigo  dos  silex  em 
questão. 

Condescendendo  com  este  pedido  do  sr.  abbade  Bourgeois  o  sr.  Waldemar 
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Schmidt  lomou  a  palavra,  e  disse  que  tinha  visitado  Tenay  e  examinado  o  jazigo, 
e  declarava  que  não  tinha  duvidas,  nem  sobre  a  authenticidade  do  jazigo  dos  silex, 
nem  acerca  do  trabalho  humano  que  estes  manifestavam,  provando-se  por  isso 
a  existência  do  homem  no  período  terciário. 

Em  seguida  o  sr.  Dupont  leu  um  relatório  do  sr.  Franks,  acerca  dos  silex 
de  Portugal  por  mim  apresentados  ao  congresso,  o  mesmo  sábio  que  na  collecção 
do  sr.  abbade  Bourgeois  só  tinha  encontrado  um  objecto  com  vestígio  de  trabalhe 
humano. 

O  sr.  Franks,  tendo  examinado  os  exemplares  portuguezes,  disse  no  relatório 
que  enviou  á  mesa  para  ser  presente  ao  congresso  «que  tinha  reconhecido  muitos 
dos  silex  e  quartzites  lascados  portuguezes  como  trabalhados  pelo  homem;  porém 
guardava  toda  a  reserva  acerca  do  respectivo  jazigo,  por  isso  que  o  não  tinha 
ainda  visitado». 

Devo  explicar  o  motivo  da  apresentação  d'este  relatório  ao  congresso. 

Quando  o  sr.  abbade  Bourgeois  declarou  na  sessão  do  dia  27  não  ter  reconhe- 
cido nos  exemplares  por  mim  apresentados  ao  congresso  authenticidade  do  tra- 
balho humano,  não  me  tendo  sido  então  concedida  a  palavra,  dirigi-me  ao 
sr.  Capellini,  presidente  da  commissão  acima  indicada,  e  que  fora  encarregada  de 
dar  parecer  sobre  os  silex  lascados  do  terreno  miocene  de  Tenay,  para  que  convi- 
dasse a  mesma  commissão  a  examinar  e  dar  parecer  sobre  os  exemplares  portu- 
guezes, cujo  trabalho  humano  acabava  de  ser  negado  pelo  sr.  abbade  Bourgeois. 
A  esta  minha  sollicitação  respondeu  o  sr.  Capellini,  que  os  vogaes  da  commissão 
estavam  muito  divididos  sobre  o  conceito  que  lhes  merecia  o  trabalho  humano 
nos  silex  do  sr.  abbade  Bourgeois,  e  não  era  fácil  virem  a  accordo,  ou  obter-se 
opinião  unanime  sobre  tal  assumpto,  não  obstante  terem-se  já  reunido  por  diffe- 
rentes  vezes,  e  examinado  e  discutido  aquelles  objectos.  Que  a  reunião  estava 
a  findar,  os  trabalhos  a  executar  eram  ainda  muitos,  e  que  o  mais  breve,  e  que 
porventura  daria  resultado  de  tanta  auctoridade  como  a  opinião  da  commissão, 
seria  dirigir-me  particularmente  ao  sr.  Franks,  um  dos  mais  respeitáveis  espe- 
cialistas n'este  ramo  de  conhecimentos,  e  sollicitar  d'elle  o  exame  dos  silex,  exame 
ao  qual  o  mesmo  sr.  Capellini  também  se  prestava  a  assistir.  Este  alvitre  já  me 
havia  sido  suggerido  pelo  sr.  dr.  Malaise,  muito  conhecedor  também  n'esta  espe- 
cialidade, e  a  quem  já  me  referi  descrevendo  a  excursão  aos  campos  de  Mesvin  e 
de  Spiennes.  O  sr.  Franks  mui  benevolamente  accedeu  ao  meu  pedido  e  junta- 
mente com  os  srs.  Capellini,  dr.  Malaise,  Cornet,  X.  de  Reul,  Briart,  Reboux,  Ba- 
rão von  Dueker  e  em  presença  de  muitos  outros  membros,  em  numero  não  inferior 
a  cincoenta,  entre  os  quaes  estavam  os  srs.  Worsae  e  Hildebrandt,  procedeu  ao 
exame  da  collecção  portugueza,  e  cujo  resultado  consta  do  relatório  acima  citado. 

Devo  porém  declarar  que  não  tive  a  pretensão,  nem  a  esperança  de  que  o 
sr.  Franks  empenhasse  a  auctoridade  da  sua  palavra  em  documento  official  e  pe- 
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rante  o  congresso  acerca  da  authenticidade  do  trabalho  humano  nos  exemplares 
de  pedra  das  camadas  terciárias  de  Portugal:  tivera-me  satisfeito  a  opinião  verba! 
d'aquelle  illustre  sábio  expressa  tão  categoricamente  como  foi  na  presença  dos 
outros  membros  do  congresso,  que  também  assistiram  ao  exame  dos  exemplares 
portuguezes,  e  para  a  qual  appellaria  quando  subisse  á  tribuna.  Na  espontaneidade 
d'este  acto,  o  sr.  Franks  foi  de  certo  movido  pelo  interesse  da  verdade  e  da  scien- 
cia,  fornecendo-me  por  aquelle  modo  o  seu  prestantissimo  apoio  na  justa  revin- 
dicação  de  um  facto  tão  precipitadamente  posto  em  duvida. 

Terminado  o  incidente  sobre  os  silex  das  camadas  terciárias  da  França  e  de 
Portugal  o  sr.  Hébert  fez  uma  communicação  por  parte  do  sr.  Nilsson  acerca  da 
idade  de  bronze  na  Scandinavia.  N'esta  communicação  disse-se  que  a  descoberta 
do  bronze  era  estranha  á  Scandinavia,  como  também  o  era  o  povo  que  o  traba- 
lhara; isto  é,  as  formas  e  lavores  dos  objectos  de  bronze  encontrados  n'aquelle 
paiz,  segundo  as  observações  feitas  na  Grécia  pelo  sr.  Lenormant,  mostram  que  es- 
tes eram  de  origem  phenicia.  Na  communicação  do  sr.  Nilsson  tratava-se  tam- 
bém de  novas  investigações  sobre  o  culto,  armas  (similhantes  ás  descriptas 
por  Homero),  moedas,  industria  e  costumes  do  povo  da  Scandinavia  na  idade 
de  bronze. 

O  sr.  Cazalis  de  Fondouce  fez  uma  exposição  sobre  as  sepulturas  da  idade  do 
bronze,  nas  cercanias  de  Aries,  no  meio  dia  da  França.  São  grutas  sepulchraes, 
algumas  d'ellas  tapadas  com  parede,  e  uma  das  quaes,  que  foi  investigada,  deu 
pela  exploração  esqueletos  humanos,  uma  espada,  uma  taça  e  flechas  de  silex. 
O  typo  da  sepultura  é  novo,  porém  tem  algumas  similhanças  com  as  sepulturas 
da  Bretanha. 

O  sr.  Desor  discutiu  a  questão  de  saber-se  até  onde  se  estendeu  a  influencia 
elrusca.  Em  seguida  apresentou  uma  communicação  acerca  das  descobertas  etruscas 
feitas  na  Bélgica  e  no  valledoRheno,  acrescentando  que  estas  descobertas  provam 
que  houve  n'estas  regiões  uma  fabricação  indígena  de  Índole  etrusca,  que  pôde 
conciliar-se  com  um  estado  primitivo.  Continuando,  referiu  que  o  congresso  de 
Bolonha  reconhecera  como  certo  que  foram  os  etruscos  que  levaram  mui  longe 
o  trabalho  do  bronze,  chegando  a  produzir  com  elle  objectos  de  ornamento  de 
um  trabalho  admirável.  As  urnas  foram  igualmente  fabricadas  naEtruria;  divi- 
dem-se  em  dois  grandes  typos,  o  mais  bello  dos  quaes  se  denomina  de  Vilanova. 
No  museu  de  Bruxellas  existem  excellentes  urnas  d'este  typo. 

Em  seguida  o  sr.  Desor  apresentou  ao  congresso  o  fac-simile  de  braceletes, 
fibulas,  alfinetes,  freios,  etc,  de  bronze,  mas  datando  do  começo  da  idade  do 
ferro. 

Ao  sr.  Desor  seguiu-se  com  a  palavra  o  sr.  conde  de  Conestabile,  que  discursou 
sobre  os  objectos  de  bronze  encontrados  na  Allemanha  e  na  Itália.  Na  sua  opinião 
estes  objectos  têem  em  geral  o  cunho  de  etruscos,  e  a  sua  fabricação  remontará 
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a  oito  ou  nove  séculos  antes  de  Jesus  Christo.  Pensa  também  que  os  objectos  en- 
contrados na  Bélgica  são  etruscos,  uns  de  typo  inferior,  mas  outros  offerecendo 
um  cunho  de  originalidade  incontestável. 

Uma  influencia  estrangeira,  vinda  do  Oriente,  berço  das  artes,  estendeu-se 
por  todo  o  norte,  depois  parou  ali,  e  apresenta  um  hiatus,  como  aquelle  de  que 
falta  a  geologia.  Mais  tarde  uma  outra  influencia,  vinda  do  meio  dia,  introduziu  no 
norte  os  vasos  e  outros  objectos  etruscos. 

O  sr.  Worsae  concordou  com  as  idéas  e  apreciações  do  sr.  conde  de  Conesta- 
bile,  e  deu  esclarecimentos  acerca  dos  objectos  etruscos  encontrados  na  Dina- 
marca. 

Os  srs.  Hildebrandt,  Desor  e  Franks  fallaram  ainda  sobre  este  assumpto. 

A  sessão  terminou  por  uma  distracção  produzida  por  uma  espécie  de  piano 
antediluviano.  O  sr.  Bandre  tinha  collocado  a  um  lado  da  sala,  coberta  com  uma 
cortina,  uma  serie  de  silex  sonoros,  dispostos  em  certa  ordem  e  suspensos  por 
fios  de  uma  substancia  têxtil,  em  uma  vara  posta  horisontalmente  e  apoiada  em 
dois  cavalletes,  Depois  de  ler  uma  communicação  concernente  ao  objecto,  o 
sr.  Bandre  tocou  com  duas  varinhas  sobre  os  silex  a  Brabançonne.  Este  género 
de  musica  prehistorica,  escusado  é  dize-lo,  obteve  o  mais  completo  êxito. 


PRIMEIRA  SESSÃO  DE  30  DE  AGOSTO 

Abertura  ás  dez  horas.  Presidência  do  sr.  d'0malius  dHalloy. 

O  sr.  abbade  Bourgeois  foi  quem  primeiro  teve  a  palavra  para  manifestar  á 
assembléa  que,  tendo  examinado  alguns  dos  exemplares  de  silex  de  Portugal,  que 
eu  lhe  havia  mostrado,  declarava  ter  n'elles  encontrado  evidentes  provas  de  traba- 
lho humano,  guardando  porém  a  necessária  reserva,  como  o  fizera  o  sr.  Franks, 
emquanto  á  idade  do  deposito  em  que  estes  exemplares  foram  encontrados. 

Foi-me  dada  a  palavra  em  seguida  ao  sr.  abbade  Bourgeois.  Comecei  por  feli- 
citar este  sábio  por  a  commissão  do  congresso,  encarregada  de  examinar  os  in- 
strumentos de  silex  extrahidos  das  camadas  terciárias  de  Beauce,  em  Tenay,  ter 
decidido,  por  grande  maioria,  que  estes  revelavam  incontestáveis  provas  de  tra- 
balho do  homem ;  e  expressei  também  o  meu  prazer  pela  opinião  officialmente 
manifestada  pelo  sr.  Franks,  no  relatório  acerca  dos  exemplares  de  silex  e  de 
quartzites  de  Portugal,  lido  pelo  sr.  secretario  geral  na  sessão  do  dia  anterior. 

Demonstrada  no  congresso  a  authenticidade  do  trabalho  do  homem  n'estes 
exemplares  de  pedra  lascada  do  período  terciário  do  nosso  paiz,  subsistia  somente 
a  outra  questão,  aliás  importantíssima,  que  era  conhecer  a  situação  geológica  dos 
mesmos  exemplares. 

Para  esclarecer  u  congresso  sobre  a  situação  e  condições  das  camadas  onde 
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encontrara  alguns  do?  citados  exemplares,  tracei  na  pedra  um  corte  geológico., 
abrangendo  os  flancos  esquerdo  e  direito  do  valle  do  Tejo,  correspondentemente 
a  Almada  e  Lisboa,  e  indicando  não  só  a  situação  das  camadas  pliocenés,  onde 
achara  os  exemplares  examinados  que  tomei  nas  mãos  e  novamente  offereci  ao 
exame  do  congresso,  mas  também  o  desenvolvimento  (Festas  camadas  a  um 
e  outro  lado  do  Tejo,  e  os  accidentes  que  ifelles  determinaram  os  grandes  mo- 
vimentos que  tèem  actuado  nesta  parte  do  nosso  solo. 

Fiz  uma  similhante  exposição  relativamente  ás  camadas  miocenes  lacustres, 
onde  foram  encontrados  os  outros  exemplares,  também  examinados  pelo  sr.  Franks, 
apresentando  um  corte  da  collina  de  Espinhaço  de  Cão,  entre  Otta  e  Cercal,  na 
estrada  das  Caldas  da  Rainha,  e  baseando-me  nos  profundos  accidentes  das  mes- 
mas camadas  e  nas  relações  mineralógicas,  stratigraphicas  e  paleonthologicas  que 
estas  camadas  manifestam  entre  Villa  Franca  e  o  Carregado,  conclui  pela  sua  de- 
terminação no  periodo  miocene. 

O  sr.  Binckhorst-Yanden  leu  uma  communicação  do  coronel  \Yeitrel,  na 
qual  se  dá  noticia  da  existência  em  Java  de  uma  povoação  edificada  na  agua 
e  sobre  estacas,  á  similbança  das  habitações  lacustres  dos  lagos  da  Europa, 
nos  tempos  antehistoricos,  e  de  que  é  um  representante  na  epocha  actual  aquelle 
modelo. 

O  sr.  Birchem,  engenheiro  de  minas  belga,  disse  ter  encontrado  junto  ao 
Meuse  na  província  de  Namur,  dois  baixos  fornos  prehistoricos  de  fundir  o  ferro, 
por  baixo  de  uma  camada  de  argilla  que  é  lavrada  para  tijolo.  O  sr.  Birchem  cha- 
mou-lhe  intencionalmente  baixos  fornos  por  contraposição  aos  altos  fornos,  em 
rasão  da  differença  que  se  nota  entre  uns  e  outros. 

É  fácil  de  comprehender  que  aquella  camada  de  argilla  não  pôde  deixar  de 
ser  devida  a  um  phenomeno  da  epocha  moderna,  embora  antehistorico,  porque 
o  uso  do  ferro  malleavel  ou  metallico  attingirá,  quando  muito,  á  idade  do  bronze. 

O  sr.  Oppert  subiu  á  tribuna  e  endereçou  ao  congresso  a  seguinte  pergunta: 

£Â  distincção  estabelecida  entre  a  idade  da  pedra,  a  idade  do  bronze  e  a  idade 
do  ferro  é  universalmente  exacta?  Sendo  verdade  que  esta  distincção  não  soffre 
duvida  no  que  respeita  ao  norte  da  Europa,  onde  a  successão  d'aquellas  idades 
está  provada,  não  julgava  porém  que  acontecesse  o  mesmo  no  Oriente,  onde  viu 
que  o  uso  do  ferro  data  de  uma  epocha  tão  remota  como  o  do  bronze.  Pelo  menos 
na  Syria.  onde  esteve  três  annos  estudando  as  antiguidades  d'essa  região,  e  na 
Abyssinia,  chegou  ao  conhecimento  d'este  facto,  que,  com  relação  a  esses  paizes. 
entende  que  não  pôde  soffrer  contestação. 

Julga  o  sr.  Oppert  que  o  bronze  é  de  origem  europea  e  producto  da  civilisação 
dos  povos  do  norte,  e  que  os  phenicios  não  foram  buscar  o  estanho  ao  Oriente 
para  a  fabricação  do  bronze,  mas  sim  á  Inglaterra.  Terminando,  ponderou  a  neces- 
sidade de  estudara  composição  chimica  dos  bronzes  encontrados  nos  túmulos,  e 
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chamou  a  attenção  dos  homens  competentes  para  a  questão  da  idade  do  cobre  ter 
sido  invariavelmente  anterior  á  do  ferro. 

A  these  de  se  ter  descoberto  e  usado  o  bronze  durante  a  primitiva  civilisação 
da  Dinamarca  e  da  Suécia  foi  fortemente  combatida  pelo  sr.  Worsae.  Todos  os 
factos  affirmam,  disse  este  sábio,  que  o  bronze  veiu  da  Ásia  para  o  norte  da  Eu- 
ropa, e  tempo  virá  em  que  no  Egypto  a  idade  do  bronze  será  fixada  tão  bem  come 
o  está  no  norte. 

Não  podia  negar  nem  affirmar  com  factos  se  a  descoberta  do  fabrico  do  ferro 
na  Ásia  precedeu  a  do  bronze,  mas  pareceu-lhe  que  esta  these  é  contra  a  ordem 
natural  dos  factos. 

O  sr.  Oppert  protestou  contra  esta  asserção,  dizendo:  tenho  estudado  grande 
parte  da  Ásia  occidental,  e  tenho  ali  encontrado  sempre  o  ferro  empregado  nos 
objectos  prehistoricos,  e  em  nenhuma  parte  o  bronze.  O  fabrico  do  bronze  pre- 
suppõe  as  descobertas  do  estanho  e  do  cobre,  e  o  ferro  pôde  dizer-se  que  se  en- 
contra por  toda  a  parte. 

Se  se  dá  no  norte  a  prioridade  do  bronze  é  porque  ali  havia  menor  difficul- 
dade  em  obter  o  estanho  para  o  fabrico  d'esta  liga;  emquanto  que  nos  paizes  do 
meio  dia  tinham  de  o  ir  buscar  ás  índias.  Crê  que  era  da  Inglaterra  que  os  phe- 
nicios  traziam  o  estanho  para  o  fabrico  do  bronze.  Emfim  concluiu  dizendo  que 
se  a  anterioridade  da  idade  do  cobre  em  relação  á  do  bronze  se  acha  bem  estabe- 
lecida no  norte  da  Europa,  não  acontece  o  mesmo  na  Ásia. 

Á  asserção  do  sr.  Oppert,  relativamente  á  anterioridade  do  ferro  na  Ásia,  res- 
pondeu o  sr.  Seemans,  de  Leyde.  Este  sábio  disse  ter  visitado  a  Ásia  meridional, 
a  índia,  Ceylão,  Java,  etc,  e  ter  encontrado  e  examinado  n'estas  regiões  diversos 
pagodes  ou  monumentos  buddhicos,  que  foram  fechados  com  paredes  pouco  de- 
pois de  concluída  a  sua  cons tracção;  o  que  se  encontrou  dentro  d'elles  foram 
muitos  objectos  de  bronze,  mas  nenhum  de  ferro.  Relativamente  ao  Egypto  tam- 
bém julga  que  o  bronze  precedeu  o  ferro. 

Pelo  que  respeita  á  procedência  do  estanho  para  o  fabrico  do  bronze,  que  o 
sr.  Oppert  disse  ser  da  Inglaterra,  observou  o  sr.  conde  Conestabile,  que  tinha 
motivos  que  o  levavam  a  crer  que  os  phenicios  foram  buscar  este  metal  ao  Cáu- 
caso, de  preferencia  á  Inglaterra ;  e  lembrou  o  sr.  Franks  que  podia  ter  saído  do 
solo  da  Hespanha  e  de  Portugal,  onde  também  ha  minas  de  estanho,  sem  que  os 
phenicios  que  tiveram  conhecimento  d'este  paiz  tivessem  precisão  de  ir  á  Ingla- 
terra buscar  aquelle  metal;  posto  ser  verdade,  acrescentou  o  sr.  Franks,  que 
nas  ilhas  britannicas  o  bronze  era  fabricado  nos  próprios  logares  em  que  se  la- 
vravam os  metaes  que  o  compõem;  e  na  Hungria,  onde  se  tem  encontrado  o 
estanho  e  o  cobre,  e  immensa  quantidade  de  objectos  de  bronze,  aconteceu  outro 
tanto. 

O  sr.  abbade  Bourgeois  tomou  também  parte  na  questão,  opinando  pela  ante- 
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rioridade  do  bronze  no  meio  dia,  fundando-se  para  isso  na  auctoridade  histórica  de 
alguns  clássicos. 

Disse  que  tinha  lido  attentamente  Homero,  com  o  fim  de  se  instruir  a  este 
respeito,  e  que  differentes  passagens  da  lidada  e  da  Odyssea  provam  que  as 
armas  dos  gregos  eram  de  bronze,  e  não  de  ferro.  É  verdade  que  na  llliada  se 
falia  de  ferro,  porém  raras  vezes,  duas  se  tanto,  e  ao  contrario,  do  bronze  falla-se 
muitas  vezes;  o  que  induz  naturalmente  a  suppor  que  o  bronze  era  então  muito 
mais  conhecido  do  que  o  ferro. 

Replicou  o  sr.  Oppert  ao  sr.  abbade  Bourgeois,  dizendo  que  na  llliada  se  faz 
menção  do  ferro,  pelo  menos  três  vezes;  por  exemplo,  no  4.°  livro  d'aquelle 
poema  se  diz  que  Pândaro  dirigiu  contra  Menelau  uma  frecha  com  ponta  de 
ferro. 

Respondendo  aos  srs.  Conestabile  e  Franks,  disse  que  Heródoto  refere  que 
os  phenicios  iam  buscar  o  estanho  ás  ilhas  Cassiteridas.  Ora  como  o  Cáucaso 
e  a  Península  Hispânica  não  são  ilhas,  é  preciso  demonstrar  se  os  jazigos  de  esta- 
nho cVestas  ultimas  regiões  descobertos  ha  pouco  tempo  foram  ou  não  lavrados 
pelos  phenicios. 

Sobre  o  assumpto  tomou  também  a  palavra  o  sr.  Waldemar  Schmidt,  e  disse 
que  lhe  parecia  impossível  que  o  Egypto  tivesse  recebido  o  estanho  das  Ilhas  Bri- 
tannicas  quatro  mil  annos  antes  de  Jesus  Christo,  quando  talvez  o  podesse  obter 
da  Africa.  Disse  mais  que  era  preciso  não  confundir  a  idade  do  ferro  com  o  conhe- 
cimento e  uso  do  ferro.  Na  opinião  d'este  sábio  a  substituição  do  bronze  pelo  ferro 
nas  armas  de  guerra  data  de-  mui  pouco  tempo. 

Nos  tempos  a  que  se  refere  a  guerra  de  Trova  já  se  conhecia  o  ferro,  não  era 
comtudo  usado  no  fabrico  das  armas  senão  mui  raramente,  posto  fosse  já  empre- 
gado nos  instrumentos  agrários.  Nos  tempos  homéricos  as  espadas  eram  de  bronze, 
e  o  que  caracterisa  a  idade  do  ferro  é  o  emprego  d'este  metal  nas  armas  de  guerra. 

A  propósito  d'esta  discussão  julguei  também  dever  informar  o  congresso  de 
alguns  factos  concernentes  ao  nosso  paiz,  e  que  então  me  occorreram.  Disse  que 
nas  minas  de  cobre  da  província  do  Alemtejo,  especialmente  nas  de  S.  Domingos 
e  Aljustrel,  que,  como  varias  outras,  muita  gente  suppõe  terem  sido  lavradas  pelos 
phenicios  e  pelos  romanos,  não  se  tinha  encontrado  ainda,  que  eu  soubesse,  nem 
o  mais  insignificante  objecto  fabricado  de  ferro  e  que  podesse  ser  referido  ao  pri- 
meiro d'estes  povos;  mas  se  ali  succede  isto,  em  contraposição  encontrara  na  explo- 
ração de  uma  gruta  situada  perto  de  Otta,  40  kilometros  a  NNE.  de  Lisboa,  um 
fragmento  de  ferro  similhante  a  um  prego,  de  mistura  com  ossos  quebrados  de  ani- 
maes  recentes,  e  associado  a  um  instrumento  de  pedra,  envolvido  tudo  n  uma  pasta 
de  argilla  vermelha  calcarifera.  Este  deposito  é  evidentemente  do  período  actual; 
mas  qual  será  a  sua  idade  e  por  consequência  a 'do  fragmento  de  ferro  n'elle  en- 
contrado? Questões  são  estas  que  somente  novas  explorações  poderão  esclarecer. 
IO 
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Ainda  citei  o  facto  de  se  encontrarem  n'alguns  pontos  das  vizinhanças  do 
Bussaco  escorias  de  ferro  envolvidas  n'uma  argilla  avermelhada  que  cobre  em 
parte  o  terreno  quaternário.  É  um  facto  também  da  epocha  actual,  mas  as  cir- 
cunstancias em  que  as  escorias  se  encontram  na  referida  argilla  fazem  suppor 
que  pertençam  a  uma  epocha  muito  remota. 

O  emprego  do  ferro  pelos  esquimós  remonta  aos  tempos  prehistoricos,  disse 
o  sr.  Steenstrup.  Na  opinião  d'este  respeitável  sábio  dinamarquez,  a  idade  do 
ferro  divide-se  em  dois  períodos;  o  primeiro  em  que  se  cortava  e  affeiçoava  o 
ferro  meteórico  como  se  fosse  pedra,  e  de  que  dão  testemunho  as  hachas,  e 
outros  instrumentos  fabricados  de  ferro  meteórico  encontrados  por  este  mesmo 
sábio  na  Groenlândia,  objectos  que  remontam  á  idade  da  pedra;  o  segundo 
começa  na  epocha  em  que  os  esquimós  começaram  a  fazer  uso  do  ferro  com- 
mum,  e  cujo  conhecimento  lhe  foi  ministrado  pelos  europeus.  Seguidamente  o 
sr.  Steenstrup  indicou  qual  o  progresso  que  tem  tido  a  arte  de  fabricar  os  instru- 
mentos cortantes  entre  os  esquimós,  que  começa  pelas  facas  de  silex,  ás  quaes 
se  seguiram  os  instrumentos  em  forma  de  serra  como  os  dentes  do  tubarão,  e 
ultimamente  as  laminas  de  ferro. 

O  sr.  Possidonio  da  Silva  participou  ao  congresso  ter-se  encontrado  no  calca- 
reo  de  Condeixa,  na  província  da  Beira,  um  craneo  petrificado. 

O  sr.  de  Quatrefages  n'um  brilhante  discurso  resumiu  todas  as  considerações 
feitas  nos  debates  precedentes  com  referencia  á  anthropologia,  e  d'ellas  deduziu 
dois  factos  importantes  que  o  congresso  de  Bruxellas  demonstrou:  i.°,  que  as 
populações  actuaes  contam  no  seu  seio  representantes  numerosos  das  populações 
prehistoricas,  incluindo  mesmo  alguns  da  epocha  quaternária;  2.°,  que  o  homem 
da  idade  da  pedra  viajou  muito  mais  do  que  se  suppunha,  dispersando-se  mais 
pela  superfície  do  globo  do  que  d'antes  se  pensava. 

Durante  o  precedente  debate  tinham  sido  introduzidos  pelos  contínuos  na 
sala  das  sessões  do  congresso  dois  homens,  decente  e  modestamente  vestidos,  com 
blusas  azues,  e  conduzidos  até  ao  estrado  da  presidência  ahi  os  fizeram  occupar 
duas  cadeiras  junto  á  tribuna  dos  oradores. 

Causou  estranheza  na  assembléa  a  entrada  e  a  presença  d^quelles  homens 
tão  honrosamente  collocados  ao  lado  da  presidência. 

Ao  discurso  do  sr.  de  Quatrefages  seguiram-se  duas  scenas  muito  tocantes 
que  surprehenderam  e  impressionaram  vivamente  o  congresso.  O  sr.  Capellini 
leu  um  decreto  real  pelo  qual  Sua  Magestade  o  rei  dos  Belgas,  annuindo  á  pro- 
posta da  mesa  do  congresso,  concedia  ao  sr.  Collard,  camarista  de  Furfooz  e  ope- 
rário, e  ao  sr.  Goffin,  também  operário  de  Furfooz,  a  medalha  destinada  aos  ope- 
rários distinctos.  O  sr.  Collard  era  condecorado  com  a  medalha  de  primeira  classe, 
e  o  sr.  Goffin  com  a  de  segunda.  Este  galardão  era  concedido  a  estes  distinctos 
operários  pela  intelligencia  e  zelo  com  que  sempre  se  houveram  na  exploração 
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das  cavernas  do  Lesse  feita  sob  a  direcção  do  sr.  Dupont,  e  por  ordem  e  a  expen- 
sas do  governo  belga. 

O  sr.  Capellini  voltando-se  então  para  os  srs.  Collard  e  Goffin,  que  eram  de 
feito  os  indivíduos  pouco  antes  introduzidos,  disse-lbes:  a  Vinde,  senhores,  rece- 
ber os  vossos  diplomas,  e  volvei  a  continuar  os  vossos  trabalhos,  a  fim  de  que  das 
trevas  que  reinam  nas  cavernas  se  desprenda  e  se  propague  a  luz  que  ha  de  escla- 
recer os  tempos  prehisloricos».  Em  seguida  o  sr.  Capellini  entregou  as  condeco- 
rações aos  dois  distinctos  operários,  companheiros  nos  trabalhos  do  sr.  Dupont. 
Por  esta  occasião  o  sr.  de  Quatrefages,  que  occupava  a  cadeira  da  presidência, 
deixou-a,  e  juntamente  com  o  sr.  Capellini  dirigiram-se  ambos  aos  agraciados  e 
apertaram-lhes  cordealmente  as  mãos,  acompanhando  este  acto  de  consideração 
e  estima  com  phrases  affectuosas,  prestando  assim  em  nome  do  congresso  a  de- 
vida homenagem  á  intelligencia  e  ao  zelo  que  tinham  manifestado. 

N'este  momento  o  congresso,  que  se  tinha  conservado  silencioso  durante 
esta  scena  commovente,  subitamente  rompeu  nos  mais  espontâneos  e  calorosos 
applausos. 

Instantes  depois  de  concluída  esta  ceremonia  o  sr.  Vervoot  tomou  a  palavra  e 
disse : 

aSenhores,  a  communicação  que  estou  encarregado  de  fazer-vos  virá  coroar 
dignamente  os  trabalhos  do  congresso  de  anthropologia  e  de  archeologia  prehis- 
torica.  Todos  estarão  de  accordo  sobre  a  opportunidade  d'esta  communicação. 
Um  dos  nossos  primeiros  artistas,  esculptor  de  grande  talento,  fez  um  busto  notá- 
vel sem  que  o  soubesse  a  pessoa  a  quem  esta  homenagem  é  destinada.  Esta  obra 
de  arte  estou  encarregado  de  a  offerecer  ao  nosso  digno  presidente  o  sr.  d'Oma- 
lius  d'Halloy.» 

N'este  instante  o  sr.  de  Quatrefages  descerra  um  cortinado  e  apparece  um 
busto.  O  congresso  viu  repentinamente  diante  de  si  a  imagem  perfeita  do  pre- 
sidente da  academia  real  das  sciencias  de  Bruxellas,  do  seu  respeitabilissimo 
presidente,  do  celebre  geólogo  nonagenario,  a  quem  saudou  com  os  mais  ex- 
pansivos e  enthusiasticos  vivas. 

A  esculptura  era  obra  do  sr.  M.  G.  Geefs,  que  por  esta  occasião  foi  introdu- 
zido na  sala. 

O  sr.  de  Quatrefages  felicitou  o  sr.  d'Omalius  n'uma  allocução  tão  brilhante 
quanto  affectuosa  e  sincera,  e  na  qual  fez  o  elogio  do  venerável  ancião,  applaudindo 
ao  mesmo  tempo  o  sr.  Geefs  pela  excellente  idéa  que  teve,  e  pela  felicidade  com 
que  a  executou,  sendo  interrompido  a  cada  phrase  por  bravos  repetidos. 

A  emoção  do  sr.  d'Omalius  d'Halloy  era  tal  que  apenas  pôde  balbuciar  algumas 
palavras  de  agradecimento  pela  honra,  immerecida  segundo  elle,  que  lhe  haviam 
feito.  E  dirigindo-se  ao  esculptor  o  sr.  Geefs  endereçou-lhe  os  mais  cordeaes 
agradecimentos. 
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A  intensidade  da  emoção  que  o  sr.  d'Omalius  d'Halloy  manifestou  e  a  ma- 
neira por  que  exprimiu  o  seu  vivo  reconhecimento,  provaram  que  aos  noventa 
annos  se  pôde  sentir  como  aos  quarenta,  sempre  que  a  uma  robusta  organisação 
se  junta  uma  vida  regrada,  uma  consciência  tranquilla  e  um  inhabalavel  amor  pela 
sciencia. 

O  governo  belga  tinha  feito  cunhar  uma  medalha  commemorativa  da  reunião  do 
congresso,  e  o  sr.  Dupont,  secretario  geral,  communicou  que  seria  distribuída  aos 
membros  do  congresso  mediante  a  apresentação  das  suas  cartas  convocatórias. 

Suspendeu-se  a  sessão  á  meia  hora  depois  do  meio  dia.  Acto  seguido  fez-se 
aos  membros  do  congresso  a  entrega  da  medalha  na  secretaria  do  congresso. 

Ás  duas  e  meia  horas  da  tarde  tornou  a  abrir-se  a  sessão. 

O  sr.  Seemans  chamou  a  attenção  do  congresso  para  dois  baixo-relevos 
provenientes  de  um  templo  levantado  â  memoria  de  Buddha  na  ilha  de 
Java,  e  que  terá  pouco  mais  ou  menos  doze  séculos  de  existência.  N'esses 
baixo-relevos  vêem-se  dois  instrumentos  de  pedra  encavados,  e  palafittos  ou 
habitações  lacustres  como  aquella  a  que  na  sessão  da  manhã  se  referira  o 
sr.  Binkhorst. 

O  sr.  Mourlon,  secretario,  leu  uma  communicação  do  sr.  Tardy  sobre  o  pe- 
ríodo quaternário,  e  mais  especialmente  sobre  a  chronologia  do  homem  prehisto- 
rico.  Nesta  memoria  diz-se  que  o  homem  prehistorico  acabou  na  Bélgica  um 
pouco  antes  da  occupação  doeste  paiz  pelos  romanos. 

O  sr.  de  Selys-Longchamp  leu  uma  carta  do  sr.  Dewalque  na  qual  este  sábio 
participa  que  poz  em  ordem  a  collecção  de  Schmerling  no  museu  de  Liége,  e  por 
isso  convidava  o  congresso  a  ir  examina-la  depois  de  terminada  a  sessão. 

Em  seguida  o  sr.  d'Omalius,  presidente,  submetteu  á  deliberação  da  assem- 
bléa  a  proposta  do  conselho  sobre  a  escolha  do  local  onde  deve  verificar-se  a 
próxima  reunião  do  congresso. 

A  assembléa  decidiu  que,  deferindo  aos  desejos  do  governo  da  Suécia,  mani- 
festados por  intervenção  do  respectivo  ministro  de  instrucção  publica,  a  sétima 
sessão  do  congresso  se  celebre  em  1874  na  cidade  de  Stockolmo. 

Por  acclamação  foi  confiada  a  presidência  a  Sua  Alteza  Real  o  príncipe  Oscar 
da  Suécia.  A  commissão  de  organisação  compor-se-ha  de  muitas  notabilidades 
scientificas  da  Suécia,  contando-se  entre  ellas  os  srs.  Nilsson,  Hildebrandt  e  Man- 
íelius. 

O  sr.  Hildebrandt  agradeceu  á  assembléa  os  applausos  com  que  acolhera  a 
proposta  do  governo  do  seu  paiz,  e  continuando  disse:  «Em  nome  das  sciencias  que 
se  cultivam  na  Suécia,  em  nome  do  governo  e  do  povo  da  minha  nação,  agradeço- 
vos  a  benevolência  de  irdes  honrar  a  cidade  de  Stockolmo  e  o  meu  paiz.  Sto- 
ckolmo está  um  pouco  longe,  é  verdade,  porém  diversas  circumstancias  devem  ali 
attrahir-vos.  Longe  do  centro  e  do  meio  dia  da  Europa,  onde  tem  reinado  toda  a 
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espécie  de  perturbações,  a  civilisação  das  idades  prehistoricas  pôde  desenvol- 
ver-se  na  Suécia  de  uma  maneira  lenta,  ininterrupta  e  harmónica. . .  Legaram- 
nos  estas  idades  como  herança  objectos  dos  tempos  os  mais  remotos,  legados 
ricos,  numerosos  e  dignos  de  serem  estudados.  Prometto-vos,  senhores,  um  aco- 
lhimento sincero. e  cordeal.  A  Suécia  tem  sabido  elevar-se  a  par  das  grandes  po- 
tencias pelas  suas  obras  executadas  com  tranquillidade,  pelos  seus  trabalhos 
scientificos  e  pelas  suas  artes. 

«O  povo  sueco  livre  e  instruído,  entrega-se  com  desvelado  prazer  aos  estudos 
archeologicos.  Directores  e  obreiros  das  sciencias  prehistoricas  encontrareis, 
senhores,  no  povo  sueco  amigos,  e  sereis  recebidos  como  hospedes  pelo  meu 
governo. » 

A  assembléa  acolheu  este  discurso  com  applausos  prolongados. 

Sobre  proposta  do  sr.  Franks  votaram-se  agradecimentos  á  commissão  de 
organisação  dos  trabalhos  do  congresso  em  Bruxellas,  e  especialmente  ao  secre- 
tario geral,  o  sr.  Dupont. 

O  sr.  d'Omalius  d'Halloy  felicitou  o  congresso  pelo  desenvolvimento  que  deu 
aos  trabalhos  scientificos,  pela  boa  harmonia  que  presidiu  ás  suas  deliberações,  e 
declarou  encerrada  a  sexta  sessão  do  congresso  de  anthropologia  e  dearcheologia 
prehistorica. 


A  sessão  do  congresso  de  anthropologia  e  de  archeologia  prehistorica,  cele- 
brada em  Bruxellas,  se  não  resolveu  todas  as  questões  propostas  no  programma 
á  sua  apreciação,  as  interessantíssimas  discussões  que  se  empenharam  nos  oito 
dias  que  duraram  os  seus  trabalhos,  derramaram  muita  luz  sobre  as  sciencias 
prehistoricas,  como  se  verá  quando  sejam  publicadas  as  respectivas  actas  com 
os  discursos,  communicações  e  debates  que  tiveram  logar. 

Antes,  porém,  de  concluir  seja-me  permittido  fazer  uma  ligeira  revista  dos 
assumptos  mais  largamente  tratados  no  congresso,  subordinadamente  ás  ques- 
tões inscriptas  no  programma  de  que  dei  conhecimento  no  começo  (Teste  rela- 
tório. 

A  discussão  suscitada  no  congresso  sobre  a  transição  da  idade  da  pedra  polida 
para  a  idade  do  ferro,  e  mais  especialmente  o  debate  que  houve  na  sessão  da  ma- 
nhã do  dia  30,  provaram  bem  quanto  é  difficil  estabelecer  para  as  differentes  re- 
giões do  globo,  até  hoje  estudadas,  limites  na  passagem  da  idade  da  pedra  polida 
para  a  do  bronze,  e  d'esta  para  a  do  ferro. 

De  quando  data  o  uso  do  ferro  na  Europa  e  na  Ásia? 

Disseram  os  srs.  abbade  Bourgeois  e  Oppert,  e  escreve  o  sr.  Lubbock,  que  na 
Miada  e  na  Odyssea  se  considera  o  bronze  como  a  matéria  prima  das  armas,  in- 
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stru  mentos  e  vasos  usados  no  tempo  tia  guerra  de  Troya,  emquanto  que  o  ferro 
raras  vezes  é  mencionado  n'aquellas  obras1:  e  Hcsiodo,  que  viveu  novecentos 
annos  antes  de  Jesus  Christo,  e  que  o  sr.  Lubbock  cita2,  affirma  que  o  ferro  se 
descobriu  depois  do  estanho  e  do  cobre,  e  que  os  antigos  (com  relação  áquelle 
auctor)  empregavam  o  bronze  e  não  o  ferro,  isto  é,  falia  do  emprego  geral  do 
bronze  como  de  um  uso  muito  antigo,  e  deplora  ter  nascido  na  idade  do  ferro 3. 
Os  phenicios  também  conheciam  o  ferro,  diz  o  sr.  Lubbock,  e  os  materiaes  com 
que  se  construiu  o  templo  de  Salomão  foram  apparelhados  com  instrumentos  de 
ferro  *.  No  Génesis  refere-se  que  Tubal-Cain  fabricara  toda  a  espécie  de  in- 
strumentos de  bronze  e  de  ferro,  sem  todavia  ali  se  dizer  cousa  alguma  rela- 
tivamente á  descoberta  d'estas  duas  substancias,  que  podia  datar  do  mesmo 
tempo 3. 

Entre  outros  factos  que  se  citam  para  mostrar  a  antiguidade  do  emprego  do 
ferro  na  guerra,  refere  o  sr.  Lubbock,  que  n'um  campo  de  batalha  ha  annos  des- 
coberto em  Tiefenau,  próximo  de  Berne,  se  colligiram  numerosos  despojos,  in- 
clusive 400  espadas,  tudo  de  ferro,  sem  que  fossem  acompanhados  de  um  só 
objecto  de  industria  romana,  ao  contrario,  obtiveram-se  algumas  moedas  gregas. 
Estes  e  muitos  outros  factos  que  a  archeologia  e  a  historia  revelam,  mostram  que 
o  emprego  do  ferro  nas  armas  de  guerra  na  Europa  data  de  eras  bem  mais  an- 
tigas do  que  a  civilisação  romana. 

Muitos  archeologos  e  antiquários,  entre  elles  o  sr.  Lubbock,  collocam  a  tran- 
sição da  idade  do  bronze  para  a  do  ferro  nos  tempos  heróicos,  ou  no  tempo  da 
guerra  de  Troya,  por  ter  sido  então  que  começou  a  empregar-se  este  ultimo  meta! 
no  fabrico  das  armas  de  guerra,  como  fica  referido. 

Admittida  porém  esta  hypothese,  seja-nos  tolerada  a  seguinte  observação. 
Será  natural  fixar  o  começo  da  idade  do  ferro  na  epocha  da  sua  introducção  no 
fabrico  das  armas  de  guerra,  havendo  probabilidades  ou  mesmo  certeza  de  que 
o  emprego  d'aquelle  metal  já  estava  generalisado  na  industria  de  muitos  povos? 
Pois  a  substituição  do  bronze  nas  armas  de  guerra  pelo  ferro  não  presuppõe  a 
descoberta  do  aço?  E  como  conhecer  o  ferro,  os  processos  da  sua  metallurgia 
para  torna-lo  malleavel,  descobrir  o  aço  e  adapta-lo  aos  instrumentos  e  ás  armas, 
sem  que  um  grande  numero  de  tentativas  durante  séculos,  talvez,  c  feitas  era 
diferentes  pontos,  tivessem  precedido  o  definitivo  conhecimento  do  ferro  e  do 


1  Segundo  o  sr.  F.  Troyon  o  ferro  é  mencionado  nas  referidas  obras  trinta  e  quatro  vezes, 
ao  menos. 

2  Lubbock,  Uhotnme  avant  1'hisloire,  pag.  6  e  8. 

3  F.  Troyon,  Habitations  lacustres  des  temns  anciens  et  modemes,  pag.  17o, 
*  Lubbock,  obra  citada,  pag.  50. 

5  Troyon,  obra  citada,  pag.  6. 
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aço,  e  das  suas  excellentos  propriedades,  ao  ponto  de  que  nenhum  povo  depois 
de  o  conhecer  jamais  abandonou  o  seu  uso  para  o  substituir  pelo  bronze  no  fabrico 
dos  mesmos  objectos? 

Similhante  fixação  convirá  á  litteratura  e  á  archeologia  militar,  mas  não  parece 
consentânea  com  a  archeologia  prehistorica  geral;  pelo  menos  não  se  harmonisa 
com  as  asserções  apresentadas  no  congresso  de  Bruxellas,  que  ficaram  subsistindo, 
como  a  do  sr.  Steenstrup,  sobre  o  uso  do  ferro  na  Groenlândia  na  epocha  da  pedra 
polida;  dosr.Waldemar,  de  queo  emprego  do  ferro  metallico  erajámuito  conhe- 
cido na  economia  domestica  e  na  industria  de  vários  povos  prehistoricos  muito 
antes  iTesses  mesmos  povos  fabricarem  as  suas  armas  de  guerra  com  este  metal ; 
e  do  sr.  Oppert,  que  affirmou  não  ter  encontrado  o  bronze,  mas  somente  o  ferro 
no  fabrico  dos  objectos  de  archeologia  prehistorica  da  mais  antiga  data  que  encon- 
trara nas  regiões  da  Ásia  e  Africa. 

Se  se  verificar  que  os  vestígios  de  instrumentos  de  ferro  descobertos  em  um 
dos  túmulos  de  Mecklembourg  da  idade  da  pedra  polida,  como  refere  o  sr.  Troyon, 
exprimem  realmente  a  contemporaneidade  d'aquelles  instrumentos  com  os  refe- 
ridos túmulos;  se  se  confirmar  por  novos  factos  bem  averiguados  que  em  Por- 
tugal o  ferro  forjado  existe  associado  á  pedra  polida  nas  condições  em  que  eu 
referi  no  congresso,  relativamente  á  peça  de  ferro  por  mim  encontrada  com  um 
silex  trabalhado  em  uma  das  grutas  das  cercanias  de  Otta  ,onde  deverá  fixar-se  o 
começo  da  era  do  ferro? 

O  que  é  certo,  na  opinião  de  muitos  sábios  antiquários,  é  que  o  uso  do  ferro 
no  meio  dia  da  Europa  data  de  tempos  muito  mais  remotos  do  que  no  norte,  e 
que  quando  a  civilisação  romana  se  poz  em  contacto  com  a  dos  paizes  do  norte 
já  n'estas  regiões  se  empregava  o  ferro,  tanto  na  guerra  como  na  economia  do- 
mestica e  na  industria.  E  o  sábio  naturalista  o  sr.  Nilsson,  um  dos  mais  respei- 
táveis especialistas  n'este  ramo  da  archeologia  prehistorica,  afíirma  que  não  ha 
povo  algum,  tanto  na  Europa  occidental  como  na  septenlrional,  que  nas  suas  tra- 
dicções  faça  menção  do  período  do  bronze,  sendo  somente  entre  os  romanos  que 
elle  existiu,  limitando-se  a  dizer  que  entre  estes  o  bronze  precedeu  o  ferro,  e 
nada  mais. 

Os  factos  apontados  pelo  sr.  Oppert  dão  para  a  idade  do  ferro  n'alguns  paizes 
da  Ásia  uma  mui  remota  antiguidade,  e  tal  que  a  descoberta  e  uso  d'este  metal 
podiam  ter  sido  contemporâneos  ou  synchronicos  com  a  descoberta  e  uso  do  bronze 
n'outros  paizes.  Por  outras  palavras,  se  n'algumas  regiões  do  occidente  e  norte 
da  Europa  o  ferro  succedeu  ao  cobre,  n'outras  partes  do  globo  pôde  o  uso  do 
ferro  metallico  ser  tão  antigo  ou  mais  do  que  o  conhecimento  e  uso  do  bronze 
n'aquellas  regiões. 

Com  referencia  aos  limites  da  idade  do  bronze  e  á  origem  ou  procedência 
d'esta  liga  metallica  existem  lambem  grandes  duvidas.  Assim  o  sr.  Worsae  affir- 
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mou  no  congresso  que  o  conhecimento  do  bronze  para  o  norte  da  Europa  veiu 
da  Ásia,  opinião  que  é  partilhada  por  muitos  sábios  archeologos. 

Effectivamente  todos  os  objectos  fabricados  de  bronze  descobertos  no  norte 
e  no  meio  dia  da  Europa,  e  que  se  tem  verificado  serem  os  mais  antigos  nes- 
tas regiões,  foram  fundidos  com  muita  arte  e  habilidade.  N'elles  se  mostram 
ornatos,  baixo-relevos  e  gravuras  muito  perfeitas,  provando  que  similhantes  la- 
vores não  podem  por  forma  alguma  ser  considerados  como  produetos  de  uma 
arte  na  sua  infância,  mas  importada  de  outros  povos  já  muito  adiantados  na  me- 
tallurgia  do  bronze. 

Se  a  descoberta  e  a  arte  de  trabalhar  o  bronze  não  tivesse  sido  importada  de 
outras  regiões  para  o  meiodia  e  norte  da  Europa,  haviam  então  de  encontrar-se 
aqui  e  ali  objectos  de  cobre  mal  fundidos  e  mal  acabados,  outros  de  liga  de  cobre 
e  estanho  formando  um  bronze  imperfeito,  outros  emfim  de  bronze  de  liga  per- 
feita ;  revelando  todos  os  primeiros  tentames  na  transição  da  idade  da  pedra  po- 
lida para  a  do  bronze,  e  os  suecessivos  progressos  no  fabrico  dos  artefactos  até 
attingirem,  senão  o  primor,  ao  menos  a  perfeição  que  se  reconhece  n'aquelles  que 
se  têem  encontrado  na  Europa,  e  que  são  considerados  os  mais  antigos  da  idade 
do  bronze. 

Nas  explorações  da  povoação  lacustre  de  Meilen,  no  lago  de  Zurich  na  Suissa, 
pertencente  á  idade  da  pedra  polida,  encontrou-se  um  bracelete  e  uma  hacha  de 
bronze,  que  o  sr.  Troyon  menciona  e  desenha  na  sua  citada  obra,  e  todavia  aquella 
povoação  desappareceu  antes  da  idade  do  bronze  na  Europa  occidental. 

O  sr.  conde  de  Conestabile  disse  no  congresso  que  a  primitiva  descoberta  do 
bronze  fora  na  Ásia,  d'onde  se  propagou  até  ao  norte  da  Europa.  Seguiu-se  um 
hiatus,  áquem  do  qual  appareceu  o  bronze  fabricado  pelos  etruscos,  que  levaram 
a  influencia  da  sua  industria  até  ao  norte,  e  tanto  que  a  maior  parte  dos  objectos 
de  bronze  encontrados  na  Itália,  na  Bélgica  e  na  Allemanha  têem  o  cunho  de 
etruscos. 

O  sr.  Nilsson  refere  que  a  raça  brachycephala,  ou  dos  lapões,  que  habitava  a 
Dinamarca,  a  Suécia  e  a  Noruega,  no  meio  da  epocha  da  pedra  polida  fora  expulsa 
d'estas  regiões  para  a  parte  mais  septentrional  da  Europa  pelos  homens  athleti- 
cos  do  typo  dolicocephalo  ou  raça  dos  construetores  das  sepulturas  em  galeria 
coberta  e  dos  dolmens,  e  que  muito  provavelmente  foi  durante  o  estabelecimento 
d'esta  raça  n'aquella  parte  da  Europa  que  outro  povo  de  origem  semítica  se  esta- 
beleceu na  costa  meridional  e  occidental  da  Scandinavia,  introduzindo  ali  o  uso 
do  bronze. 

Muitas  palavras  de  origem  phenicia,  que  se  encontram  na  linguagem  dos  povos 
que  habitam  as  margens  do  Báltico ;  a  introducção  ali  dos  carros  de  guerra;  certos 
instrumentos  de  pesca,  e  a  maneira  por  que  ceifavam  o  trigo,  cortando-o  junto  á 
espiga;  o  estylo  dos  desenhos  gravados  ou  esculpidos  nos  vasos  metallicos,  etc, 
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são  algumas  das  provas  adduzidas  pelo  sr.  Nilsson,  para  demonstrar  a  origem  se- 
mítica do  bronze.  O  culto  phenicio  de  Baal  seguido  naquellas  paragens,  diz  este 
mesmo  naturalista,  e  do  qual  ainda  ultimamente  havia  vestígios,  é  ainda  outra 
prova  em  favor  d'aquella  hypothese  *. 

Todavia,  apesar  dos  fundamentos  que  abonam  esta  hypothese,  elles  não  excluem 
a  da  procedência  do  bronze  da  Ásia,  como  diz  o  sr.  Lubbock,  e  como  insistem  ou- 
tros sábios  archeologos.  Alem  d'isso  a  observação  dos  factos  e  o  estudo  têem  dado 
a  conhecer  que  a  antiguidade  das  artes  metaliurgicas  não  é  a  mesma  na  Europa  e 
na  Ásia,  como  diz  o  sr.  Troyon  na  sua  obra  cilada ;  e  não  se  deve  esquecer  que  o 
conhecimento  d'estas  artes  deveria  necessariamente  desapparecer  de  muitos  povos 
emigrantes  durante  as  suas  emigrações,  não  só  porque  deixavam  de  ter  toda  a  es- 
pécie de  relações  com  os  centros  de  civilisação  do  seu  tempo,  como  porque  não 
podiam  arrancar  os  minérios  do  seio  da  terra,  tendo  uma  vida  nómada  e  errante. 

Emfim  o  que  parece  certo  é  que  o  synchronismo  universal  das  idades  da  pedra, 
do  bronze  e  do  ferro  não  existiu.  Muitos  povos  das  ilhas  do  Pacifico,  da  Austrália, 
das  duas  Américas,  etc,  ainda  estão  na  idade  da  pedra,  como  é  sabido.  O  México 
e  o  Peru  quando  foram  descobertos  pelos  hespanhoes  estavam  na  sua  idade  do 
bronze,  e  da  historia  da  conquista  do  México  consta  que  n'esta  região  se  fabrica- 
vam os  sabres  de  madeira,  formando-lhes  o  gume  com  laminas  cortantes  de  silex 
lascado  embutidas  em  ranhuras  apropriadas. 

Nas  regiões  da  Europa  mais  bem  estudadas,  o  que  se  sabe  é  que  a  pedra 
polida  precedeu  a  descoberta  e  uso  do  bronze,  e  que  este  em  geral  antecedeu  o 
ferro,  acontecendo  em  algumas  regiões  estender-se  o  uso  das  flechas  de  pedra  na 
guerra  até  á  idade  do  ferro,  como  na  Noruega,  segundo  refere  o  sr.  Nilsson. 

Como  quer  que  seja  a  Bélgica,  que  tantos  subsídios  tem  fornecido  para  a  his- 
toria da  humanidade  e  para  a*geologia  do  período  quaternário,  é  por  emquanto 
pobre  relativamente  aos  factos  das  idades  do  bronze  e  do  ferro;  e  apesar  mesmo 
das  bellas  collecções  do  museu  de  Namur,  não  ha  por  emquanto  bastantes  ele- 
mentos para  definir  os  caracteres  da  idade  do  bronze  e  do  ferro  n'aquelle  paiz; 
sabendo-se  somente  que  os  objectos  de  bronze  até  hoje  encontrados  pertencem  a 
dois  typos  diversos,  mas  de  origem  etrusca. 


1  Segundo  o  sr.  Nilsson  a  festa  de  Baal  ou  Balder  era  ainda  ha  cincoenta  annos  celebrada 
em  toda  a  Suécia  e  na  Noruega.  Consistia  n'uma  fogueira  que  se  accendia  no  alto  de  um  cabeço 
ou  collina  na  noite  que  precede  o  solsticio  do  verão,  reunindo-se  o  povo  em  redor  dansando  e 
cantando  como  os  antigos  prophetas  de  Baal.  Esta  fogueira  numa  noite  em  que  o  sol  quasi  não 
desce  abaixo  do  horisonte,  prova  bem  que  foi  um  uso  introduzido  por  outros  povos  (Lubbock, 
obra  citada,  pag.  48  e  49). 

As  nossas  fogueiras  nas  noites  de  Santo  António  e  de  S.  João  provavelmente  são  de  origem 

pagã,  e  a  sua  introducção  pôde  talvez  attribuir-se  ás  colónias  phenicias  que  se  estabeleceram 

no  nosso  paiz. 
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Relativamente  aos  caracteres  da  idade  da  pedra  polida  na  Bélgica  e  ás  suas 
relações  com  a  idade  do  período  paleolithico,  pouca  ou  nenhuma  divergência 
houve  da  opinião  emittida  no  congresso  a  similhante  respeito  pelo  sr.  Dupont. 

Gomo  Uca  referido  em  outro  logar,  os  factos  mais  importantes  que  caracteri- 
sam  a  idade  da  pedra  polida  na  Bélgica  são:  o  desapparecimento  completo  das 
espécies  animaes  polares;  a  ausência  total  de  exemplares  da  pedra  polida  na 
camada  de  argilla,  que  cobre  e  envolve  os  calhaus  angulosos  que  constituem  o 
terreno  mais  moderno  do  período  quaternário,  e  ter  deixado  de  ser  verdadeiro 
troglodita  o  homem  do  typo  brachycephalo. 

Alem  d'estes  caracteres  a  idade  da  pedra  polida  está  representada  no  Hai- 
naut  por  poços  e  galerias  abertos  pelo  homem  antehistorico  para  lavrar  a 
silex  do  cré;  pela  grande  abundância  de  silex  lascados,  como  facas,  hachas, 
lascas  abandonadas  n'estes  trabalhos  subterrâneos,  e  pela  incalculável  quan- 
tidade de  silex  trabalhados  e  de  lascas  que  se  encontram  no  campo  ou  planura 
de  Spiennes,  verdadeiros  indícios  de  uma  vasta  officina  de  instrumentos  de  pe- 
dra pertencentes  áquella  idade.  O  congresso  reconheceu  e  acceitou  todos  estes 
factos. 

O  campo  entrincheirado  de  Hastedon,  nas  cercanias  de  Namur,  bem  como  o 
recinto  fortificado  de  Pont-de-Bonne,  com  os  seus  silex  polidos,  innumeras  hachas 
e  flechas  que  se  encontram  junto  ás  trincheiras,  e  que  hoje  se  considera  perten- 
cerem ao  periodo  neolithico,  marcará  uma  das  suas  phases. 

Alguns  sábios  belgas,  como  o  sr.  Xavier  de  Reul,  um  dos  secretários  do 
congresso,  vêem  n'este  campo  entrincheirado  e  na  abundância  das  armas  de 
guerra  n'elle  encontradas,  vehementes  indícios  dos  últimos  esforços  da  raça, 
que  suppôe  mongolica  ou  uralo-altaica,  contra  a  poderosa  raça  dos  aryas,  que 
invadiu  o  occidente  da  Europa,  introduzindo  aq'ui  o  conhecimento  e  o  uso 
do  bronze  e  da  agricultura,  e  implantando  uma  nova  civilisaçâo.  Os  primiti- 
vos belgas  vencidos  pelos  invasores  refugiaram-se,  diz  o  mesmo  geólogo,  nas 
altas  serranias  dos  Alpes  e  dos  Pyreneos,  onde  deram  origem  aos  ligures  e 
iberos. 

Na  sessão  de  29  de  agosto  mostraram-se  as  relações  que  na  Bélgica  têem  os 
instrumentos  da  epocha  da  pedra  polida  com  os  instrumentos  também  de  pedra 
pertencentes  ás  divisões  da  idade  paleolithica,  e  com  os  da  epocha  da  pedra  po- 
lida das  outras  nações. 

As  duas  populações  que  na  idade  do  Mammouth  habitaram,  uma  o  Hainaut  e 
a  outra  as  grutas  das  províncias  de  Liége  e  de  Namur,  não  tinham  relações  entre 
si,  porque  emquanto  a  primeira  afeiçoava  os  seus  silex  do  mesmo  modo  porque  o 
faziam  os  seus  contemporâneos  dos  valles  do  Somme  e  do  Tamisa,  a  segunda  ti- 
nha exactamente  os  costumes  dos  seus  contemporâneos  das  cavernas  do  Perigord, 
dos  Pyreneos  e  de  CornwalL 
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Comparando  as  hachas  polidas  da  idade  neolithica  com  as  da  pedra  grosseira 
do  Tamisa,  do  valle  do  Somme  e  de  Mesvin,  descobre-se  em  todas  ellas muita  ana- 
logia de  forma,  o  que  faz  crer,  disse  o  sr.  Dupont,  que  as  populações  quaternárias 
da  bacia  de  Paris,  das  margens  do  Tamisa  e  das  planuras  do  Hainaut  transforma- 
ram a  sua  industria  e  invadiram  regiões  habitadas  por  outros  povos,  que  subjuga- 
ram ou  expulsaram,  como  parece  ter  acontecido  nas  provincias  de  Namur  e  de 
Liége. 

Na  sessão  de  25  de  agosto  o  sr.  dr.  Broca  sustentou  que  os  dezenove  cra- 
neos  encontrados  na  caverna  do  «Homem  morto»,  no  sul  da  França,  associa- 
dos a  restos  animaes  de  espécies  recentes,  todas  actualmente  vivas  no  paiz, 
mas  acompanhados  com  instrumentos  de  pedra  grosseira,  pertenciam  a  ho- 
mens que  viviam  como  os  trogloditas  das  idades  anteriores,  e  que  se  este 
facto  não  estabelece  a  transição  da  idade  paleolithica  para  a  neolithica,  pelo 
monos  restringe  consideravelmente  o  hiatos  que  se  diz  existir  entre  estas  duas 
idades. 

Esta  observação  do  sr.  dr.  Broca  faz  lembrar  a  caverna  sepulchral  da  idade  da 
pedra  polida  denominada  de  Gendron,  que  o  sr.  Dupont  descobriu  no  valle  do 
Lesse,  e  da  qual  em  logar  competente  fiz  menção.  Este  e  outros  factos,  como  a  re- 
sidência permanente  ou  temporária  dos  homens  d'esta  epocha  em  algumas  das 
cavernas  da  Bélgica,  indicam  uma  certa  recrudescência  nos  costumes,  ou  talvez 
antes  uma  reminiscência  do  modo  de  viver  dos  trogloditas.  E  comtudo,  provas 
authenticas  referem  esta  caverna  á  idade  da  pedra  polida.  O  sr.  Dupont  n'esta 
questão  pareceu  partilhar  da  opinião  do  sr.  dr.  Broca  quando  na  sessão  de  29 
disse  que  a  raça  de  Mesvin  habitava  o  Hainaut  contemporaneamente  com  os  tro- 
gloditas das  provincias  vizinhas,  e  foi  provavelmente  esta  população  de  Mesvin, 
do  Somme,  da  bacia  de  Paris,  etc,  que  melhorando  nas  suas  condições  de  vida 
moral  e  material  chegou  ao  progresso  da  pedra  polida,  isto  é,  que  não  houve  hia- 
tus  entre  os  dois  períodos. 

Não  ficou  porém  resolvido  no  congresso,  nem  o  será  de  certo  n'estes  primei- 
ros annos,  se  houve  ou  não  este  hiatus  entre  as  idades  da  pedra  grosseira  e  da 
pedra  polida,  cuja  existência  tem  sido  sustentada  por  sábios  como  Lartet  e  Mor- 
tillet  e  combatida  por  outros  como  Desor  e  Broca. 

Os  trogloditas  habitaram  as  grutas  naturaes  do  solo,  como  é  sabido;  porém  as 
raças  humanas  da  idade  da  pedra  polida  na  Europa,  salvo  uma  ou  outra  excepção, 
construíam  as  suas  moradas  e  os  seus  sepulchros,  lançando  n'estas  construcções 
os  primeiros  lineamentos  da  architectura.  Pertencem  á  primeira  categoria :  as  exca- 
vações  abertas  no  solo  em  parte  subterrâneas;  as  cabanas  circulares  ou  rectangu- 
lares edificadas  sobre  estacas  ligadas  entre  si  por  vimes  e  ramos  interlaçados,  e  as 
habitações  lacustres  levantadas  sobre  estacaria  acima  do  nível  das  aguas  commu- 

nicando  com  as  margens  a  maior  parte  das  vezes  por  pontes  de  madeira,  ou  por 
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pequenas  barcas  ou  pirogas;  pertencem  á  segunda  os  dolmens  e  tumuli  de  di- 
versos géneros. 

Alguns  d'estes  typos  de  conslrucção,  senão  todos,  são  ainda  seguidos  nos  tem- 
pos modernos.  As  habitações  da  villaTchegauli,  na  Geórgia,  são  em  parte  subter- 
râneos abertos  na  terra  com  aposentos  no  interior,  e  separações  para  gado  vaccum 
e  cavallar  *.  E  por  certo  as  habitações  em  parte  subterrâneas,  que  se  occultam  por 
trás  de  grandes  massas  de  arvoredo  na  pittoresca  collina  cónica  de  Monsanto  na 
Beira-baixa,  ainda  hoje  occupadas,  pouco  diíTerirão  d'aquelias,  devendo  notar-se 
que  estas  moradas  datam  provavelmente  da  epocha  das  sepulturas  antehistoricas 
abertas  em  granito,  que  ainda  se  vêem  na  coroa  da  mesma  collina,  e  dentro  do  re- 
cinto do  antigo  castello  que  sobre  ella  assenta. 

A  construcção  de  cabanas  sobre  estacas  ainda  hoje  se  usa  em  Portugal  junto 
á  costa  marítima  para  habitações  de  pescadores.  Na  Ásia  e  na  Africa  as  habi- 
tações lacustres  estão  ainda  em  uso,  como  se  referiu  no  congresso  e  é  sabido 
por  lodos  que  se  dão  a  este  género  de  estudos.  O  uso  dos  dolmens  também 
atravessou  a  noite  dos  tempos  antehistoricos  para  continuar  no  Oriente,  espe- 
cialmente na  índia.  Porém  de  nenhum  d'estes  differentes  géneros  de  construc- 
ção antehistorica  se  deu  noticia  no  congresso  com  relação  á  Bélgica,  se  exce- 
ptuarmos um  único  dolmen,  que  se  disse  ter  existido  nas  cercanias  de  Namur 
e  que  foi  demolido  ha  mais  de  quarenta  annos.  Da  agricultura,  das  artes  e  cos- 
tumes das  gerações  humanas  que  naquella  idade  habitaram  a  Bélgica  também 
nada  se  disse. 

Com  referencia  aos  caracteres  anatómicos  e  ethnicos  do  homem  nas  idades  da 
pedra  na  Bélgica,  e  ás  raças  que  ali  se  poderam  reconhecer,  bastantes  noticias  e 
considerações  se  apresentaram  no  congresso. 

A  maxilla  humana  achada  no  Trou-de-la-Naidette  é  a  relíquia  mais  antiga  d'este 
género  até  aqui  descoberta  nos  depósitos  quaternários  da  Bélgica,  segundo  mos- 
trou o  sr.  Dupont.  Este  exemplar,  extremamente  notável  com  relação  aos  simila- 
res pertencentes  a  indivíduos  de  outras  raças,  fez  dizer  a  alguns  anthropologistas 
que  pertencia  a  um  quadrumano.  A  pequena  altura  excepcional  d'este  osso,  a  ausên- 
cia da  pequena  excrescência  óssea  situada  na  juncção  dos  dois  ramos  maxillares 
que  se  denomina  apophyse  geni,  como  acontece  nas  mandíbulas  dos  quadruma- 
nos;  a  circumstancia  do  primeiro  molar  verdadeiro  ser  o  mais  pequeno,  crescendo 
successivamente  os  outros  até  ao  ultimo,  como  succede  no  systema  dentário  do 
macaco,  e  o  contrario  do  que  se  observa  em  geral  na  espécie  humana,  foram  os 
caracteres  que  mais  feriram  a  attenção  dos  anthropologistas  que  primeiramente 
examinaram  aquelle  exemplar;  porém  o  facto  reconhecido  de  que  os  dentes  d'esta 
maxilla  estavam  juxtapostos,  caracter  peculiar  ás  maxillas  da  espécie  humana,  e 

1  Dubois  de.  Moutpeietix.  Voyage  autouv  áu  Cattcnse,  tomo  3.c,  pag.  181. 
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o  exame  das  outras  peças  do  esqueleto  encontradas  em  associação  com  a  mesma 
maxilla,  tiraram  todas  as  duvidas,  dando-se  como  evidente  a  origem  humana 
d'aquelle  curioso  exemplar. 

Todavia,  depois  de  muita  discussão  entre  os  anthropologistas  acerca  d'este 
exemplar,  assentou-se  que  das  raças  humanas  actuaes  nenhuma  offerece  um 
conjuncto  de  caracteres  tão  extraordinários  como  o  maxillar  de  Naulette;  en- 
contra-se,  ê  verdade,  um  ou  outro  d'aquelles  caracteres  em  indivíduos  das  raças 
slava  e  australiana,  porém  menos  pronunciados  e  nunca  reunidos  no  mesmo  in- 
dividuo. 

Pena  foi  que  a  exploração  das  cavernas  do  Lesse  não  fornecesse  até  hoje  ne- 
nhum outro  exemplar  da  espécie  humana  da  mesma  idade  da  maxilla  de  Naulette, 
para  confirmar  ou  modificar  a  opinião  que  por  este  exemplar  se  tem  feito  dos  ca- 
racteres da  raça  dos  primeiros  habitantes  da  Bélgica.  É  verdade  que  não  muito 
longe  d'esta  região,  no  valle  do  Rheno,  se  encontraram  os  craneos  d'Eguisheim  e 
de  Neanderthal  da  idade  do  Mammouth,  com  caracteres  ethnicos  quasi  idênticos, 
e  que  no  dizer  do  sr.  Mortillet  e  de  outros  anthropologistas  não  são  excepções  ou 
anomalias,  mas  exprimem  o  typo  da  população  do  valle  do  Rheno  na  idade  do 
Elephas  primigenius. 

Estes  craneos  são  ambos  dolicocephalos,  mas  com  a  abobada  craneana  con- 
sideravelmente deprimida  e  quasi  sem  fronte  ou  testa,  com  as  arcadas  supracilia- 
res  muito  grossas,  fazendo  lembrar  por  estes  e  outros  caracteres  os  craneos  do 
Chimpazé  e  do  Gorilla. 

Mas  se  estes  exemplares  tendem  a  provar  a  inferioridade  da  raça  dos  homens 
da  idade  do  Mammouth,  no  valle  do  Lesse,  lá  está  o  craneo  de  Engis  encontrado 
pelo  dr.  Schmerlingem  1832  no  valle  de  Meuse  e  contemporâneo  do  Mammouth, 
que  é  também  dolicocephalo  muito  pronunciado,  e  que  no  dizer  dos  anthropolo- 
gistas pertence  a  uma  raça  de  homens  muito  superior  aos  da  raça  do  valle  do 
Rheno  e  da  caverna  de  Naulette.  Schmerling  disse  pertencer  este  specimen  a  uma 
raça  arya;  o  sr.  Vogt  é  de  opinião  que  pertence  a  uma  raça  intermediaria  á  austra- 
liana e  á  dos  esquimós;  e  o  sr.  Huxley,  que  o  estudou  attentamente,  é  de  pa- 
recer que  se  approxima  dos  da  raça  australiana.  O  sr.  Mortillet,  apoiando-se  em 
numerosos  factos,  affirmou  que  a  forma  mais  geral  dos  craneos  das  raças  contem- 
porâneas do  Mammouth  é  dolicocephala.  Gomo  quer  que  seja  o  congresso  não 
se  pronunciou  sobre  qual  foi  a  forma  predominante  dos  craneos  dos  homens 
d'aquelle  tempo  na  Bélgica. 

Os  craneos  de  Furfooz  ou  da  idade  da  Renna,  segundo  o  sr.  Dupont,  são 
antes  brachycephalos  do  que  dolicocephalos,  com  a  vista  frontal  em  forma 
de  losango,  o  angulo  correspondente  á  fronte  substituído  por  uma  curva,  as 
orbitas  um  pouco  inclinadas  para  fora,  e  a  face  achatada.  Os  indivíduos  a 
quem  estes  craneos  pertenciam  tinham  as  mãos  compridas  e  os  dedos  delga- 
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dos;  a  sua  altura  media  não  excederia  a  lm,4,  caracteres  communs  aos  ho- 
mens da  raça  amarella  ou  mongolica;  e  por  isso  o  sr.  Dupont  referiu  o  homem 
de  Furfooz  a  esta  grande  divisão  do  género  humano.  O  congresso  porém 
não  se  conformou  com  esta  classificação.  Emfim  o  sr.  Dupont,  apoiando-se  na 
determinação  do  sr.  Pruner-Bey,  disse  que  o  typo  ethnico  da  raça  dos  ho- 
mens da  idade  da  pedra  polida  na  Bélgica  foi  também  o  mongolico.  A  raça 
de  homens  athleticos  dos  dolmens,  quer  oriundos  do  norte,  como  pretende  o 
general  Faidherbe,  quer  do  meiodia,  como  opinaram  os  srs.  Worsae,  Deser 
e  outros,  não  habitou  a  Bélgica,  ou  o  tempo  destruiu  ahi  os  vestígios  da  sua  pas- 
sagem. 

Pode  dizer-se  que  a  opinião  do  congresso  n'esta  importantíssima  questão  an- 
thropologica  foi  a  dos  quatro  oradores  que  maior  parte  tomaram  no  debate,  os 
srs.  Lagneau,  Hamy,  Wirchow  e  Quatrefages,  porque  não  foi  contestada.  Esta  opi- 
nião pode  formular-se  da  seguinte  maneira: 

1.°  As  raças  da  idade  da  pedra  que  habitaram  as  cavernas  da  Bélgica  não  per- 
tencem ao  grande  ramo  mongolico. 

2.°  Os  trogloditas  de  Furfooz  têem  ainda  representantes  em  parte  da  popula- 
ção belga. 

3.°  Conforme  os  srs.  Lagneau  e  Hamy  os  primitivos  habitadores  da  Bélgica 
dividem-se  em  três  raças  distinctas. 

O  congresso  entendeu  portanto  não  dever  pronunciar-se  já  sobre  os  cara- 
cteres typicos  dos  habitantes  da  Bélgica  nos  differentes  períodos  da  idade  da  pe- 
dra, nem  mesmo  tirar  inferências  mais  ou  menos  positivas  do  que  ali  se  relatou 
acerca  dos  homens  da  idade  do  Mammonth  que  habitaram  os  valles  do  Meuse  e 
do  Lesse. 

Foi  muito  sentida  no  congresso  a  ausência  dos  srs.  Pruner-Bey  e  Carlos  Vogt 
para  expressarem  a  sua  auctorisada  opinião  sobre  estas  questões  de  anthropolo- 
gia,  especialmente  no  que  toca  á  intervenção  do  elemento  mongolico  na  classifica- 
ção das  antigas  raças  d'aquelle  paiz,  e  acerca  das  relações  ethnicas  de  parte  d'ellas 
com  os  typos  australiano  e  esquimó. 

Os  costumes  e  a  industria  dos  trogloditas  da  Bélgica,  e  as  alterações  que  o  es- 
tudo tem  feito  conhecer  n'esses  costumes  e  industria  no  correr  da  epocha  quater- 
nária, foi  assumpto  que  o  congresso  também  considerou,  e  que  o  sr.  Dupont  e 
outros  sábios  trataram  com  vario  desenvolvimento. 

O  habito  mais  característico  do  homem  quaternário  para  se  preservar  das  in- 
tempéries era  fazer  a  sua  morada  em  grutas  ou  cavernas  húmidas,  mal  arejadas 
e  insalubres. 

Usando  as  substancias  animaes  como  parte  da  sua  alimentação,  o  troglodita 
belga  matava  a  rez  no  campo  e  d'ella  transportava  para  a  sua  habitação  o  que  lhe 
convinha,  lançando  os  resíduos  no  pavimento  da  caverna,  onde  se  iam  accumu- 
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iando,  aggravando  por  conseguinte  as  já  péssimas  condições  de  salubridade  da  sua 
habitação. 

Estes  homens  deviam  pois  ser  tão  descurados  no  aceio,  tão  indifferentes  ao 
aspecto  nauseabundo  das  substancias  animaes  em  putrefacção  dentro  dos  logares 
onde  pernoitavam  e  comiam,  que  entre  os  selvagens  de  hoje  só  poderão  compa- 
rar-se  aos  groenlandezes,  aos  hottentotes  e  a  varias  tribus  da  Austrália  e  de  ou- 
tras ilhas  do  mar  Pacifico,  que  no  dizer  dos  viajantes  tèem  hábitos  repugnan- 
tíssimos. 

O  modo  como  os  trogloditas  da  Bélgica  da  idade  do  Mammouth  faziam  os  en- 
terramentos é  ignorado  por  emquanto;  parece  comtudo  provável  que  fosse  o  mes- 
mo dos  seus  contemporâneos  da  França,  que  se  serviram  da  caverna  de  Aurignac 
para  depositarem  os  seus  mortos. 

No  que  respeita  porém  aos  homens  da  idade  da  Renna  está  este  costume  bem 
revelado  na  estação  de  Furfooz,  onde  ao  lado  do  Tron-des-Nutons,  então  habitado 
pelo  homem,  se  vê  o  Trou-du- Frontal,  com  a  apparencia  de  um  verdadeiro  se- 
pulchro. 

O  exame  de  todos  os  factos  relativos  aos  enterramentos  do  homem  qua- 
ternário na  Bélgica  feito  pelo  hábil  explorador  o  sr.  Dupont,  deu  a  conhecer 
que  os  trogloditas,  quando  depositavam  na  gruta  funerária  os  restos  mortaes 
de  algum  dos  seus  companheiros,  celebravam  um  festim,  como  ainda  hoje  é  uso 
entre  alguns  povos,  e  collocavam  junto  ao  cadáver  instrumentos,  utensílios  e 
objectos  de  adorno,  provavelmente  do  uso  do  fallecido,  o  que  significava  homena- 
gem e  certo  respeito  pela  memoria  do  morto,  e  talvez  exprimisse  alguma  idéa 
religiosa. 

A  inhumação  em  cavernas  para  resguardar  os  cadáveres  humanos  da  voraci- 
dade dos  animaes  carnívoros,  reconheceu  o  congresso  ser  um  costume  commum 
aos  trogloditas  da  Europa  occidental. 

O  adorno  pessoal  era  também  um  costume  muito  característico  do  troglodita 
da  Bélgica.  Estes  selvagens  pintavam  o  corpo  de  vermelho,  como  o  prova  a  pre- 
sença dos  fragmentos  de  ferro  oligisto  raspados  á  superfície,  provavelmente  para 
lhe  aproveitarem  o  pó,  que  misturavam  com  gordura  animal  para  fazerem  uma 
espécie  de  pomada.  Similhante  substancia  mineral  é  ainda  hoje  empregada  por 
muitos  selvagens  para  o  mesmo  fim. 

Os  collares  formados  de  dentes  caninos  de  diversos  animaes  ou  de  moldes  de 
conchas  petrificadas;  os  crystaes  de  fluorina  furados;  as  placas  de  marfim  e  de 
azeviche  também  furadas,  etc,  eram  ornatos  de  que  estes  homens  se  serviam  e 
que  elles  tinham  no  maior  apreço. 

O  congresso  acceitou  todos  os  factos  relativos  aos  costumes  indicados, 
e  as  explicações  mais  ou  menos  desenvolvidas  que  sobre  elles  dera  o  sr.  Du- 
oont. 
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As  raças  da  idade  da  pedra  polida  na  Bélgica  também  usavam  adornos  simi- 
lhantes  aos  dos  trogloditas.  A  industria  da  caça  foi  por  certo  uma  d'aquellas  em 
que  melhor  se  exercitaram  as  povoações  quaternárias  da  Bélgica.  Obrigado  o  tro- 
glodita, não  só  a  defender-se  dos  animaes  ferozes,  mas  a  vence-los  para  os  utilisar 
na  sua  alimentação  e  aproveitar  as  pelles  para  se  cobrir,  devia  de  estar  bem 
sciente  dos  instinctos  e  hábitos  dos  animaes  com  que  tinha  de  lutar.  Se  o  homera 
não  fosse  hábil  e  destro,  diz  o  sr.  Lubbock,  os  animaes  não  seriam  desconfia- 
dos. . .;  a  prudência  dos  animaes  e  a  habilidade  do  homem  têem-se  desenvolvido 
simultaneamente. 

Assim,  o  troglodita  das  primeiras  idades  da  epocha  quaternária,  munido  ape- 
nas de  um  silex,  talvez  nem  mesmo  encavado,  teve  de  desenvolver  toda  a  perícia, 
toda  a  astúcia  para  levar  de  vencida  a  hyena,  o  leão,  o  urso,  o  lobo,  o  rhinoce- 
ronte,  o  elephante,  etc,  seus  poderosos  e  implacáveis  inimigos. 

Accumular  matos  seccos  nas  entradas  dos  covis,  por-lhes  fègo  para  se  apos- 
sar dos  moradores  pela  asphyxia,  abrir  fojos  na  passagem  dos  grandes  pachy- 
dermes,  do  urso,  etc,  cravando  no  fundo  uma  ou  mais  estacas  aguçadas  com  a 
ponta  endurecida  pelo  fogo  e  mascarando  a  sua  abertura  com  ramos  e  ervas,  se- 
riam de  certo  os  meios  empregados  pelo  troglodita  para  supplantar  impunemente 
os  grandes  animaes,  como  ainda  hoje  praticam  muitos  selvagens  da  Africa  e  da 
America. 

Reconheceu-se  que  o  silex  de  forma  triangular  tinha  sido  o  instrumento  fabri- 
cado pelo  homem  mais  antigo  da  epocha  quaternária  para  lhe  servir,  não  só  nos 
usos  domésticos  mas  também  na  caça  e  na  guerra.  A  tão  pouco  se  limitavam  os 
meios  de  defeza  e  de  ataque  de  que  dispunha  o  homem  primitivo  contemporâneo 
do  Mammouth  na  Bélgica. 

Pelo  exame  das  collecções  e  com  as  explicações  dos  sábios  belgas,  reconhe- 
ceu-se que  o  homem  do  valle  do  Lesse,  não  podendo  obter  no  solo  do  seu  paiz 
silex  para  fabricar  os  seus  instrumentos  e  armas,  recorrera  á  aphanite  e  ao  már- 
more, que  com  tanta  abundância  possuía,  e  fizera  repetidos  ensaios  para  fabricar 
com  estas  substancias  os  objectos  de  que  carecia  para  seu  uso.  É  isto  indicado 
pelas  muitas  lascas  d'aquellas  rochas,  que  se  encontram  nos  leitos  fluviateis  das 
cavernas  em  associação  com  outros  despojos  de  industria,  taes  como  facas, 
hachas,  raspadores,  etc,  fabricados  das  mesmas  substancias,  e  por  similhantes 
instrumentos  feitos  de  silex.  Estas  tentativas  porém  foram  sem  resultado,  porque 
os  gumes  e  pontas  dos  instrumentos  fabricados  d'aquellas  matérias  facilmente  se 
quebravam.  Reconheceu-se  que  n'esta  contingência  o  troglodita  do  valle  do  Lesse 
recorrera  novamente  aos  nódulos  de  silex  do  terreno  cretáceo  do  norte  da  França; 
mas  como  as  difficuldades  de  obter  este  material  eram  grandes,  tratou  de  aper- 
feiçoar o  fabrico  das  suas  armas  e  utensílios.  Effectivamente  o  exame  dos  factos 
deu  a  conhecer  que  o  homem  primitivo  da  Bélgica  passou  da  forma  triangular, 
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que  dava  aos  seus  silex,  a  lasca-los  cuidadosamente  em  laminas  delgadas  e  estrei- 
tas para  aproveitar  o  mais  possível  a  matéria  de  que  se  servia.  Aquellas  laminas  del- 
gadas eram  depois  modificadas  na  sua  forma,  de  modo  a  obter-se  d'ellas  por  meio 
de  um  trabalho  tão  perfeito  como  podia  executar-se  empregando  um  percutor  de 
pedra,  pontas  de  flecha,  facas  de  varias  formas,  serras,  raspadores,  furadores,  etc. 
Todos  estes  instrumentos  de  pedra  grosseira  eram  bem  acabados,  e  pela  sua  gran- 
deza e  peso  accommodados  aos  fins  a  que  eram  destinados;  as  suas  formas  e  sobre 
tudo  os  últimos  retoques  revelam  um  notável  progresso  nos  homens  d'aquella 
idade.  E  não  foi  somente  no  trabalho  da  pedra  que  a  industria  se  desenvolveu, 
também  o  progresso  se  manifestou  no  fabrico  das  armas  offensivas  e  outros 
objectos  de  osso  e  de  pau  de  Renna,  como  pontas  de  lança,  dardos,  harpões, 
agulhas  e  estiletes  tão  perfeitos  que  muitos  dos  povos  selvagens  de  hoje  não  os 
fabricam  melhor.  A  arte  da  esculptura  posto  que  na  sua  infância  teve  entre  os 
trogloditas  da  Bélgica  da  idade  do  Mammouth  os  seus  cultores,  como  succedeu 
no  meio  dia  da  França;  as  estatuetas  e  esculpturas  a  que  alludi  n'outro  logar 
confirmam  esta  asserção.  A  historia  da  industria  dos  primitivos  habitadores  da 
provincia  de  Namur  está  expressa  na  collecção  de  exemplares  que  com  tanto 
zelo  e  cuidado  se  obteve  pela  exploração  das  cavernas  do  Lesse,  e  que  existe 
methodicamente  disposta  no  museu  das  sciencias  naturaes  de  Bruxellas,  onde 
os  membros  do  congresso  a  examinaram  depois  da  sua  excursão  ao  valle  do 
Lesse. 

O  caracter  archeologico  do  instrumento  de  silex  da  idade  da  Renna  viu-se  que 
era  a  lamina  estreita  e  comprida  com  uma  face  plana  de  um  lado,  e  do  outro  apre- 
sentando diversas  facetas:  o  typo  triangular  da  idade  do  Mammouth  desappareceu 
totalmente.  Algumas  d'estas  laminas  serviam  de  facas,  e  dando-lhes  a  forma  curva 
em  uma  das  extremidades  faziam  d'ellas  raspadores  similhantes  aos  que  usam 
os  esquimós  para  prepararem  as  pelles  dos  animaes.  Outras  laminas  eram  tam- 
bém affeiçoadas  numa  das  extremidades  para  darem  um  instrumento  perfurante, 
outras  emfim  eram  convertidas  em  serrotes. 

O  raspador,  a  faca,  o  estilete  e  a  agulha  de  osso  ou  de  marfim  pertencentes 
á  idade  da  Renna,  mostram  que  o  troglodita  de  então  preparava  a  pelle  dos  ani- 
maes, talhava-a  e  cozia-a  para  fazer  o  vestuário  com  que  protegia  o  corpo  das  in- 
clemências do  tempo.  Obtinha  o  fogo  empregando  como  fuzil  um  pedaço  de  pyrite 
de  ferro  com  que  percutia  a  pederneira,  resultando  do  choque  chispas  que  acen- 
diam um  corpo  inflammavel.  É  pratica  ainda  seguida  pelos  esquimós  para  obte- 
rem o  fogo. 

Os  objectos  de  adorno  também  são  abundantes  nos  despojos  da  industria 
humana  da  idade  da  Renna  encontrados  nas  cavernas,  o  que  quer  dizer  que  conti- 
nuou entre  os  trogloditas  d'esta  idade  o  costume  de  se  adornarem  como  faziam 
os  seus  predecessores. 
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Emfim,  reconheceu-se  que  o  trafico  de  tribus  errantes,  ou  de  certo  modo  as 
relações  indirectas  entre  os  trogloditas  da  Bélgica  e  a  região  a  que  hoje  se  chama 
França,  existiam  então;  nem  de  outra  forma  se  pôde  explicar  a  presença  nas 
cavernas  da  Bélgica  dos  silex  côr  de  cera  virgem  das  margens  do  Loire,  dos 
oolithes  siliciosos  da  bacia  de  Paris,  dos  fosseis  terciários  evidentemente  tam- 
bém d'esta  procedência,  dos  nódulos  de  silex  da  Champagne,  etc.  Com  effeito 
não  é  crivei  que  os  habitantes  das  cavernas,  como  observou  o  sr.  Dupont, 
abandonassem  as  suas  moradas  e  se  expozessem  a  viagens  penosas,  para  irem 
buscar  aquelles  objectos  até  á  distancia  de  cem  léguas,  tendo  de  mais  a  mais  de 
atravessar  a  serrania  das  Ardennes.  O  mais  provável  é  que,  á  similhança  do  que 
em  todos  os  tempos  se  viu,  e  ainda  hoje  acontece  entre  os  povos  selvagens  da 
America  e  da  Africa,  houvessem  os  referidos  objectos  por  intermédio  de  tribus 
traficantes. 

Por  ultimo  os  factos  geraes  sobre  que  os  sábios  da  Bélgica  apoiam  a 
antiguidade  do  homem  prehistorico  no  solo  do  seu  paiz  não  sofTreram 
contestação  alguma,  e  ficou  assente  que  o  Elephas  primige?iiusJ  o  Bhinoceros 
tichorhinns,  o  Ursus  spelmis  e  outras  espécies  extinctas  de  animaes  da 
fauna  quaternária,  foram  contemporâneos  do  homem,  e  habitaram  com  elle 
aquella  região  desde  o  começo  da  abertura  dos  valles  do  Meuse,  do  Lesse  e 
outros  mais. 

No  entanto  o  homem  quaternário  da  Bélgica  é,  como  se  disse,  um  joven  com- 
parativamente com  o  homem  miocene,  do  qual  o  separam  muitas  dezenas  de  mi- 
lhares de  annos. 

A  exploração  das  camadas  terciárias  da  Inglaterra,  da  França,  e  sobretudo  da 
grande  bacia  terciária  mediterrânea  deverá,  mais  tarde  ou  mais  cedo,  fornecer 
provas  irrecusáveis  de  que  a  descoberta  do  homem  miocene  não  foi  um  facto 
isolado  no  centro  da  França.  Pela  nossa  parte  já  demonstrámos  que  as  camadas 
terciárias  miocenes  das  cercanias  de  Lisboa,  Alemquer,  Rio  Maior,  Santarém,  etc, 
pertencentes  á  bacia  terciária  lacustre  do  Tejo,  e  caracterisadas  por  espécies 
fosseis  d'aquelle  período  geológico,  offerecem  bastantes  provas  da  presença  do 
homem. 

Mas  não  é  só  nas  camadas  terciárias  que  Portugal  possue  objectos  de  archeo- 
logia  prehistorica;  o  nosso  paiz  encerra  no  seu  solo  muitos  archivos,  onde  o 
tempo  e  as  revoluções  depositaram  preciosos  monumentos  relativos  á  historia  da 
humanidade  nos  tempos  prehistoricos. 

As  camadas  quaternárias,  os  depósitos  das  cavernas,  os  monticulos  de  con- 
chas análogos  aos  kjõkkenmóddings  da  Dinamarca,  os  dolmens,  os  vestígios  da 
presença  do  homem  da  idade  do  bronze,  tudo  prova  que  Portugal  foi  uma  região 
sempre  habitada  pelo  homem  desde  a  epocha  em  que  se  depositaram  as  camadas 
miocenes  da  bacia  do  Tejo. 
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Explorar  essas  riquezas  scientificas,  e  dar  a  conhecer  ao  mundo  illustrado  o 
que  são  e  o  que  valem,  é  dever  de  um  povo  que  vive  em  communhão  com  as  ou- 
tras nações  cultas. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1873. 


(gailoi  mweiio. 


